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A P A R T A D O T E L E F O N O S 
n ú m . 46 R e d a c c i ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 1,50 PESETAS 

Desde ayer, Kennedy es oficialmente 
el XXXV presidente de los EE. UU. 

n o i en el 
m a ñ a n a A primera hora de la 

o y ó la Santa Misa y 
üa impresionante desfile militar (con 
las más modernas armas) y uno 
vistosa cobolgota, en que temerón 

parte más de 32.000 persones 

P e s e a l a n i e v e y l a t e m p e r a t u r a d e c i n c o 

g r a d o s b a j o c e r o , i n m e n s a s m u c h e d u m b r e s 

s e a s o c i a r o n a l h i s t ó r i c o a c o n t e c i m i e n t o 

Washington.—E! presidenta Kennedy ha tomado posesión-de- su 
cargo. Ya no es presidente eí.eeto, sino presidente efectivo. E n la 
«foto», el nuevo presidente de los Estados tlnidos,: rodeado de las 
fotografías de los miembros de su ..Gabinete; 

(Foto «Europa Press») 

PARA L A B U S Q U E D A D E L A P A Z 

«Na legáramos nunca a un acuerdo 
basado en el temor, pero tampoco sentimos 

temor da llepr a ua acuerdo» 
« N o 

s i n o 

u n n u e v ^ o e q u i l i b r i o d e p o d e r 

u n n u e v o m u n d o d e J a l e y » 

D i s c u r s o d e l n u e v o p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o 

Washington. — Discurso p r o -
«umeiado por John F. Kennedy 
al tomar poses ión de su c a r g ó 
como nuevo presidente de los 
testados Unidos de Ajné r i ca 4«1 
Norte: 

"Ciudadanos: Conmemoramos 
«oy no una v ic to r ia de pa r t ido 
sino un t r i u n f o de l a l iber tad , 
simbolizando un final l o mismo 
V»e u n pr inc ip io , representando 
«na r e n o v a c i ó n as í c o m ó u n 
^ m b i o . Porque yo he j u rado a n 
te vosotros y ante Dios Todopo
deroso, con e l mismo j u r a m e n -
•o solemne que prescribieron 
nuestros antecesores hace ya 
ceiea de 175 a ñ o s . 

El Mundo es ahora m u y dis
tinto. Porque e l hombre t iene en 
15?! ma,los mortales el poder de 
^rolir todas las formas de po -
j ^ z a h u m a n a y d e s u p r i m i r 
tedas las formas de v ida h u m a -

Pero s in embargo los m i s -
.08 Pensamientos revoluciona

res por los que lucha ron nues-
Í'0si antepasados c o n t i n ú a n v i -
«entes en todo el Globto, l a 
ereencia de que los derechos de l 
Í S * 6 no emanan de la gene-
residad del Estado sino de l a 
^ano de Dios. 

Nosotros no podemos o lv idar 
.Jjy que somos los herederos de 
f u e l l a p r imera r evo luc ión . De-

<ine se ext ienda la voz desde 
JJte lugar y a p a r t i r de este m o -

í'nto, tanto para los amigos co
r e para los enemigos, de que l a 
"•'¡tofcha ha sido pasada a una 

"eya g e n e r a c i ó n de americanos 
r jeido en este siglo, templados 
on lilL-̂ 1161"1"21' disciplinados por 

l »o? ^ y amarga paz, orgul lo-
v n « n e s t r a an t igua herencia 

, ¿ J ^ . deseosos de presenciar o 
der?l! r el lento oczso de 6803 . eches humanos, hacia los cua-
I>i> ^ t a n a e i ó n h a estado siem-
sient v a y hacia los cuzles se ^ hgada a ú n en estos dias. 
íios • tn'e t0(la la n a c i ó n sepa, 
?ar ^ e r a bien o mal , que p a -
tarp¡?0s cualquier precio, sopor-
etvfJr^ enalquier carga y nos 
ficnu jr1-611108 con cualquier d i -
l í n i » ^ ayudaremos a cualquier 
«miel0 0 n0s opondremos a cua l -
av:!!,! e n ^ m ¡ ? o . con objete de 

¿ ? o d b 
«las. 

supervivencia 
de la l iber tad , 
esto prometemos, 

y e l 

y aun 

V(* ríí?08 ,os viej0s aliados c u -
^ » a l ^ R e n e s cultnraleF y espi r i -

cen^Partimos, les promete-
la leaitad de los fieles a m i 

gos. Unidos, es poco l o que no po
demos hacer en u n con jun to de 
empresas comunes. Divididos, es 
peco lo que podremos hacer, po r 
que no nos atreveremos a en
frentarnos con u n poderoso de
saf ío . 

A aquellos nuevos Estados, a 
los que damos l a bienvenida en
t re los pa í s e s Ubres, les damos 
nuestra palabra de que u n a f o r 
m a de con t ro l colonia l no h a b í a 
pasado sólo para ser reemplaza
da por una t i r a n í a f é r r e a . No es
peramos que siempre compar t an 
nuestros mismos puntos de vis ta , 
pero sí, en cambio, esperamos 
encontrarles siempre defendien
do tenazmente su propia l ibe r 
tad , recordando que en el pasa
do, aquellos que locamente p e n 
saron hacerse poderosos cabal 
gando sobre el lomo de l t igre , 
t e r m i n a r o n i n e v i t a b l e m é n t e 
siendo devorados p o r éL 

A aquellos pueblos que en cho
zas y aldeas, en l a m i t a d del 
globo, luchan para romper con 
l a miseria de las masas, les p r o 
metemos nuestros mejores es
fuerzos para ayudarles a que se 
ayuden a sí mismos durante t o 
do e l t iempo que sea necesario, 
no porque los comunistas l o es-

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

W a s h i n g t o n . — E l presidente 
electo Kennedy se l e v a n t ó esta 
m a ñ a n a a p r imera hora y acu
d ió a la igüesia de la S a n t í s i m a 
T r i n i d a d , cerca de su residencia 
en Georgetwon, en las afueras de 
Wash ing ton pa ra o i r ' m i s a y co
mulgar . 

H a nevado intensamente sobre 
. l a c iudad y la pieve alca.nza,.una 

a l t u r a de 'unos 26 c e n t í m e t r o s . 
T r u m a n e s t a r á presente en la ce
r e m o n i a de traspaso de poderes. 
E l ma l t iempo ha impedido 'que 
lo haga el ex-presidiente. Hoover , 
q u i e n h a b í a - r e a l i z a d o el viaje en 

• a v i ó n desde F l o r i d a , pero se ha 
v i s to obligado a regresar ' a causa 

^ del tempora l —Efe. . . .' 

DUFMVIIO P O C O L A N O C H E 
A N T E R I O R 
Wash ing ton . — L a pasada no

che, e) pres idente-Kennedy, que 
hoy p r e s t a r á j u r amen to , ha, dor
m i d o iK>ca • 

Kennedy volvió a su casa a las 
3,40 (9,40 h o r a e s p a ñ o l a ) d e s p u é s 
de haber estado en varias cere
monias. As i s t i ó a u n concier to de 
l a Orquesta S i n f ó n i c a y d e s p u é s 
a u n p rograma de te lev i s ión en 
el que i n t e r v i n i e r o n art istas del 
teatro y e l cine. Antes do regre
sar a su casa estuvo hora y me
d i a en u n a comida dada en. u n 
res taurante de W a s h i n g t o n por 
su h e r m a n ó , Rober t Kennedy, de
signado para el cargo de m i n i s t r o 
de Just icia, y sü padre, Joseph 
Kennedy. 

Kennedy, a l s a l i r de su casa, 
b r o m e ó con ílos periodistas en 
r e l a c i ó n con l a hora a que se l i a -
b í a acostado. 

Antes de I r a la iglesia h a b í a 
desayunado y se le h a b í a entre
gado una copia del discurso que 
ha de p r o n u n c i a r con mot ivo de 
l a t oma de poses ión . A c u d i ó a la 
iglesia a c o m p a ñ a d o de dos agen
tes de la P o l i c í a . Se p e r m i t i ó la 
ent rada a l p ú b l i c o en e l templo. 
C E R E M O N I A D E L A T O M A 

D E P O S E S I O N 
Washington.— Las ceremonias 

de l a toma de p o s e s i ó n del nue
vo presidente de Estados Unidos, 
J o h n Fátzgeraüd Kennedy , h a n 
dado comienzo a las 11 y 4 m i 
nutos de l a m a ñ a n a , ho ra local 
(6 y 4 í o i n u t o s de la tarde, ho ra 
e s p a ñ o l a ) , con la l legada a l a Ca
sa Blanca del a u t o m ó v i l en que 
v e n í a n desde su casa Kennedy y 
su esposa. E l m a t r i m o n i o Kenne 
dy fue recibido en las escaleras de 
l a Casa B l a n c a p o r el presidente 
Elsenhower, que se encontraba 
destocado. Poco d e s p u é s , la s e ñ o 
r a Elsenhower, les saludaba en 
la a n t e c á m a r a y los cuat ro se 
t ras ladaron a l a sala ro j a p a r a 
t omar ca fé . T a m b i é n se encontra
ban presentes el nuevo vicepresi
dente, L y n d o n B . Johnson y el 
presidente de la C á m a r a de Re-
preseptantes, Sam • Rayburn , asi 
como el vicepresidente N i x o n . 

Kennedy, que se c u b r í a con u n 
abr igo negro, se h a b í a qu i t ado el 
sombrero durante el camino pa
r a corresponder a las aclamacio
nes de Ja muchedumbre , que ya 
le habla hecho objeto de v í t o r e s 
y aplausos a p r imera hora de la 
m a ñ a n a cuando se traslado a la 

iglesia de la S a n t í s i m a T r i n i d a d 
p a r a o.'r u n a misa de l E s p í r i t u 
Santo. Novecientas personas l le 
n a r o n de forma to t a l este p e q u e ñ o 
t emplo de la b a r r i a d a de Gcor-
ge tewn y a c o m p a ñ a r o n al nuevo 
presidente en u n acto •s-in prece
dente alguno, por cuan to se t r a t a 
del p r i m e r jefe del Es tado norte-
.americano perteneciente a la Re
l ig ión C a t ó l i c a . 

Cuando r e g r e s ó a su casa, des-
, p u é s de la, misa, Kennedy c r u z ó ' 
l a calle, y m a r c h ó a- l a casa d e . 
enfrente, pa ra , ofrecer, en nom
bre de la Prensa, u n a placa de 
bronce a l propie tar io del edificio, 
Char les Montgomery , y a su es
posa, que. c o n v i r t i e r o n , su " l i v l n g -
r o ó m " en una sala de Prensa 
desde que Kennedy fue elegido 

(Pasa a q u i n t a pág . ) 

EISENHOWER 
AL CAUDILLO 

Le ogtodece su 
cooperación en 

í l M i í O a i M 
H i l DE 1 

ÍO 1 1 i 

F e l i c i t a c i ó n d e l o s f t e y e s 

b e l g a s a u n m a t r i m o n i o 

m a n c h e g ó q u e s e c a s ó 

e l m i s m o d í a q u e e l l o s 

l a 
P a r í s a l a l c a 

d e h o n o r d e 

\ d e d e P a l m a 

causa de la pez 

t\ MuWüm M u M\i 
i\ ex-pre:É»ii! a pe vlnierii 
a Espía Doai vacaus 

^Madrid .—En el pa ran info de la 
ant igua Univers idad cent ra l se 
ha celebrado el acto de invest ir 
"doctor honoris causa" por la fa
c u l t a d de M a d r i d a l profesor M a r 
celino Baetano, rector de la U n i 
versidad de .Llsboa . 

P r e s i d i ó el solemne acto el m i 
n i s t ro do E d u c a c i ó n Nacional , 
don(Jesi 'is Rubio, a c o m p a ñ á d o 
del 'rector m a g n í f i c o y íos. deca
nos dq las ' dis t intas facultados. 
Á s í s t i e r o n , e ñ t r e otras personal i 
dades, el embajador de Por tuga l 
en M a d r i d , general Deslandes y 
el de E s p a ñ a en Lisboa, s e ñ o r 
I b á ñ e z M a r t i n ; los ex-ministros 
s e ñ o r e s m a r t í n A r t a jo . P é r e z 
G o n z á l e z y R u l z _ G- iménez ; el 
subsecretario de e d u c a c i ó n - Na
c ional , s e ñ o r M a l d o n a d o ; e l d i 
rector eeneial de e n s e ñ a n z a U n i 
versi tar ia , miembros del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o y numerosos c a t e d r á -
l i t c t i ié lc¡ó dis t intas íacul íádéí j 
asi c o m o una r e p r e s e n t a c i ó n do 
c a t e d r á t i c o s de la Univers idad de 
Lisboa. 
C A R f N O S A F E L I C I T A C I O N 

Manzanares. — Los Soberanos 
belgas han felicitado al m a t r i m o 
nio de esta local idad consti tuido' 
por C r i s t ó b a l R o d r í g u e z S á n c h e z 
y M a r í a del M o n t e G a r c í a Ba 
rón , los oue, p o r s i m p a t í a a la 
regia pare ja se casaron en la 
misma fecha. 

La carta , muy expresiva, fe l i 
cita especialmente a la s e ñ o r a de 
R o d r í e u e z S á n c h e z en su nuevo 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

L a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 
h a n c o n s e g u i d o q u e e ! 
p r o b l e m a d e l a g r o e n 
e s t a p r o v i n c i a s e a objeto 
de r á p i d a y e f i caz a y u d a 
D e c i J i J a m e n t e , e n n u e i t r a c i u J a c h e r á c r e a d o 

u n a E s c u e l a E t p e c i d l d e G r a d o M * d ¡ o 

Ha sido 8üiuiilcada ai iiyuotaniiento la wsucion 
oa las ooras de oeleosa del río en Castañares 
Esíaíío del l o ti la Piovlatia ? lOTalitfim a'Silt para, etrat 
preiileoiai: arregle de la urétera en uraa. liinleatlda de la U i M 
red de distrliiuridg deap ea la [apltil lernonlles y Piao de M ( m 

En la tarde de ayér, el goberna
dor civil , acompañado del alcalde de 
la ciudad y del presidente de la 
Diputación, recibió en su despacho 
oficial a los representantes de la 
Prensa y Radio localj paxa darles 
cuenta del resultado de Las gestio
nes que conjuntamente han realiza-

• do en ocasión del último viaje que 
efectuaron a Madrid, a f in de ges
tionar la favorable resolución de los 
diversos problemas que hoy tienen 
planteados la provincia y la capital, 
varios de ellos de trascendental im
portancia. 

«Nuestra principal. preocupación 
—comenzó diciendo el señor Fe rnán
dez-Victprio— fue Ja de reiterar al 
Gobierno, reproduciendo las anterio
res informaciones que se le faci
li taron actualizadas al día, el esta
do en que se encuentra .la provin
cia, domo consecuencia de los In
tensos -temporales reiteradamente 
padecidos y sus consecuencias de las 
pésimas cosechas obtenidas y agra
vación del paro estacional». Con tal 
motivo, se entrevistaron con los m i -

, nistros- de la Gobernación, ' Hacien
da y Trabajo a los que expusieron 

nsus preocupaciones, que fueron aco
gidas con la mayor comprensión, 
consiguiendo que el estado de la 
provincia se rá objeto de estudio en 

l e í a 
I 

1 
B a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l J e f e d e l E s t a d o 

M a d r i d . — Bajo la presi
dencia de S. E- e l Jefe del 
Estado, se ha reunido en el 
Palacio de E l Pardo, la Co
m i s i ó n delegada de Asuntos 
E c o n ó m i c o s para examinar 
diversas cuestiones de su 
competencia. 

M a d r ú L — A n t e s <¡e atimh-
(tonar la Casa B l a n c a el ge-
i ie rá l Eiscnhower h a d i r ig i r 
do u n mensaje a l O-eneral ís i -
mo Franco a g r a d e c i e n á n l e su 
c o o e r a c i ó n en defensa de la 
c aum de la -paz rrvandial y 

'a.firmando que, a t r a v é s de 
la c o l a b o r a c i ó n en t r e ambos 
pa í se s , él h a podido lograr 
u n a m á s honda cv/mprension 
del c a r á c t e r et j x iño l , esencia 
de la . fuerza y grandeza de 
E s p a ñ a . 

Días antes, e l presidente 
Elsenhower m v i ó o t r o inen- # 
sa¿e a l Jefe del Estado espa-
ñ o l a g r a d e c i é n d o l e l a inv i t a 
c i ó n que éste le h a b í a for
mulado para ven i r a Espa.ña 
a pasar unas vacaciones. 
E l general Elsenhower no 
abandona su g ran deseo que 
r e i t e r ó duran te s u t r i un fa l 
v is i ta a. E s p a ñ a , d-e pasar 
a q u í u n a larga temporada, 
y poder a s í conocerla a 
fondo. 

Madrid.—El periódico «Le Monde», 
de P a r í s , en uno de sus ú l t imos nú
meros, inserta la siguiente noticia 
procedente de Kabat: «El señor AJial 
el Fasi, líder del Istiqlal, que había 
lanzado la c a m p a ñ a de reivindica^ 
ción de Marruecos sobre la Mauritar 
ida, afirma ahora que las" islas Ca
narias forman parte del territorio 
cherifiano. Escribe «Al-Alam» lo 
siguiente: «La independencia de Ma
rruecos será incompleta en tanto que 
la Mauritania y el Sahara no estén 
integrados en el país , en tanto que 
Colm - Bechar, Ennades, Toad, T i n -
dul (localidadetí argelinas), I f n l , E l 
Aaii in, S c q i i h i el Hamerza, Río de 
Oro, Ceuta, Melllla y las islas Ca
narias sigan bajo la dominación de 
Francia o de España» . 

E l periódico citado, a l recoger tan 
ex t r aña información, resalta el ca-

NO SOLO CE0TAf MELILLA, IFNI 
Y SAHAM PIDE M A R R U E C O S 
SINO TAMBIEN ¡LAS CANARIAS! 

v a l d r í a q a e e l G o M e m o d e R a b a t se 

d e p o n e r o r d e n d e n t r o d e sus 

f r o n t e r a s q u e d e r e i v i n d i c a c i o n e s c a r e n t e s 

d e t o d a b a s e , d i c e l a P r e n s a i n g l e s a 

fissfs patronal ds la Policía Municipal Dos momentos de la solemne misa que tuvo lugar ayer en la iglesia 
de la Merced con mot ivo de la fest ividad de San S e b a s t i á n , Patrono 

de I» Po l ic ía Mun ic ipa l - A la izquierda, las autoridades presidiendo la ceremonia. A l a derecha, los miembros de l a Po l i c í a M u n i 
c ipal , presididos por su jefe, en e l i n t e r io r del templo . - (Fotos FEDE) 

r ác t e r abracadabrante de los aser
tos de Al la l el Fasi. 

Por su parte, el periódico «The 
Times», de Londres, en un art ículo 
publicado recientemente, sale en de
fensa de E s p a ñ a en la cuestión de 
Ceuta y Meíllla. Las reclamaciones 
marroquíes — s e g ú n dice «The T i 
mes»— carecen completamente df 
fundamento, excepto para quienes 
ven nacionalidades únicamente so
bre el mapa y no conciben otro na
cionalismo que el de las fronteras 
bien delineadas. Después de u n bre
ve resumen de l a historia de la pre
sencia de E s p a ñ a en Ceuta y Ma
li l la , «The Times» concluye dicien
do que los quinientos a ñ o s de ta in
interrumpida ocupación española de 
estas plazas y el hecho indudable de 
que la mayor í a de sus habitantes 
son de sangre española , constituyen 
la mejor prueba de esta sobe ran í a 
E l articulo termina coh la observa
ción de que los mar roqu íes van con
t r a toda t radición his tór ica a í esta
blecer e! Medi terráneo como fron
tera Norte. 

Por su parte," otros periódicos b r i 
t án icos dicen que el Gobierno ma
r roquí debería comenzar poniendo 
orden dentro de sos fronteras actua
les ante» de preocuparse de reivin
dicaciones para las que carece de 
bases lingüísticas, raciales e histó
ricas. 

CONFERENCIA DE ESTADOS 
MAYOBEvS PENINSULARES 

Lisboa, — En el cuartel general 
del Gobierno mil i tar de Lisboa han 
continuado los t rabajo» de la Confe
rencia de Estados Mayores peninsu
lares, con la discusión de asuntos 
que figuran en las agendas de tra
bajo española y portuguesa.. 

Por la noche, el ministro de De
fensa nacional, general Botelho Mo-
ñiz, ofreció en el fuerte San Julio 
de Barra una cena en honor de la 
ndsión mil i tar española. D i ñ a n t e la 
misma condecoró con la Gran Cruz 
de la Orden Mi l i t a r d« Aviz al ge
neral Mata Manzanedo, presidente 
saliente de la comisión española. 

el • seno de la Comisión Interminis
terial recientemente formada, para 
el1 examen de los daños sufridos por 
otras provincias, con motivo de las 
úl t imas inundaciones, dando la» 
oportunas órdenes para ello y brln-
dando la importante posibilidad de 
resolverse. 

Con el mismo fin, el ministro de 
Trabajo prometió también librar a 
la -provincia cantidades con cargo a 
los fondos de paro, como solución 
inmediata para hacer frente a la» 
necesidades más perentor iaé plan
teadas y el ministro de Hacienda 
ofreció Incrementar la acción en i 
Burgos de los organismos nacionale» 
a los que compete la. ejecución d« 
obras que supongan Creación de r i 
queza, contribuyendo así a solucio
nar el paro, estacional, parA lo qu« 
requirió una rápida elevación al Go¿-
blerno dé proyectos técnicos que «• 
refieren a los extremos que van a 
ser abordados. «Por tal motivo —si
guió diciendo eí gobernador— he 
cbrtvocado para el próximo lunes el 
Pleno de la Comisión provincial d« 
Servicios Técnicos de la Diputación, 
Ampliada con los demás jefes de los 
Servicios Provinciales que puedan 
apór ta r su colaboración en la con
fección de los anteproyectoB preci
sos». 

Como visitas preparatorias para 
las gestiones reseñadas con , les tre« 
ministros citados,, se efectuaron la 
del subsecretario de la Gobernación, 
que preside la Comisión alud'dn y 
la de los directores generales de Po
lítica Interior, Adminis t rac ión Lo
cal, secretario general técnico d» 
Gobernación y director general d« 
Empleo, del Ministerio de Trabajo. 

Igualmente se gestionó cerca del 
secretario general técnico de la Pre-
sidenciifi. Ĵel Gobierno la arn'-ib-ciór. 
del Plan de Servicios Técnicos, re-
oientemente presentado y qu© su
pone la ejecución de obras en la 
provincia por un montante de 
40.000.000 de pesetas, y se t r a t ó de 
la consignación para el presenté 
año, con cargo a la propia Comisión, 
Ja que será aumentada en atención 
a las circunstancias que a c t u a b m n t í 
atraviesa Burgos e igualmente en 
la Dirección General de Obras Efl-
drául icas se gestionaron los proyec
tos que de la competencia de la mio
ma se encuentran terminados y pen
dientes d© ejecución en las Confe
deraciones Hidrográf icas del Ebro 
y del Duero, con el fin de aligerar 
la' realización de ios mismos y más 
singularmente en cuanto a la ciu
dad de Burgos de modo especial, el 
director general ordenó a la presen
cia de los visitantes la adjudicación 
en ejecución directa del muro do 
defenfea de la carretera de Logroño, 
en el término de Cas tañares , asi co
mo el inmediato estudio para la rea
lización rápida del proyecto tenden
te a reparar los daños causados por 
el último temporal en ambas már
genes del río Arlanzón, que afectan 
a 128 metros lineales de mnro tótfll-
mente derruido, y 435 socavado oa 
forma tal que su reconst rucción e» 
necesaria 

Igual determinación se adop tó res
pecto a los daños de' río Arlan.>i a 
su paso por la carretera M a d r i d -
I rún en término munlc ipá l do 
Lerma. 

Por último fue acogida favorable
mente la petición para que 'se re
anudase la- t ramitación del expedien
te de aprobación del proyecto de la 
red de distribución dq. agua potable 
a la ciudad, habiendo prometido el 
director general atenderlo, siempre 
que con la debida ante lac ión so de
terminase la preferencia! de- loa sec
tores m á s afectados de la ciudad. 

En la Dirección General de Fp-
rrocarriles se ponderó la si tuación 
ferroviaria de la provincia y se ex^ 
minó el estado en que se encuentra; 
la construcción del directo Madrid-
Burgos en su tramo hasta Aranda, 
actualmente en realización. En la 
Dirección General de Beneficenol» 
se planteó la nueva organ izac ión qu« 
ha de darse a la Cruz Roja y en e* 
Banco de Crédito Local el estado en 
que se encuentran las operaclonee 
de crédito que en la actualidad tie
nen ante el mismo en t rami tac ión 
las Corporaciones municipal y" pro
vincial, habiéndose librado al Ex-, 
celentíslmo Ayuntamiento la canti
dad aproximada de 9.000.000 de pfv-
setas, resto de la operación crediti
cia que se concertó en Agosto pa
sado. 

La ejecución del Plan de la Pro
vincia de Burgos, actualmente en 
estudio, fue examinada en el seno 
del Consejo. Económico Sindical, 
acompañando en tal visita al gober
nador, alcalde y presidente de la 
Diputación el subjefe provincial del 
Movimiento y consejero nacional, 
señor Miranda Barreda; el de'.erra-
do provincial de Sindicatos, señor 
Vázquez Feijóo, así como el pro
curador en Cortes por los Munici
pios de la provincia, señor Mateos 
Mart ín, perfi lándose los tonos gene
rales del citado plan. 

En el Ministerio de Educac ión Na
cional y después de visitar al direc
tor general de Enseñanzas Técnicas, 
se entrevistaron las autoridades bur
galesas con el ministro, tratando del 
establecimiento en la ciudad de un 
Centro de Enseñanza de Grado Me
dio, concretando las aportaciones de 

.¿¿ (Pasa a a u i n t a ftáginai 



R7NDA PAÚWá. 

T I jNt año \ m á s , 
1 » Policía 
-j-ú celebré 

a y e r solennu?-
mente la fiesta 
de su Patrono, 
Lan Sebastián-

A l margen de 
la referencia in
formativa corres
pondiente, quere
mos subrayar, de 
un modo especial, l a s impat ía que 
merecen por parto de todos lo» 
burgaleses esos beneméri tos servi
dores de la ciudad, que en repre
sentación de la autoridad munici
pal, son los encargados de velar 
per que las normas de buen go
bierno y las ordenanzas del Munl -
¿ipio tengan su m á s estricto cum-
piimiexito en el marco de toda la 
capital. 

La labor de & Policía. Munici
pal es algo en t rañab lemente popa-, 
lar y que por eso resulta digna 
de todas las s impat ías . Sé hace no
tar en todas par tós y la presencia 
do uno cualquiera de lo's agentes 
de ía Policíia Municipal constituye 
el freno contra la m á s mínima vio-

' lación de elementales principios de 
ciudadanía por cuyo cumplimien
to velan los miembros de este Cuer

po dignos, por 
8 u servicio del 
unánime asenso 
y aplauso de los 
burgaleses. 

Aun cuando ya 
con motivo de 
La fiesta patro
nal el Ayunta
miento o t o r g a 
recompensas a 
los policías ejenv 

piaren, es decir, a quienes más 
destacan en el cumplimiento de su 
servicio, nosotros entendemos que 
abundando en fe feliz Iniciativa de 
obsequiar a la Policía Municipal en 
las conmemoraciones navideñas , no 
es ta r ía de m á s el que se pensase, 
por entidades e instituciones, m á s 
directamente relacionadas con di 
cho Cuerpo, en rendirle expresivo 
homenaje anual precisamente en 
ese su . gran día, e l 29 de Enero, 
festividad de San Sebastián-

He ah í u ñ a idea que entimamoe 
digna de »er considerada para el 
próximo año, ya que en eí actual 
y eii los anteriores, nos viene pa
reciendo que esta es una noto sim
pát ica que fal ta en los festejo» con 
que tradicionalmente. honran los 
Policías Municipales a sa Santo 
Patrono^—B. I , 

H r - n - n 

1 
B e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — A d m i n i s t r a 
dor de la P r i s i ó n Centra l , A d m i 
n i s t r ador de l a . P r i s i ó n P r o v i n 
c ia l , hab i l i t ado . del Cuerpo Ge
nera l de Po l i c í a , Constant ino 
Barbero, Dan ie l M a r í a Mugica , 
Felipe Guerra , Hab i l i t ado del 
D i s t r i t o Forestal, J o s é G a r c í a 
A l i a , Jo sé Iglesias, J o s é . M u ñ o z , 
Pa t r ic io A n d r é s , Presidente T r i 
b u n a l Tu te l a r de Menores, R a i 
m u n d o Balcabao. A g u s t í n Cues
ta , Ale jandro G i l , C o n c e p c i ó n A l -
varez, Luis F é l i x Ramos, H e r m a 
nos de Florencio Alonso, Juan A l -
corta, M i g u e l .Zor i ta , Valer iano 
Vi l l a l a ín , Vicente Aguaron, V íc 
tor Ortega, E x c m a . D i p u t a c i ó n 
Prov inc ia l , V í c t o r Basarrate, E x 
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . ' 

I n f o r m . a c i 6 n m i l i t a r 

DESTINOS. — Sanidad. A l Ter 
cio Ale jandro de Pamesio 4 de 
L a Leg ión , c a p i t á n m é d i c o don 
J o s é M o l i n a A r i ñ o , del Hosp i ta l 
M i l i t a r de esta plaza y a l G r u 
po de Sanidad del Sector del Sa
hara , pract icante de p r i m e r a don 
Fernando C o r d ó n Puig, del Ser
vicio de Eventualidades de esta 
r e g i ó n y subteniente don Justo 
López Espiga, del Grupo Nde Sa
n i d a d de l a Div i s ión 61 . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s t e c i m i e n t o s 

LOS D E T A L L I S T A S DEBERAN 
EXPONER CARTELES ANTJN-
t l A D O R E S D E L A O B L I G A C I O N 
D E CONTAR CON E X I S T E N 
CIAS DE A C E I T E D E SOJA.— 
Con el f i n de que el p ú b l i c o con
sumidor tenga conocimiento de 
la obl igator iedad que la Orden 
de la Presidencia del GoDiemo 
de 8 de Noviembre de 1960) s e ñ a 
la en su apar tado 12, a. ios co
merciantes de aceite, d e t e n e r a 
d i spos ic ión de a q u é l , aceite de 

soja a l precio o f i c i a l establecido, 
la C o m i s a r í a Genera l de Abas
tecimientos y Transpor tes h a 
dispuesto que en todos los esta
blecimientos dedicados a l co
mercio del aceite se coloque en 
lugar preferente y de fác i l l ec tu
ra, u n car te l en el que se haga 
constar la re fer ida ob l igac ión . 

Dichos carteles s e r á n f a c i l i t a 
dos en esta D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cial en los d í a s laborables y ho 
ra r io comprendido entre las 9,30 
y 13,30, debiettdo ser re t i rados 
de la m i sma con la m á x i m a u r 
gencia. 

Por el Servicio de I n s p e c c i ó n y 
con c a r á c t e r p e r i ó d i c o se com
p r o b a r á el c u m p l i m i e n t o de lo 
que se dispone en l a presento 
nota. 

precios 

2 nuevos c©l©fes 

C C L Í S E O . — " R u f u í u da el go l 
pe" y " E l culpabU» acusa" (s. c ) . 

A V E N I D A . — " Y d e s p u é s de l 
c u p l é " (s. c ) . 

C A L A T R A V A S . — "Cenizas de 
o d i o " (3) y "Manos sucias" (3) . 

G R A N T E A T R O "Martes do 
ca rnava l " ( 3 ) . 

CORDON. — '•Escala prohibida** 
(s. c ) . 

ASTORIA " M a m á sos « i m 
pl ica la vida** (8) y "T&té bssea 
piso" ( 3 E ) . 

R E X . — " E l caso M o H i a a r r (8) 
y "Susana y y o " 

E N A R A N D A 

T E A T R O - C I N E A E A N D A r - ' T a -
caciones de inviern»** (8 ) . * 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e e l d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: J o s é A n t o n i o M a r 
t ínez y A n t ó n , M a r í a Consuelo 
Alonso y Cuesta, J o s é M a r í a Do-r 
rao y Ramos, A m a l i a Alonso y 
Santos y A h a V i c t o r i a Ven tu re i -
r a y Campo. 

M a t r i m o n i o s : D o n R a m i r o Or
tega y G ó m e z c o n ' d o n a Francis 
ca P é r e z y Diez, h o y a las doce 
en San Cosme y San D a m i á n . . 

D o n El ias G o n z á l e z y G a r c í a 
con d o ñ a P u r i f i c a c i ó n Pin i l los 
y A b e j ó n , hoy a las doce y media 
en San Cosme y San D a m i á n . , 

D o n F o r t u n a t o P in i l lo s y Abe
j ó n con d o ñ a IV^aría N a t i v i d a d 
G u t i é r r e z y G ó m e z , hoy a las do
ce y media en San CoSme y San 
D a m i á n . 

Defunciones: M a r i a n o Gonza
lo G o n z á l e z , de Burgos, 92 a ñ o s , 
Genera l M o l a 7r 

Leoncia T a m a y o Acitores , de 
Trespaderne, 73 a ñ o s , Calera U j 

' P e d í a . 
urTDlsnt 

LAIN C A L V O , 2 8 BURGOS 

G R A T I T U D . — Los padres y 
d e m á s fami l ia del n i ñ o Ignacio-
Rafael M a r t í n e z R u i z , que sub ió 
a l Cielo él pasado d í a 16 del ac
tua l , agradecen a sus amistades 
los test imonios de do lor que les 
han expresado y por la asistencia 
a la misa de G l o r i a : 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el corteo celebrado en el d í a 

: de ayer, r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 858; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 58. 

T R I P L B C H O Q U B D B V E 
H I C U L O S . — E n las inmediaclo-
nea de Belorado se p rodu jo u n 
t r ip le choque de v e h í c u l o s . Fue
r o n és tos el a u t o m ó v i l LO-7100, 
que c o n d u c í a el n í é d i c o do L o 
g r o ñ o d o n C á n d i d o M o n t o y a 
Díaz , que s u f r i ó heridas de pro
n ó s t i c o reservado: e l c a m i ó n 
G-26806 que l levaba a l vo lante 
d o n JesOs D í a z Izauiert io, de Ge
rona, el cual r e s u l t ó con heridas 
leves, y f inalmente, la furgone

ta BU-11519 conducida por el ve
cino de Belorado d o n Cecil io 
Auscua, qu ien se p rodu jo lesio
ne^ t a m b i é n leves. 

Los tres v e h í c u l o s sal ieron con 
desperfectos de la co l i s ión sien
do trasladado a u n a c l ín i ca de 
L o g r o ñ o el doctor Mon toya . 

¡ ¡ P R E C I O S NUNCA IGUALADOS!! 

S U P E R M E R C A D O 

" S U P E R T E X " 
(Adherido a la C.A.T.) Santander, 19 
Alubias encarnadas . . 6,60 Pts. K g . 
Arroz, superior 7,00 Pts. K g . 
Alubia blanca 8,00 Pts. K g . 
Garbanzos gordos . . . 10,00 Pts. K g . 
Lentejas calibre 5 in |m 10,00 Pts. K g . 

Estos precios de : 
u 

M U E R T E R E P E N T I N A D E U N 
P A S T O R . — E n u n camino del 
t é r m l n d m u n i c i p a l de Vi l lo re jo , 
a p a r e c i ó muer to él pastor B a l b i -
no G o n z á l e z Las t r a , de 77 a ñ o s , 
que se dedicaba a la mendicidad. 

L a muer te le sobrevino repen
t inamente . 

Descanse en paz. 

A L U M N O S D E L A E S C U E L A 
D E I N G E N I E R O S N A V A L E S E N 
N U E S T R A C I U D A D . - - A me
d i o d í a de ayer, l l ega ron a nues
t r a c iudad procedentes de Bilbao 
donde h a n asistido a la botadu
r a del buque de pasaje "Pr ince
sa Isabel" 18 a lumnos de la Es
cuela de Ingenieros Navales de 

p r e c l M 

M a d r i d , a l f rente de l a expedi
c i ó n f iguraba, el profesor de la 
refer ida , escuela VJon J u a n Enca
bo Heredero. 

D e s p u é s de a lmorza r y v is i ta r 
los pr ic ipales Bionumentos , con
t i n u a r o n v i a j a de regreso a M a 
d r i d . 

E a p e l é n n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s — Inmenso aar t ido en 

menturas . 
Precios muy eeonómlMMl 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Reol , Plaza d® J o s é A n t o n i o , 19; 
G o n z á l e z Castro viejo, San J n l i á n , 
13 y D e l iRíq, Diego L a í n e z 1,6. 

' B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en él Observatorio 
de l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,5; a las dos da la 
tarde, 693,4;' a las siete de la tar
de, 601,9. 

Tempera tu r a ambiente.— M á 
x i m a , 6,4 grados a las 15 horas; 
m i n i m a 3,4 ba jo cero, a las 3,30 

" horas. 
D i r e c c i ó n y velocidad del v ien

to .— A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de l a t a r d é , cal
m a ; a las siete de la tardo S W — 
3,6 k i l ó m e t r o s . 
• R e c o r r i d o , ' 6 5 , 7 v k i l ó m e t r o » . 

Humedad , 85 por ciento. 

m 
S A N T O R A L 
•SANTOS D E H O T 

Ss. I n é s , vg.. Fructuoso, ob., 
mars., Ep i fan lo , ob. 

M i s a con ' r i t o de tercera clase 
y color encarnado de Santa I n é s , 
segunda o r a c i ó n E t famuloa 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Dominica i n de E p i f a n í a , Ss. 
Tisente, de. y Anastar io, mp,, V íc 
tor , mrs., G a u d e n « i a , ob., D o m i n -
g-o, ab. 

Misa con r i t o de segunda clase 
y color verde, de la Domin ica n i 
de E p i f a n í a , G l o r í a , Credo, Pre
facio ' de T r i n i d a d 

CULTOS 
S A N G I L . — A d o r a c i ó n P e r p é -

taa. F u n c i ó n mensual del cuarto 
domingo. Por l a m a ñ a n a , c o m u 
n i ó n general a las diez y por la 
tarde, f u n c i ó n euoaristica a las 
ocho, 

A R C H I O O F R A D I A D E NUES
T R A SEÑORA DHL PERPETUO 
(SOCORRO. — Eista A r c h i c o f r a d í a 
c e l e b r a r á su f u n c i ó n mensual , 
m a ñ a n a domingo, en l a iglesia 
de San Lorenzo, con misa y co
m u n i ó n general a las ocho y 
cuar to y por l a tarde, a las ocho, 
a p l i c á n d o s e los cultos por el eter
no descanso de los asociados f a 
llecidos. 

A G U S T I N A S D E L A M A 
D R E D B DffOS: Cultos mensua
les eh honor de Santa R i t a de 
Casia. M a ñ a n a , a las ocho y me
dia, misa y ejercicio- Por la tar
de, a las seis, ejercicio y func ión 
e u c a r í s t i c a . 

C A R M E N : I V D o m i n g o . F u n -
o l ó n mensual de l a A r c h i c o f r a d í a 
del N i ñ o J e s ú s de Praga. 

Por la m a ñ a n a , a las nueve, 
misa de . c o m u n i ó n general. Por 
l a tarde, a las ocho, func ión eu
c a r í s t i c a con s e r m ó n , t e r m i n á n 
dose con. la a d o r a c i ó n de la i m a 
gen del milagroso In fan t e de Pra
ga. 

R E T I R O D E S U B O F I C I A L E S 
Hoy, a las siete de la tarde, ten

d r á lugar el r e t i ro mensual en 
los locales del Centro y s e r á d i r i 
gido por d o n Benigno L ó p e z de 
Silanes. ' 

M a ñ a n a a las diez, misa de co
m u n i ó n reparadora en l a capi l la 
de la D i v i l l a Pastora. 

D I A R I O D E B U * . 
correspondiente al mié 

21 dv £ t e r o ^ cok. 

Interesa en ar r iendo a i m p o r t a n t e empresa de 150 a 
PREFERIBLE- E N ZONA NO C E N T R I C A 

INDISPENSABLE E N T R A D A P A R A VEHICULOS 
. O F E R T A ESTA A D M I N I S T R A C I O N 

F H I M I B AN1VEB&AMO. 
S L ' J O V S N 

í ( M E D I C O ) 
í a ü d e i é m Burgos e l & a 22 de Ene ro de 1960, a los 29 a ñ o s 9 « « o a a l o r t t d o cosa les 

Santos Sacramentos y Ja B e n d i c i ó n de Su San t idad 
? • (Q. R P . D . ) 

Sus apenaSoi padbres, d o n Secundino P é r e z . P e n a c j o t y ñ o ñ a M a r í a Amp&ro S á t s ñ a r r i o c a n a Z ; \ 
t í o s ; p r imos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y la 'as is tencia a a lguna j 
de Tas misas que por el eterno descanso de su a lma se c e l e b r a r á n los d í a s 22.y 23 en la Resi- i 
dencia de Hnos. Mar is tas ( C a r t u j a ) ; m a ñ a n a d í a 22 en e l Semina r io rie Misionen a las 9,30 y j 
11,30; en la p a r r o q u i a de San G i l Abad a las 11 y a la i , as í como el novenar io da misas q i i « , 
c o m e n z a r á el d í a 24 a las 12 en esta m i s m a p a r r o q u i a . Por euyos actos de p iedad les quedar 
r á n m u y agradecidos. Burgos , 21 ds Enero d « ISd l . 

E n la iglesia de la Merced, se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a domingo, 

D . m. , las acostumbradas j un t a s 
de caballeros y s e ñ o r a s celadoras, 
conforme lo establecen lo» Esta
tu tos del Apostolado de la O r a 
c ión , a la una de la ta rde los ca
balleros y a las cinco y media las 
s-eñoras, respectivamente. 

Él R. P. d i rector i n v i t a a t o 
dos los s a ñ o r e s consil iarios a que 
acudan a d icha Jun ta , dando a s í 
u n a prueba s e ñ a l a d a de amor a l 
Sagrado C o r a z ó n . 

Y A tenemos otra vea entr« 
a la gripe. Cada medla lOSo ,̂ 
añoa - nos hace una 4 i * ^ ¿ 
obliga a metemos en la £ J % 

m L A oompama de c o i W ,a-
Má-Cebrián, e s t r e n ó ^ S ^ * J 
Teatro Principal la o W e* 4 
con m i mujer», de Ladisl J 
t raducción de Tomás B < S ^ N 

Síí ESTA mañana , c u a n t o ^ , 
gja a la estación para t % 
mixto y a consecuencia de Í 
niebla, tropezó en el p x , e n t « t * N 
t i l la con un trozo de m u S ^ N 
casa altura, el vecino df» « i *H 
dad, Bernardo Pérez V a r a ^ M 
años , e\ cual cayó al río h de * 
dos del hecho varios tra»^ci!)lí 
as í como un hijo de B o r n - W ^ 
le esperaba en la estación f,?^ * 
la orilla del r ío y arrojaron T ? ' 
nardo una faja, a la cuál ¿ t í! 
asió. Entonces comenzaron i? H 
censión del citado señor y P 31 
ya le habían subido cierta a l W ^ i 
rompió la faja, cayendo al r ^ i 
nuevo. A los pocos minutoá n • 
ron los bomberos, los cuaíe* nW 
dieron al salvamento do B o r S 
a quien se curó en la Casa de s 
rro de diversas heridas y C ( m ¿ \ 

k nes, as í como enfriamiento gen! !" 
oaHfloándose su estado do pronS 
co reservado. • H 
L A temperatura máxtrBa de h 
fue de 6,0 a la sombra y la tnkSi 
de 2,6 bajo ^ero. ~ 

calidades 
precios 

de las 
Acción G 

SFQ 

M a ñ a n a domingo y a las cinco? 
media de la tarde, se celebrará é 
retiro mensual reglamentario. Ten
drá lugar en la capilla del Santísi
mo Cristo, invitándose «, cuantai jó
venes deseen asistir. 

Consejos de belleza, hogar, 
santora l , en la Agenda de 
S e c c i ó n Femenina, apresúra
te a recogerla en Aranda de 
Duero n u m e r a 6. 

(29 a 86 «fio*) «sporieucia organización, don de gente», muy activé 
precisa empresa esta capital. , -* 

Ofertas detaHadas, por escrito, al núm. 44. Apartado 140. BURGOS | [ 

CK>ar d u s t i n o a f a b r i c a , p r e c i s a i m p o r t a n t e e m p r e s a 

¡EDAD 17 A 18 ASÍOS, B U E N A RETRIBUCION, 

9 A V I S A R A l i TELEFONO IMS 

I ' A I P L E B E S 

LOCALES comeroialoa-
industriales disponemos 
varios. Agencia' Paieii-

. cía. , . . ' 
URGENTE interesa al
quilar piso confortíible 
matrimonio solo, plazo 
dos años. Sr.-Rubio. Tío-, 
tel Condestable o I n 
dependencia, 32, 5.2 de
recha (Zaragoza). 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. A v e n i d a 
Generalísimo, 9. Razón, 
por ter ía . Teléfono 4126. 
AGENCIA Falencia se 
hace cargo alquilar sus 
viviendas y locales ne
gocio. , ( 
PISO amplio nuevo al
quilamos o vendemos. 
Razón, Miranda, 19, S.e 
X O C A l i o patio necesi
to para almacén,~ prefe
rible zona Sur. Teléfo
no 4249. -

MIÍOMOVILES 
Y m O R í O S 

T A X I Renault 4r4, pre
cio 2,50 ki lómetro. Telé-
fono 2154. 
SIUTÜA Nacional del 
Automóvil. Seguros dg 
Automóviles.- Delega-
cíóa C. Almirante Val* 
dés. 2. Teléfono 3357. 
T A X I • varios coches, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1520. 
IA ü ± OMOVILISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintuniila; 
COCÍ IES Mercedes D I ^ 
¿él • o Sinca 9 Arondo, 
vendo como nuevos. Te
léfono 5802. 
V E N D O moto-.carro 2 
HP., toda prueba. I n 
formes Santillana. San 
Pedro y San Felices, 15. 

FURGONETAS y ca-
mionetas, buen surtido, 
modernas, Agancia Pa-
Jencia. 

. v. • :... .< .••..r.-- , .. . . . • i . IMMHMNHSMMNM 

PEGASO 165 HP. 85.009 
klómetros, nuevo todo. 
M u c h a s facilidades. 
Agencia Falencia. 
MERCEDES 100 HP . 
poco rodado, barato: 
Seddon tres años ; Pe
gasos 140, 165 y. 120 HP . 
semihuevos, facilidades: 
Man 100 HP. ; Leyland 
Comat; Mercedes y Man 
186 HP. impecables. 
Otro» muchos. Agencia 
Falencia. 
VENDESE Ford Cara
binero, motor Studeba-
ker, bieri de todo; y 
Ford Frefet; camioneta 
300 kilos, impecables, 
baratos. Teléfono 1441. 
SE V E N D E camioneta 
Citroen 11 HP. ' Tratar 
Fidel del ; Moral. Salas 
de Bureba. 
VENDO Aust in ' A-40., 
inmejorables condicio
nes, tipo Rubia. Teléfo
no 1928. 
VENDO Fiat italiana., 
rueda gemela, modelo 
618, carga 2:000 kilos. 
Braulio Esteban. VUI&-
gonzalo'Pedernales. 
SE V E N D E N motoca
rros de ÔO seminuevoa: 
«Coferea» de 2 HP. ; 
Guzzis de 65 y Motobic 
de 75,' Inmejorable uso. 
Razón Ciclos Ayala. 
Madrid, 16. Burgos. 
CAMIONES estrenar; 
Man 150; Skoda 170; 
Aclo 100; Ebro; Ley
land Hippo y BeaVer; 
Pegaso 165 HP., entre
ga acto. etc. Muchas 
facilidades. Agencia Fa
lencia, 
SINGER (inglés) 9 HP. 
bien todo, solamente 
una mano, 40.000. Agen
cia Falencia. 
OCASION, vendo Yes
pa equipada, perfecto 
funcionamiento, toda 
prueba. Informes, Telé
fono 3388. 
VENDO coche Ford 
magnífico estado, bara
to ; Razón : Garaje Na
cional. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 sin chófer. Ca-
latravas, 3. Tienda. Te
léfonos 2508 7 t m . 

CEDO l^-Mtación Bolo 
dormir, sitio céntr ico, 
con baño. Informes te
léfono 4439. 
SE CEDE una o dos 
habitaciones, amuebla-
d a s, derecho cocina, 
Burgense, 10, habita
ción 13. 

MUEBLES 

TURISMOS, i tedas cla
ses y marcas. Agencia 
Falencia. 
MOTO Guzzi 65 eomo 
nueva, vende Veterina
rio Villahoz. 
V E N D O dos moto-ca
rros. Razón Lej ías San
tos Díaz. Madrid núme-
ró, 20. 

COLOCACIONES 

SE NECESITA cocine
ra, Raaón Pescader ía 
Elena. 
SE NECESITA ofeíco.' 
Avenida del Generali-
éimo, 11, S,c, izqda. 
SE NECESITA chica. 
Madrid, 1, í>. Pensión 
Ortega, r 
NECESITO muchacha 
para cocina. Informes, 
Casa Munguía:. Plaza 
José Antonio, 14. Co
mercio. 
JOVEN cumplido ser
vicio mil i tar con prác
tica oficina, se necesi
ta. Escribir incluyendo 
referencias Apartado 
164. . 
NECESITO sementero. 
Pablo Terán . Quintana-' 
dueñas . 
OFRECESE costurera 
y repasadora a domici
lio con informes. Telé
fono 5819. 
OFRECESE joven mos
trador o cocina. Infor
mes esta Administra
ción. 
NECESITAMOS modis
ta joven que sepa bor
dar a máquina, para#en-
cargada tienda. Razón 
Almirante Bonifaz, 6. 
SE. NECESITA torne
ro ajustador. Barriuso. 
Burgense, i & 

SE NECESITAN chicas 
especializadas en hacer 
paquetes de galletas. La 
Flor Burgalesa. Teléfo
no ,4886. 
SE NECESITA mucha
cha para todo servicio. 
Calle Madrid, 2, 4.», de
recha. 
SM NEGESITA mecá
nico con categoría do 
oficial, dispuesto reali
zar prueba. Dirigirse a 
O.A.M.S.A. «N o r m a». 
San- Leonardo da Ta-
güg (Soria). 
OFICIALES eleotricíe-

APRENDIZAS se nect fKKFfsÍAW7ÁÍ 
sitan en la Sociedad Es-
pañola do Seda- A r t i f i -
cial, 3. A. (S.E.S.A.), PROFESORA inglesa. 
Carretera Vailadolid, dar ía clases, todo el 
s/n. Teléfonos 1905-6-7 año. Concepción, 14, es-

COMPRAS Y VENIAS S ¡T*10*' ^ 

PRjEClOSO p!«>. «r t*- CONCWa. Vendo pisos VENDO caballo y bu-
ríoif todo, 4 habitácio- toda« sonaa y pr«cioB: rro sementales. Tratar 
n»», ducha, amplia co- faellldades y garan t ías con Isidoro Alonso. P r á -
c i n a. Avenida C i d, mejor que por rentaa. danos del' Tozo (Bur-
130,000. Agencia pal*tt- GANAD0V Y APÍlM ' 

VENDO cuarto de estar, 

mos. Presentarse con 
referencias SUHBCA, 
S. L . Alfonso X el Sa
bio, 5. Falencia. 
A G E N T E vendedor. 
Antigua casa de lubr i 
cantes y diversos pro
ductos interesa ceder,, 
para la plaza y provin
cia, la representación a 
agente comercial /libré, 
activo y bien relacio
nado, que esté seguro 
de actuar eficazmente. 
Preferible cuente con 
vehículo propio para v i 
sitas. Buena comisión 
y gratif icación extra 
por volumen de ventas. 
Dirigirse con informes 
al Apartado de Correos 
núm. 624. Bilbao. 

M U Y importante se 
precisan personas, bue
na Presencia, dispon
gan día entero libre, pa
r a cobranzas a comi
sión. Razón. Plaza San
ta María , 3, 3.«. Hora 
10,.; a 12. 
SE OFRECE, bordado
ra a máquina . Cordón, 
4 2.» h*bit*oióía 8. Te-
M o n o i m 

V E N D O serrín. Madrid, 
20. Teléfono 5179. 
P I A N O vendo en in 
mejorables 'condiciones. 
R a z ó n : Radiolandia.' 
Cid, 9. 
P O L L I T A S 8 meses, Le-
ghorn, americanas, to
das edades. En Lerma. 
Casa Gutiérrez. 
POLLITOS de na día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
CARBONES Martines 
excelente carbón de fra
guas. Camino Plata. 
Teléfono S87Í. 
POLLITOS recién pa
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
R E B A Ñ E R O S Villasan-
dino ofrecen leche to
talidad ovejas de esta 
localidad. Tratar jefe 
Hermaí idad . Vil-asan-
dino. 

.VENDO pollitas de uno 
y dos mese?. Alfareros, 
23. 2». 
V E N D O 1.500 pacas pa
ja trigo. Julio E r a ñ a . 
Ibrillos (Burgos). 
V E N D E M O S caldera 
vapor Field, 10 me
tros superficie. Fábr i 
ca colas. Barriada Ya-
güe. Teléfono £941. 
VENDO 3,000 kilos de 
alfalfa. Tratar Ambro
sio González, Vülasan-

CLASES económicas a 
domicilio de r contabili
dad, matemát icas , co
rrespondencia, reváli
da. Teléfono 1601, 
SEÑORITAS tituladas 
dar ían clases a doínici-
lio o en su casa. Infor
mes: teléi'oño 4506. 
PROFESORA piartieu-
lar dar ía clases cultu
ra general, bachillera
to. Teléfono 2368. 
MATEMATICAS, Fís i 
ca, Cursos Bachillerato, 
Reválida cuarto y sex
to. Oposiciones, Magis
terio, Preuniversitario. 
Preparac ión intensiva l i 
cenciado. Teléfono 5266. 

VENDO pisos en cons
trucción, pronta entre
ga, seis habitaciones, 
todo confort, facilidades 
p a g o , desde 175,000. 
Cantero. Concepción, 2. 
PISOS y locales exen
tos, contribución, faci
lidades pago. Teléfono 
4285. 
COMPRO casas com
pletas cdn renta anti
gua. Agencia Mart ínez. 
General Mola, 12, 1.a 
E N GAMONAL, carre
tera Francia vendo ca
sa con bajos y pisos va
cíos. Informes Sán Pe
dro Cardeña, 94, .-i a E. 
VENDO pisos nuevos 
exentos. Avenida Cid, 
74, Tallsr, 

COMPRO/ - pago sonta" 
do casas antiguas eúal-
quier renta qu» tengan 
y estado que esté. Agen
cia Falencia. 
B O H A R D I L L A nueva 3 
habitaciones, servicios, 
zona Gamonal, 45.000. 
Agencia Falencia. 
LADO Plaza Yega, 8 
habitaciones, baño, ga
lería grande, barato. 
Agencia Falencia. 
AGENCIA Falencia, p i -
s®s todas zonas, gran
des, pequeños , nuevos, 
viejos. Más facilidades 
q u e nadie. Consulte 
siernpre Agencia Falen
cia. Calvo Sotelo, 6, 
CONDE, solares, parce
las, locales, casas co
operativistas en magní-
ficás 'condiciones y pre
cios estabilización. Pla
za Santa María," 4, l.s. 

CONDE. Casa céntrica, 
4 pisos libres exentos, 
la cambió poi* locales, 
negocios, fincas rúst i 
cas, o la vendo por pi
sos pagando mitad su 
valor; resto amplias fa
cilidades. Plaza Santa 
María, 4. 
DESEO comprar .piso 
3-4 ó m á s habitaciones. 
Razón Telefono 5312, 
ANTES de comprar pi
so consúltenos, dispo
nemos- de pisos 5 ha
bitaciones, sol todo el 
día. exento y a precios 
de liquid.aeión, San 
dro y S a á Felicss. 8. 

cabinas, 
cultivadores. G ó m e z 
Gareía Hermanos, Ave
nida Cid, 62. Teléfono 

TEACTOKSÍ® Re
nault con motor 
Diesel. Potentes- y 
económicos. Casa 
Vicán. S. G. Bur
gos. 

M.A.N. Tractores 
desde 16 hasta 57 
caballos Venta l i 
bre. Concesionario 
oficial: Joáó Ba
rrios, Vitoria 27 y 
109. 

nuevo, ocasión. Alonso 
de Cartagena, 8, bajo. 
SE V E N D E mesa de 
comedor y seis sillas 
«h buen uso. Abad Ma-
luonda, 3, l.o, izqda. 

PERDIDAS 

VENDO un tractor A l l -
gaier de 33 HF. , reciér 
rectificado, en Roa de 
Duero. Marcial Mone
dero. 

TRACTOR «Zetor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti
zad o. E l mejor 
tractor de impor
t a c iió n . Véanles, 
Central Agrícola 
(Frente Estac ión 
Autobuses). 

SE V E N D E ' u n tractor 
Ferguson de gasoil; 
una máqu ina tril ladora 
Ajuria núm. 1; un re
molque, dos ejes; ú n á 
segadora atadora y, dps 
arados bisurcos rever
sibles. Tratar, Adolfo 
Iglesias, en Villarcayo, 
TRACTORES Massey-
Ferguson de 37 a 50 ca
ballos, entrega en e,! ac
to. Casa Adonis, Ooa-
«epcJóa. SI, JSuryof, 

SE V E N D E N dos pares 
de bueyes, uno de 6 
años, otro de 7 y un 
par de vaoas de 4. Tra
tar con Perfecto Rodrí
guez, en Ubierna. 
POR cese de labranza 
vendo enseres de la
branza, ganado vacuno 
y una yegua p r e ñ a d a 
Viuda- de Antón, en 
Ciadoncha, 
SE V E N D E N 16 ovejas 
con cría tercer pai'to. 
Je rón imo Ubierna. Ce-
ladilla Sotc^brín. 
V E N D O caballo s e-
mental de 1,70 alzada, 
8 años o cambio por 
otro y vendo burro ga
rañón 7 años, en Qain-
tanilla Somuñó Domiti-
lo Arnáiz . 

HUESPEDES V 

PARTICULAR, daría-
pensión una o dos per
sonas, céntrico, hay ba
ño. Informes esta Admi
nistración. 
SE A R R I E N D A habita-
c i ó n derecho cocina. 
San Joaquín, 22, entre
suelo. 
A D M I T O oabalíero en 
familia, económico. S«.n 
yrwwifco . m ' i A M 

P E R D I D A reloj de «se
ñora, trayecto calle V i 
toria,. Plaza Primo R i 
vera. Grat if icaré, San
tander; 11, 4.a 
EXTRAVIO.gafas gra
duadas señorita. Grat i 
ficaré- entrega. Calera, 
38, l,e. 

• E X T R A V I O perra gal
ga blanca y roja, ,6 me
ses, d ía 15. Grat if icaré, 
Felipe Rogel. Vi l la lb i -
11a de Burgos. 
P E R D I D A novillo ca
pón tres años, pelo ave
llanado. Avisar a Ja
cinto San tamar ía . V i -
llandiego, * 
SE H A E X T R A V I A D O 
un novillo de tres - cua
tro años, pelo pardo os
curo, letras SS en un 
cuerno. Su dueño, Jus
to Pascual, en Yudego.. 
E X T R A V I O p a r de 
büeyes uncidos, -pardos, 
talla 1,40, Avisar a He-
raclio Antón, Villagcn-
zalo Pedernales. 

¡REPASOS . 

TRASPASO comesti
bles; frutas y vinos. A l 
fareros. 19. 
TRASPASO ' u r g e n te 
tienda por no poder 
atender;,', amplia;- y muy 
bien situada. Informes. 
Charcu te r ía Bl©K.a. Pis^ 
99, SW» i _ i „ _ i . — 

B A R céntrico. 
Barbería , 50.000. pelu
quería señeras 
c a l l e Burgos, 80 ;̂ 
Mercería 25.000, CW 
cuter ía todos' ensere. 
60:000. Ultramarinos co» 
piso, renta todo, w 
L o c i l negocio 20.000. J 
piso. Comestibles, P . 
de locah muchas ve" 
tas, 50.000, Y todajj 
8e negocibs. Con* ; 
siempre Agencia "al 
cía. 
DROGUERIA -
ría Plaza Vega, í j » 
320, buen, local. ^ 
cía Falencia. , 
TRASPASO bar g e | 
condiciones. i '1 : . . " 
esta Administrado^ 
LOCAL 250 ostros ^ 
dradós , ' r en ta Pejl" v 
Razón: San Pedr p, 
San Felices, 25. ^ 

VARIOS ; 
f I s a p o r t e S . 

laclones pe"ai^l ̂  Automóvil. « V s u . ^ ^ 
nisterlos. Seguro ^ 
neralee. A y n n ^ _ 
En Gestoría Vnce* \ 
PASAPORTES. geJ, 
les, úkimas vo ^ 
licencias, ^ " " n i f t . 
Gestoría Q u i n t a n ^ j 

SEGITROS .JffW' 
todos los ra^f iosto^ i 
luta garantía. 
Quintanilla. . 

« r O T O G R A B ^ J j 
Confección rG^v 
TALLERES J f át 
FIGOS cDiario^, 
Burgos». r ^.iií 
ventajosoi- iéfo-
Vitoria. Ia* * 

DIBL'JO ^ c l v f ' 
quitectura. 
2782 —a 
F A S A P O B ^ W - J 
jes. Planos,, y f 
I ^ t a d . H e s i f ^ , 
Caza. Gerona $ 
h l A S festivos / yl»-

tos épicos. P ' j & 
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. M a d r i d . — De conformidad con 
i0 acordado en el ú l t i m o Conse-

de M i n i s t r o s , se l ia cons t i tu i 
da e5X a C o m i s i ó n q u » preside e l 
subsecretario de la G o b e r n a c i ó n 
v de la que fo rman par te los d l -
iectores generales de Olsras H i 
d r á u l i c a s , C o l o n i z a c i ó n y V i v i e n 
da, delegado nacional de Prov in^ 

>' secretario - admin i s t r ador 
del G a m i t é de l C r é d i t o a medio y 
largo plazo, eit rercesentacion 
del M i n i s t e r i o de Hacienda, ac
tuando como secretario el secre
tarlo general t é cn i co del Min i s t e 
rio de la G o b e r n a c i ó n . 

El presidente t r a n s m i t i ó a la 
¿ t r u s i ó n las impresiones-necogi-
dás pe-r e l m i n i s t r o de Obras 
í>üblicas en síT v i s i t a a los 
lugares afectados pee e l desbor-
cJámiento del Ebro y se estudia
ron los informes recibidos dé dis
t intas provinc ias . 

Bcguidamente se acordaron los 
mé iodos m á s ágiles p a r a la c ia -
¿lílcación y v a l o r a c i ó n de los da-
ftos y p e r ju i c io s . que afectan a 
laS p rov inc i a s de aquella cuenca 
^ m o as imismo a las que .v ienen 
padeciendo u n r é g i m e n a n á l o g o 
do l l uv l á s , que h a n or iginado, 
trastornos e n los cul t ivos y pér^ 
dldas cW sementeras o de cos<2r. 
ellas. 

OAMPA»A D E - I N V I E R N O 
abre ra mano esperando ta 
ayuda. 

íürgos limita 
con... 

e n c i a 

E n el p r ó x i m o concier to que 
la Banda M u n i c i p a l de M ú s i c a , 
c e l e b r a r á el domingo p r ó x i m o , f i -
g ü r a el estreno d é la ober tura " E l 
d l d " , de P . Cornolius. 

—En la secc ión "Hace 50 
a ñ o s " , de " E l D ia r io Pa len t ino" 
se inserta l o siguiente: 

••Ha sido nombrado sochantre 
del T e m p l o Met ropo l i t ano de 
Burgos, d o n Ildefonso del Cam
po, que era c a p e l l á n salmista de 
la Catedral de Falencia". 

— E l g r u p o poé t ico pa lent ino 
" 'RoLamador", eme se centra so
bre la rev is ta del mismo nombre, 
d i r ig ida por el poeta pa lent ino 
José M a r í a F e r n á n d e z . Nieto, ha 
salido q n a vez m á s a la 'pa les t ra 
de su quehacer l í r ico, con la ex
celente muestra que es, como sus 
procedentes, el ni.'rmeró 21 d é l a 
citada revis ta , correspondiente al 
a ñ o V I , é p o c a I I de su funda
ción. 

S o r i a 

E l gobernador c i v i l de la p r o 
v inc ia ha dado p o s e s i ó n de su 
cargo al nuevo alcalde de Agre 
da, d o n Santiago A r r o y o de M i n 
go. 

S e g o v i a 
L a s e ñ o r i t a M a r í a Rosa Sanz 

R ü e d a , ha sido designada d a m a 
de honor do la fallera mayor de 
Valencia y r e p r e s e n t a r á a Sego
via en las fiestas d é la ciudad del 
T ü r l a . 

El n o m b r a m i e n t o ha sido he
cho atendiendo .a la i n v i t a c i ó n 
hecha por e l alcalde de Valencia. 

V i z c a y a 

De S lngap t i r l legó el buque no
ruego " T o u r c c l n g " con 6.000 ba
las de caucho virgen con destino 
a Firestone, de Vizcaya y Micho-
Un, do G u i p ú z c o a . Y de Polonia , 
el buque, de dicha nac iona l idad 
" K o p e r n i k " , con m i l botellas de 
acero, para envases de o x í g e n o en 
lá Sociedad E s p a ñ o l a de O x í -
gého. 

L o g r o ñ o 

E l gobernador c i v l i ha dado-
cuenta a la Prensa de due por ¡a 
C o m i s i ó n E jecu t iva del C r é d i t o 
Agr ícola , se h a b í a puesto a dis
pos ic ión do la Caja de Ahor ros 
la can t idad de cincuenta m i l l c -
nos, para p r é s t a m o s a los a g r i 
cultores y ganaderos de esta p r o 
vincia. 

S a n t a n d e r 

fttuy p r o n t o e n t r a r á n - é n servi 
cio sois t r o i e b ü s e s de dos pisos, 
guales a los que funcionan en 
Londres, que h a r á n el servicio en 
la l ínea Santander - Ast i l lero. 

A l a v a 

fel Ayun tamien to - de. V i t o r i a 
Cont inúa vendiendo parcelas en 
14 zona " P l a n Desamparadas". 
Ijos Padres Escolapios han com
prado 8.5G0 metros cuadrados da 
terreno para .ed i f icar u n g ran Co
legio dedicado a la p r i m e r a y 
secunda e n s e ñ a n z a . 

La Policía Municipo) celebró con 
brillantes actos su fiesta patronal 

de San Sebastián 
éo la M Dea 

mi ii 'mmÉú al fluí ü 
a&iígaüa labor íi las 

U r i a ñ o m á s , e l Cuerpo de la 
Po l i c í a , m u m c i p a l de Burgos ce-
lebrQ..ton br i l lantes actos la fies-' 

• ta-tie su Pa t rono San S e b a s t i á n . 
A las once de la m a ñ a n a y e n 

, el a l t a r mayor de la iglesia de 
L a Merced, sé of rec ió una solem
ne misa que of ició el c a p e l l á n de 
Jos Establecimientos municioales 
de Beneficencia d o n Gonzalo I z -
qii ierdo, teniendo a su cargo el 
p a n e g í r i c o riel Santo, el R. P. Be-
niro Castilla,- Mis ionero del Sa
grado C o r a z ó n de M a r í a . 

O c u p ó u n lugar en el presbite
r io el c a n ó n i g o s e ñ o r Aya ia y 
presidieron la ceremonia el pre
sidente de la Audienc ia t e r r i to 
r i a l s eño r Basanta, los tenientes 
de alcalde s e ñ o r e s P é r e z I lópez , 

i Ar royo , Conde e Ituria.ga ; capi
tulares, s e ñ o r e s Sanz " Briones, 
De M a t é o y Cabello; teniente co
rone l A r c c n a d a oue representaba 

| al^:e Tercio de la Gua rd i a c i v i l ; 
comisarios de-. Po l ic ía , s e ñ o r e s 

.Buinea y M a r t í n e z C o r t á z a r ; jefe 
i p rov inc ia l de T r á f i c o , s e ñ o r Gon
z á l e z ; jefe de la C o m p a ñ í a - d e la 
Po l ic ía i Armada,: c a p i t á n Calvo; 

¡ director de l a - Bib l io teca m i l i t a r 
i de la r e g i ó n , comandante Delga-
1 do Q-oss; secretario, in terventor 
; de Fondos y jefes de Personal y 
; Contabi l idad: de). Ayun tamien to , 

s e ñ o r e s Benavldes, Polalnos, D ó -

B i b l í 
" L A ZONA DE S A I AS DE 

ÍOa INFANTES E N SUS AS
PECTOS HISTORICO, L E 
GENDARIO Y ARTISTICO" , 

j por D . Ismael G a r c í a Ráotni-
ia . Ediciones de la I n s t i t u 
c ión F e r n á n - G o n z á l e z . 

E l ; m a g n í f i c o t rabajo que^ bajo 
el t i t u l o a r r iba indicado, escri
b ió nuestro buen amigo y . c o l a -

• borador don Ismael G a r c í a R á -
m i l a , secretario perpetuo de la 
I n s t i t u c i ó n F e r n á n - G o n z á l e z 
—mereciendo el i p remio que, a l 
e f ec to , - conced ió l a D i p u t a c i ó n en 
p ú b l i c o concurso, con mot ivo del 
" D í a de la Provincia, 1960"— ha 
sido editado por la expresada 
Academia Burgense de His tor ia y 
Bellas Artes, o f r e c i é n d o n o s u n i n 
t e r e s a n t í s i m o , documento his tór i- , 
co sobre comarca del m á s pu ro 
burgaleslsmo como lo es la que, 
a n t a ñ o , integraba el i lustre Con
dado de Lara . 

E l s e ñ o r G a r c í a R á m i l a , ha re 
sumido a m a r a v i l l a , los motivos 
que aureolan de fama las t ierras 
del buen Conde F e r n á n - G o n z á -

| lez, recogiendo, en la c o n c r e c i ó n 
de su obra —que es, a l t iempo, 
c o m p l e t í s i m a — cuanto en los ó r 
denes h i s t ó r i co , legendario y ar 
t í s t i co nos ofrece la c iudad de-
Salas y, los pueblos de Lara.- "S i 
Casti l la es la piedra angular de 
E s p a ñ a y Burgos la p rov inc ia que 
m á s a p o r t ó a la colosal empresa 
castellana, esta r e g i ó n , dentro de 

' Burgos, destaca por su impor tan- , 
cia y su glor ia" , viene a decir el 
autor en la i n t r o d u c c i ó n de su 
escrito. Y as í , leyenda e his tor ia , 
en que se suceden peleas, haza
ñ a s , t r á g i c a s asechazas vividas 
por épicos personajes, nos r ev i 
ven el Condado de La ra . Con su 
paisaje y sus hombres (sobre t o 
dos, el p r imer Conde Soberano de 
Cas t i l la ) , su r í o (el Ar lanza ) , su 
sangrienta leyenda de los Siete 
In fan tes (en e l f o n d ^ de l a cual ' 
hay, s in duda, u n sedimento h is 
t ó r i c o ) , sus monasterios (San Pe
dro de Arlanza, Santo Domingo 
de Silos) y sus iglesias (templos 
r o m á n i c o s de los pueblos de L a 
ra, e rmi ta de Qu in t an i l l a de las 
V i ñ a s ) . . . 

E s t á dedicada la segunda par
t e a u n extenso a p é n d i c e , docu
m e n t a l que nos da buena medida 
del esfuerzo y escrupulosidad ca
r a c t e r í s t i c o s a todos los trabajos 
de i n v e s t i g a c i ó n y d ivu lgac ión 
h i s t ó r i c a s debidos a d o n Ismael 
G a r c í a R á m i l a . E n p r i m e r lugar, 
el Fuero de Salas d é los I n 
fantes (siglo X T I ) en texto l a 
t i n o medieval y su v e r s i ó n caste
l lana . Y , d e s p u é s , m á s de doscien
tas referencias a otros tantos 
testimonios escritos sobre la re la
c ión de Salas (Reales, posesiones, 
rentas, t r ibutos , ventas, e t c . . ) y 
de otros pueblos de la comarca, 
as í como la A b a d í a de Silos, con 
la Casa de los Velasco, Duques 
dé F r í a s . Se cierra el a p é n d i c e 
con m e n c i ó n a los romances en 
que se hace referencia a l a le
yenda de los Infantes . 

T r á t a s e , pues, del f ru to de una 
labor m u y mer i t o r i a que, por a ñ a 
didura , se engalana con u n pulcro 
y bello lenguaje. 
, Esta nueva a p o r t a c i ó n a la co
p i o s í s i m a b i b l i o g r a f í a burgalesa, 
es presentada erj cuidada ed ic ión 
—e i lus t rada c o n varias fo togra
f í a s— que h a sido realizada en 
los talleres de la Ed i to r i a l Alde-
coa de nuestra ciudad. 

presidm las ÍMMÜ ü ma 
la cual te ríiHiS M m \ i a la 

Paiídaj i m \ m m m ¡ í i \ 
mingb y L ó p e z Z á r a t e , respecti-
v á m e n t e y diversas representacio
nes. 

Por pa r t e de la P o l i c í a m u n i c i 
pa l se encon'.raban su p r imer je
fe c o m a n d a n t e - P é r e z H k c r o ; se
gundo jefe, s e ñ o r Sá iz y, sargen
to s e ñ e r L ó p e z . Asimismo asistie
r o n Po l i c ías - municipales j u b i l a 
dos. 

E n el pasi l lo cent ra l fo rmaban 
todos les po l i c í a s municipales 
francos de servicio, tanto tíe la 
s e c j i ó n de t rá f i co como urbana, 
cen sus respectivos mandos sub
alternos y . t a m b i é n asistiecon una 
r e p r e s e n t a c i ó n de ios guardias d-2 
campo y familiares, en general, 
de los miembros de l a Po l i c í a m u -
nic ioa l . 

U n a Vez í i n a l i z a d o e l santo Sa
cr i f ic io , las autoridades se tras
ladaron a l cuar te l i l lo d e l , Cuer
po, donde fueren obsequiados con 
una cona de vino españo l . 
CENA D E H E R M A N D A D Y 
H O M E N A J E A L O S P O L I C I A S 

E J E M P L A R E S 
Por la noche y en el restaurante 

de la E s t a c i ó n de Autobuses los 
Po l i c í as municipales, se r eun ie ron 
en una cena de he rmandad que 
presidieron, con sus mandos, el 

¡ í e n i e n t o de alcalde don Teóf i lo 
I t u r r i a g a y el cap i tu la r den Car
los Plaza, en u n i ó n dé l in te rven-

; tor de Fondos, s e ñ o r Po la ino ; 
jefes de las secciones de Contabi
l idad y Personal, s e ñ o r e s Z á r a t e 

. y D o m i n g o ; comisario de Po l i c í a , 
s eño r M a r t í n e z C o r t á z a r y, pres
b í t e r o s s e ñ o r e s Gonzalo Izquier 
do y Casti l la . 

L a fiesta t r a n s c u r r i ó .en medio 
de la m a y o r a l eg r í a y sé sum a ron 

. a ella,-, especialmente invitadas, 
• r ep rc í jon tac lones del subyrupo de 

taxis del Sindicato del Transpor
to y . de l a P e ñ a .Gui tar r i s ta . B u r 
gense, cuyos instrumentistas ame
n izaron l a velada. 

A los postres o i r i g ió unas pala-
, bras de g r a t i t u d a las autoridades 

y do agradecimiento a .sus. subor
dinados el pr imer jefe d é l a . Po
licía m u n i c i p a l , comandante d o n 
Timoteo P é r e z Hier ro . . E l cabo 
socretario • don Carlos Vi l laza la 
d ió lec tura , s é g u i d a m e n t e , a la 
r e l a c i ó n do ios Agentes premiados 
por su m e r i t o r i a a c t u a c i ó n en el 
a ñ o ú l t i m o , y que son: 

E n C i r c u l a c i ó n , don José M a 
r í a Ruiz L ó p e z , como premio es
pecial ; d e n Angel Alonso. B r i o 
nes y d o n Francisco B á s c o n e s Ó t * 
toga,", en recompensa a la c a i i i a d 
de los sccvlc ioi prestados; don 
D a v i d de - l a Fuente y c;on A n t o 
n io ü r r e z G o n z á l e z , por pun tua -

• l idad y l impieza en e l servicio. 
E n la s ecc ión de urbanos, se 

p r e m i ó a don Podro Diez^ A r d a -
naz y d o n Abund io P é r e z Caviar 
por el exacto cumpl imien to en el 
servicio que se les e n c o m e n d ó . ' 

E n la s e c c i ó n do ciclistas y por 
servicios especiales a don M á x i 
m o - M a r i j u á n M a r i j u á n , don M a r 
celino N a v a r r o Pascual y don 

. M á x i m o G a r c í a González . -
Y , f inaimonto, en la s ecc ión 

n o c t u r n á , a don Santiago: N é i l a 
L ó p e z , p o r d e t e n c i ó n do deíin--
cuentes. 

El teniente do alcalde s e ñ o r I t u 
r r i aga , delegado mun ic ipa l de 
t r á f i co , e x c u s ó la asistencia del 
alcalde, s e ñ o : M a r t í n Cobos que 
no pudo asistir a l acto y r i n d i ó 
c a r i ñ o s o homenaje a la abnegada 
labor de los agentes municipales 
recordando las palabras que en 
elogio úq los mismos p r o n u n c i ó 
hace u n • a ñ o d o n M a r i a n o Ja-
quotot que entonces ocupaba la 
Alca ld ía . 

Se s u m ó a Ip.s felicitaciones el 
R. P." Cast i l la y por ú l t i m o el ca
bo d o n Santiar/o Neila , leyó unas 
cuar t i l l as , h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e 
de las aspiraciones de todo el 
Cuerpo sobre mejoras e c o n ó m i 
cas. 

El p r i m e r jefe, s e ñ o r ' P é r e z Hie -
i r r o c e r r ó el acto, prometiendo 

apoyar y elevar a la A l c a l d í a las 
r e í e r i d a s aspiraciones. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

Banco Español de Crédito 
D o m k i l i o Social : A lca l á , 14 — M A D R I D 

CAPITAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.354.328.139,49 pts. 
500 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y AFRICA 

D e m r t a m e n t o de e x i m n i c r o : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bonlfaz, 15 (edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle Miranda, ' 3 (frente E s t a c i ó n Autobuses) 
ÉSTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A 

C I O N D E ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO 
E X T E R I O R , SERVICIO N A C I O N A L D E L T R I G O Y 

L I B R E T A S DE AHORRO 
^ . S Ü C i J B B A L E S j&í j U Í R O V E V C I A : A r a n c a de Duero,, B r i -
^ « i c a , L e í i n a , l á é i g a r ¿ e Fe r na menta l , M i r a h d a de Ebro, P rado . 

ROa de D-¿erof V ü i a d i s g o y. V ü l a r c a y c . 
¿ . ¿ i ^ P í o t t e d o £ c t ia D í r ecc ió í r Oensrai Ae Banca, Bolsa e Invets io-
aeSí el díór 21 de. J^£(atói¡Dbre de 1960, con ©1 n ú m e r o 3.565). 

M a d r i d . — L a Bolsa cierra la 
semana c o n u n a se;s¡ón muy f i rme 
en l a - q u e d e s d é - e l p r i m e r mo-
men-to l a t ó n i c a fue do ac t iv idad 
compradora y l l egándose a s í al 
cierre. L o s avances m á s i m p o r 
tantes fueron de tres enteros en 
Banco Hispano, P e t r ó l e o s , A u x i 
l i a r do Ferrocarr i les y Sniace; 
cuat ro en Hipotecar ia Bancsto, 
Fccsa e H i t i r o n i t r o y Explosivos; 
cinco e n Ponferrada y 15 e n R i f . 
L a ú n i c a baja dc^ alguna impor 
tancia fue da cuat ro enteros en 
A g u i l a . 

T e r m i n ó la a m p l i a c i ó n do ca
p i t a l de Fecsa. Los derechos gran
des que-empezaron c o t i z á n d o s e a 
180 pesetas, han t e rminado a 190 
y los p e q u e ñ o s que se in i c i a ron 
a 35, c e r r a r o n hoy a 40 pesetas. 

Acciones; Banco de E s p a ñ a , 
705; E x t e r i o r , 284; Cen t r a l , 578; 
Banesto, 684; Hispano, 536; Mer
can t i l , 257; Fuerzas E l é c t r i c a s de 
C a t a l u ñ a , 188; nuevas, 189;- H. 

" E s p a ñ o l a , 246.50; nuevas, 238.50; 
Ibe rducro , 272- nuevas, 267; No
v í s i m a s , 262; S i l , 163,50; E l é c t r i 
ca M a d r i l e ñ a , ,183; A g u i l a , 416; 
Azucare ra Gei ie ra l . 165; M i n a s 
del Ri f , 330; D u r o Felguera, 152; 
Ponferrada , 625; Campsa, 174.50; 
nuevas, 167,75; Tabacakra , 186; 
Explosivos, 233-;. P e t r ó l e o s , 523; 
Al tos Hornos , 180; Te le fón ica , 
166; Fefasa, 126; Sniace, 205. 

Doce m i e m b r o s a r g e l i n o s 

d e l S e n a d o f r a n c é s s e h a n 

d e c l a r a d o a f a v o r d e l F L N 

S e g ú n A b b a s , A m e l i a h a e s t a d o l u c h a n d o 

c o n t r a l o s f r a n c e s e s d u r a n t e 1 3 0 a ñ o s 

Atentado frusfrado contra un hermano del general Salan 
Nimes (Franc ia ) . — U n ar te-

í a c t o de p l á s t i c o ha estallado en 
u n apar tamento de Nimes ocu
pado por Georges Salan, he rma
no mayor del general Salan, ex
comandante f r a n c é s en Argelia , 
pero nadie r e su l tó" her ido , s e g ú n 
declara . u n portavoz de la p o l i 
c ía .—Efe. 
SE- PASAN A L F L N 

P a r í s . — Doce senadores m u 
sulmanes argelinos, de tendencia 
izquierdista, se han declarado a 
favor dé la postura adoptada 
por el F L N en cuanto a l proble
ma argeiino. 

H a n publicado u n comunicado 
en el que, d e s p u é s de fe l ic i t a r a l 
pueblo f r a n c é s por el resultado 
del , r e f e r é n d u m , que, dice el 
documento, atestigua el deseo de 
Franc ia de una paz negociada 
y d e s p u é s incluso de encomiar 
ias condiciones en las que se des
a r ro l l ó la v o t a c i ó n en Argel ia , los 
firmantes declaran que e s t á n 
convencidos hoy m á s que nunca, 
de que " toda so luc ión duradera 
del problema tiene que ser obra 
de los oue e s t á n luchando, lo 
que, na tura lmente , s ignif ica e l 
" g o b e r n ó provis ional dfe l a r e p ú 
blica argel ina". 

De Gaulle se ha negado hasta 
ahora aceptar l a n e g o c i a c i ó n so
bre la base de conversaciones rbk 
laterales entre el Gobierno f r a n 
cés y el de Ferha t Abbas, "ya que 
los dirigentes rebeldes n o repre
sentan a la masa de los nueve 
mi l lones .de argelinos m u s u l m a 
nes". 

De Gaulle insiste en que en las 
eventuales . negociaciones han de 
estar representadas todas las 
tendencias po l í t i c a s argelinas. 

¿DONÍ)E ESTA B E N SALEM? 
Roma. — El. p e r i ó d i c o romano 

" I I Messag^ero" i n f o r m a hoy que 
Ben Salem, dir igente de l F L N que 
escapó de la p r i s i ó n par i s ina de 
Fresnes, ha llegado a Roma en 
r ú t a h a c í a . T ú n e z . No obstante, 
"él encargado do negocios tuneci 
no en Roma ha declarado que no 
tiene not ic ia a lguna de l a llegada 
a I t a l i a de este d i r igen te n i de 
su proyectado viaje a T ú n e z . E n 
fuentes allegada, a l F L N se af i r 
m a que "es imposible conf i rmar 
que Salem haya llegado a Roma 
.pues, se desconoce to ta lmente su 
actual paradero".—Efe. 
DISCURSO AGRESIVO D E 

Yakar t a . — E l jefe de l l lamado 
"gobierno p rov i s iona l ' argelino", 
Ferha t Abbas, ha. declarado en 
««ta ciudad, que solamente, las 
naciones a f r o a s i á t i c a s p u e d e n 

obligar a Francia a conceder la 
independencia a A r g e l i a 

Abbas hizo esta d e c l a r a c i ó n d u 
rante u n discurso pronunciado 
ante el Par lamento indonesio d u 
rante su seigimdo d ía de vis i ta a 
este p a í s y en el que d i jo t a m 
b i é n que, durante 130 a ñ o s , los 
argelinos h a n estado luchando 
contra los franceses que t r a t a n 
de destruir su iden t idad nacio
na l . • 

"Los j n é t o d o s pac í f icos h a n 
fracasado con Franc ia — a ñ a d i ó — 
y la ac tua l guerra, que ya dura 
seis años , , ha impuesto i nnume
rables sacrificios a los argelinos 
pero nuestras tropas no h a n sido 
derrotadas. El hombre puede ma_ 
t a r a l hombre pero no puede 
e l iminar las ideas y l a nuestra 
v iv i rá siempre".—Efe. 

l a M e i n a d e í í i g l a í e r r a 

S? plisas i m n m i loi ims p i t ó B - f t t e 
S M g p i a i y i o í t t i j j | MÍÉI p í o 
Fueron elegidos los reprepantantes di empresarios, técnicos 
y obreros en la Junta Económico-ÁJralnistrativa de la C.N.S. 

y s u e s ] 

a y e r t m 

v a r i o s p a í s e s d e A s i a 

P a s a r á n seis s e m a n a s e n I n d i a 

P a k i s t á n , N e p a l y Pe r s i a 

Londres. — La Reina Isabel y el 
Duque de Edimburgo han salido hoy 
do Londres, por vía aérea, para rea
lizar un viaje, de seis semanas a la 
India, Pak i s t án , Nepal y Persia. 

.Idealizan el viajo en un «Britania>v 
do !a «B.O.A.C». 

La Soberana y su, esposo fueron 
despedidos, en ¿1 aeropuerto por la 
.Reina 'madre Isabel, -la Priseeaa 
Margarita y. su esposo, Aíltony 
Armstron Janes, el primer ministro 
Harold Mac Mil lan y otras pergona-
lidadc?.—Efe. 

'ENi O i p P B E 
Nicosia.—La- Réin» Isabel 11 de 

Inglftterra y su esposo el Duque dé 
Edimburgo, i han llegado esta noche 
a^Za basé aérea d© Al i ro t i r i on sn 
viaje a Asia. 

La Reina Isabel .11 y el arzobispo' 
Makarios se han entrevistado, por 
vez primera en esta isla. 

Les diplomáticos consideran quo 
eon esta entrevista so borran las 
amargas horas del pasado y so da 
pasa a estrecha amistad entre 
Oran B r e t a ñ a y Chipre.-^Eíe. 

QUe. pongan ^ x l mayer i n t e r é s • n 
el d e s e m p e ñ o - do sus careos, y a 
qub todo e l lo ha do r edunda r en 
favor de todos los encuadrados en 
los Sindicatos y, en* definí 
de: l á r p r o v i n c i a ds Burgos. F í n a l -

, mente-Sé-oSíec io a- elles*psra p r í s -
t a í k s t ó d b g é n e r o de ayu^a y 
colaboractoii en la í u n c i c n que 
Se les conf í a . 

E L E C C I O N D E V O C A L E S D E 
L A J U N T A E C O N O M I C O - A I > -
M I N I S I I I A T I V A D E L A C.N.S. 

F ina l i zado d a c ¿ a n - . - ^ r y 
a n t é . l o g , rfespectivos vicese-
creiarfes;, se p r o c e d i ó a la c léc-
c ¡ón de los vocales que en ré j r -
s e n t á c i ó n de empresarios, t é c n i 
cos y obreros, han de í c r m a r ' ar
te de la Jun ta E-conó in ice -Admi
n i s t r a t i v a de t l a C. N . S.. v e r i f i -
c á n d ó s é ^ s t á e l ecc ión , por sepa
rado , -en t re les citados presiden
tes de Seccionts E c o n ó m i c a s y 
Sociaáe,?, a quienes previamente 
les c o r r í s p e n d e d e s e m p e ñ a r d i 
chas vecalias. 

R é s u l t a r o n elegidos* los siguien
tes presidentes: 

Representantes de emrr~cc-
r ioS .—Ti tu la res : D o n Sab-.s Mo^ 
r é M a r t í n e z , y do'n J^sós Gon a.-
léss? Sarmien to^ suplentes, den 
M a n u e l B u « z o y don B r a u l i o G i l 
F o u r n k r : 

Representantes de técn icos y 
obreros.—. Ti tulares : D o n Nico
l á s Amigo Fuentes, d o n José L u i s 
Azcona-' Carrasco, d o n M í g i r l 
G a r c í a O r t i z y don Dionis io A r r i 
bas de la C a l ; suplentes, don A l 
varo . R u i z Pascual, don Alfonso 
del Pozo Esteban, d o n Z ó s i m o . 
Mon toya^y don I r i n e o Sársciio. 

E n la tarde de ayer t tK t r l u - ¡ 
S3.T en la C. N . S. e l acto de (o - ; 
m a de p o s e s i ó n de ios nuevos,' 
presidentes de las S e c c f o n é s - E c o -
nóraicas--=y Sociales de los S i n d i 
catos provinciales, recientemente} 
elegidos. E l acto estuvo pres id i 
do por e l delegado p r o v i n c i a l de 
Sindicatos, don Ben i to V á z q u e z 
Fe i j co a qu ien a c o m p a ñ a b a n 
otras , j e r a r q u í a s sindicales. 

•S? inició .c-1 acto con la enire-
| ga de credenciales por ei c e ñ o r 
j V á z q u e z Fe i j óo , qu ien s e ñ a l ó la 
I f unc ión que corresponde desarro-
j l l a r a í e s rresidentes ds ambas 

Secciones, a quienes el delegado 
! p rov inc i a l ca l i f icó de piezas í u n -
I -dame^ales en la a c t u a c i ó n y fun-
• c ionamiento de los Sindicatos. 

D e s t a c ó a este respecto las m ú l -
i - t iples tareas que ahora pesan so--

bre estas entidades, aludiendo 
p r inc ipa lmen te a la p r ó x i m a 
puesta; e n . marcha de» la M u t u a 
l i d a d Labo ra l para trabajadores 
independientes, para lo que-se 
requiere la r e s ü e l t a c o l a b o r a c i ó n 
de todos los que ostentan cargos 
pol í t i cos y ropresontantivos den
t r o de la Ó r g a n i z a c i ó n . E n este 
c a p í t u l o de actividades inmedia
tas do la C . N . S., el s e ñ o r Vázr 
quoz a l u d i ó asimismo a l o s . t r a 
bajos que son precisos real izar 
pa ra l levar a cabo los planes-de 
e s t r u c t u r a c i ó n e c o n ó m i c a rde la 
rcov inc ia , cuyos planes t a m b i é n 
requieren una-; a t e n c i ó n especial 
por parte de todos. 

E l s e ñ o r V á z q u e z Foi jóo ter
m i n ó exhortando a los represen
tantes de los empresarios, t é c n i 
cos y obreros bü rga l e seS , para 

L o h a l l á f o n p o r c a s u a l i d a d d o s o b r e r o s 

E l refugio de Transeúntes se 
«oastruye oon donativos de 
C . \ 5 i r A » A D E I N V I E S N O . 

Bilbao.— En el barrio el Regato, 
de Baracaldo, des jóvenes liallaron 
'por casualidad, a 30 cent ímetros del 
suelo, un filón de niinei'al de hierro: 

Se tenían noticias refrendadas pol
los peritos, que de Bilbao a Castro 
Urdíalos existen dos filones parale» 
los que mueren én el mar, pero sus 
posibilidades de^ explotación estaban 
en estudio, debido a la cántidad de 
mon tañas y a 'la irregularidad del 
terreno. s 

Desde hace algún tiempo, estos 
dos jóvenes —cuyos nombres no han 
sido facilitados— adquirieron unos 
terrenos en ésta zena, para dedicar-
S9 al lavado de las tierras y obtener 
así unos cesíduog de minerales de 
'hierro, pues sabían que se trataba 

la 
u » 

oco 
ila-

«'''da una t ie r ra muy mineralL::icl:>. 
podía rendir algún fruto, n 

Todo se desarrollaba normalmí 
cuando de manera imp; 
azada: tropezó en la tierra, con 
objeto^ que ofrecía resistencia. T 
después, se. comprobó que s« h£ 
bán a^ite la cresta 'de un filó-a 
hierro. 

""inmediatamente h « i denufieied,» 
la mlnaj q u e ha stdo ya insí?ecc:Q-
nada por represfentantes de la Je
fatura; E l mineral hallado —b-rva cH-
chov est&s jóvenes— es rubio - olla, 
de una riqueza del 60'por 100 apro
ximadamente. Es' de la mejor 
dad; que hay en Vizcaya. El ¿1166 
de ahora tiene una altura de seis 
metros sobro una basa de tres. 

BANCO DB SÁNTANDEk 
BASCA. — BOLSA. — CAMBIO 

C A J A D E A H O R R O S i 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Distribuidor en exclusiva de la 

NACIONAL DE AUTOCAMIONES, S. A. 
£n B U R G O S ; 

C o n c e p c f ó n , 14. B U R G O S 

C o n c e s i o n a r i o s : 

Corretera de Valkdolid, 5.. AMNDA DE DUERO 
Ramón y Cajal. - Plaza Mayor. l Ú M 
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ÜDARTA PAGIHA D I A R I O D B B Ü R G Ó S Sábado, 21 de Enera de I90f 

C o n g r a n s o l e m n i d a d 

c e l e b r a r á e l l u n e s l a 

A c a d e m i a d e D e r e c h o 

l a f e s t i v i d a d d e S a n 

R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t 

Será preclíimeda la Junta 
direttiva de los antiguos 

alumnos del Centro 
E l lunes p r ó x i m o , Testjvldad de 

San R a i m u n d o de P e ñ a f o r t , ce
l e b r a r á la Academia de Derecho 
con g r a n solemnidad su fiesta pa-
í r o n a L 

Con ta l mo t ivo ha org-anízado, 
pa ra dicho d ía , los siguientes ac
tos: ' 

A ' las once, en la iglesia de la 
Merced misa para los a lumnos an-
tí!'UO:S y actuales de ia Academia 
Un ive r s i t a r i a de Derecho. 

Te rminada d icha solemnidad 
r e l a p s a , r e u n i ó n de anfiguos 
aJuíjñnos, para la p r o c l a m a c i ó n 
de su Jun ta d i rec t iva . 

A las once y media, pa r t i do de 
fútbol entre u n equipo de univer
si tar ios de Derecho contra otro 
del Selectivo d é Ciencias. 

i t m i \ M \ i M ¡ \ m 

p r a í a i í i i l a J i p l i 

É J i i I r ta l le 

Se iroslodoiá o rntos ferrencr 
GcmoDol qoe ocobo de cede 

el Ajuntómíeiiio, en aniendo, c 
la 

En l a u l t í l h a ses ión del A y u n t a 
mien to . figuraba, e n t r é otros 
acuerdos,^] de ceder a la empre
sa " I b é r i c a de Comercio Minas e 
Indust r ias . S. A . " unos terrenos, 
propiedad munic ipa l , en el t é r -
rn^no de Gamonal . 

D icha ces ión , en r é g i m e n de 
arr iendo, s e r á por cinco a ñ o s y, 
t iene por objeto fac i l i t a r a la re
fer ida empresa la i n s t a l a c i ó n en 
á q u é l l o s . d e la c a r b o n e r í a que po
see a l final de las Calzadas y c u 
y a finca a d q u i r i ó la Caja de A h o -
ros Mun ic ipa l , dentro dé sus p l a 
nes de e x p a n s i ó n de l a l lamada 
' 'c iudad s a t é l i t e " . 

Precisamente por dicha carbo
n e r í a - segu i rá la indicada calle en 
su trazado t e r m i n a l y ése es ' el 
mo t ivo por el cual la casa " I b é 
r ica de Comercio Minas e Indus 
t r ias S. A." desea t ras ladar la a 
G á m p n a l . 

D i v u l c j a c i o n e s s o b r e T V 

C/aades proyectos del ministerio 
de h U m m é n y Turismo 

m B o l e t í n Oficial del EstaGo 
del pasado dia 18 anunc ia una 
serie de adquisiciones realmente 
extraordinar ias para la vida ra 
d iofónica y de T V e s p a ñ o l a y de 
u n vo lumen excepcional. 

E n p r imer lugar se autoriza p o r 
decreto a l Min i s t e r io de In fo rma
c ión y 'Purismo para concertar 
mediante concurso la a d q u i s i c i ó n 
e i n s t a l a c i ó n de u n equipo transr 
misor do T V con sus elementos 
correspondientes, que, d e b e r á ser
v i r para t r ansmi t i r los progra
mas de T V i i a la zona de Levan
te de E s p a ñ a por u n ' i m p o r t e m á -
xirpo de, 24 millones de pose ías . 

Per o t r o decreto se autoriza a l 
mismo Min is te r io pa ra concertar 
mediante concurso la a d q u i s i c i ó n 
d o . d é t e equipos de enlace micro-
ondas para retransmisiones exte
riores de T V por u n impor te de 
catorce millones setecientas m i l 
pesetas. ., » 

Por o t ro decreto se autoriza al. 
mismo Min i s t e r io p a r a concertar 
mediante concurso cua t ro basti
dores de medidas y pruebas para 
las emisoras de T V de Barcelona, 
C h a m a r t i n , N á v a c e r r a d a y. Zara
goza por impor te de cua t ro millo- ' 
nos novecientas seis m i l -pesetas. 

Por otro decreto se autoriza al 
misino Min is te r io para concertar 
mediante concurso la i n s t a l a c i ó n 
de una emisora de r a d i o d i f u s i ó n 
de onda media de 200/250 K w . 
con. destino a .la "¿ona Nordeste de 
E s p a ñ a y o t ra de iguales carac-
t é r i s t i cá s pa ra la zona Norte de 
E s p a ñ a , por impor te de t re in ta 
y siete millones, cada una .de 
ellas. 

Tales - disposiciones, realidades 
¿ o n c e r i a d a s , \'ierie,.a const i tu i r u n 

Por l M. MARTIN LIEBAM 
esfuerzo estatal realmente ext ra
ord inar io para perfeccionar y 
asegurar la difusión de la T V y 

H a a i o e s p a ñ o l a en Já P e n í n s u l a , 
ya que la i n s t a l a c i ó n de u n a nue
va emisora en Levante l l e v a r á 

1 las emisiones de T V a dicha zo-
/na , las instalaciones ' de m i c r o -
ondas t ienen por f inal idad ase
gurar y estabilizar re t ransmisio
nes con el exterior, és decir, una 
c o n e x i ó n estable y permanente 
con la E u r o v i s i ó n y, f inalmente, 
la i n s t a l a c i ó n de dos p o t e n t í s i 
mas emisoras en las Zonas_ Nor
deste y Nor te de E s p a ñ a asegu
r a r á n las emisiones' de Radio N a 
cional en zonas en que actuai -

- mente- llega en m u y deficientes 
condiciones. 

Nós congratulamos de estas 
proyectadas'adquisiciones que t a n 
n ó t a b l e m e n t e han de mejorar el 
sistema e s p a ñ o l de r a d i o d i f u s i ó n 
y T V , afectando concretamente 
a nuestra ciudad y provinc ia , la 
i n s o l a c i ó n de la emisora d é ra 
diodifusión^ del Nor te de E s p a ñ a . 

Dina, m l m m U 

I L o l ü M EoeiOííBlo 
Mañana, a las" doce y me

dia, en el local de este círculo 
(Huerto del Rey, 11. Pasaje de la 
Flora), pronunciará una interesante 
conferencia don Luis AJberdi Elola, 
concejal électo por eli tercio de ca
bezas de familia, sobre el tema «Las 
relaciones de la Iglesia y del Esta
do en Vázquez de Mella». 

Se invita a cuantas personas in
terese. 

asma 

TOS - ANGINAS»RQNOUFR/ 

'iaiza M m le Ewñ3 
Hoy, sáfcado,» a las ocho de la 

noche, en el I n s t i t u t o "Cardenal 
Xópez de Mendoza", p rommeia -
Tá su anunciada conferencia M . 
Paul M e r i m é e , c a t e d r á t i c o d é t e n 
cua y U t e r a t u r a e s p a ñ o l a s de la 
t J n i v e r s i d á d de Toulouse. 

El t ema que d e s a r r o l l a r á e I l u s 
t r a r á eon proyecciones s e r á : "De 
Maurlce de G u é r i n a Toulouse 
Lautrec". . , 

M i r a n d a d e Eb i^o 

L A F I E S T A D E S A N ' A N T O N 
Esta popular fiesta que en M i 

randa tiene a ú n muchos seguido
res ha sido celebrada con b u l l i 
cio e s p é c r a l m e n t e en • las horas 
vespertinas v i éndose grandes g r u 
pos de personas, que a la caida 
de la tarde en c h a c o l í s , bares y 
sociedades vanas hah tomado las 
c lás icas sopas y patatas con-cho
r izo y costillas , y o t ros sabrosos 
manjares aaT sacrificado cerdo. 
Y corno a d e m á s el t iempo, frió en 
extremo, aunque seco, inv i taba 
al recogimiento en actos a n á l o 
gos, la a n i m a c i ó n en los referidos 
sitios ha sido grande, p r o l o n g á n -
dcse-has;a las pr imeras horas de 
la noche. ». , 1 . 
H O S P I T A L - A S I L O D E ' 

S A N T I A G O 
Nuevamente como en afíos a n 

teriores, la Jun ta del Hospi ta l -
Asi lo de esta ciudad, se ve en la 
grata p r e c i s i ó n de agradecer p ú 
bl icamente a cuantos en é s t a s 
a l e j e s fiestas n a v i d e ñ a s , y en e l 
transcurso-del a ñ o h a n tenido u n 
acuerdo para los ancianos y en
fermos acogidos en este Centro 

OCULISTA 
LAIN C A l V 0 . í l 7 - T f t E F Í Í N O Í 3 1 1 

D O C T O R V I L L A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plaza Rey San Fernando, 3 

Te lé fonos 1047 y 1446 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E L A MUJER 
Del Hospi ta l de B á r r a n t e s 

y Cruz Roja 
V i t o r i a . 31, 3 / — Te lé fono , 3591 

D O C T O P M U H O Z 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O ' > 
Consulta de/11 a 2 y de 3 a 6 

A l m l r a n t a Bonifaz. 12. l . t . T e l . 1539 

I L O P E Z S A I Z 
J E F E D É CLINICA D E L SANATO
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

C o n s u l t a de 12, a 2 
Calle Santander, 19, 3.= - Telf. 3478 

JOiTim m m m \ 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando, 3, 2.5 Tel. 1446 

1. 
DcZ Dispensario Ant i tubercu loso 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 
V a l l a á o M , 2. ífi - T e l é f o n o 1557 

V 

Dr. RENE OO 
C I R U G I A - VIAS U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n . 15, 3.9. — D e 11 a l 

Te lé fonos 2012 y 2859 

V . O T E D A C ^ P C R D O 
A P A R A T O , D I G E S T I V O y . 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s C l ín ico — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consul ta : de 10 a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, . U — T e l é f o n o 3667 

O C U L I S T A 

/ . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta, de IQ 'a 1 y de 3 a 5, 
Plaza de Vega, 36 t - T e l é f o n o , 5446 

G l i f i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan, 27. — Telfs. 4745 y 3485 

P I E L Y VENEREAS 
Consulta: en la CUnica de San Juan 

de.Dios, sábados, de 11 a 1. 

A g u s t í n R i v a s 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
C o n c é p c l ó n . 14. 2.» dcha1 Tel. 383& 

G A B I N E T E D E R E C U P E R A C I O N F U N C I O N A L 

Parál is i s Infantil . Hemiplejicos. Deformidades de columna ver. 
tebral. Rehabi l i tac ión accidentes. Mecanoterapia. 

Director Dr. Vi l la . Plaza Bey San Fernando. 3, 3.8. T e l é f o n o 1047 

B e n é f i c o , -aumentando con sus 
recuerdos, las atenciones de efue 
son objeto por parte de la J u n t a 
y el c a r i ñ o de la Comunidad ' de 
las Sia"vas de Jesris. 

Deseo de la Jun ta hubiera sido 
bacoiT publ ico el nombre de todos 
los bienhechores, p e r ó el ruego 

/ expreso de la generalidad que 
' prefiere el silencio oara. ocultarse 

en el a n ó n i m o , _ p r i v a a la Jun ta 
de esto deseo, ü s t a no obstante, 
«quiere llegue a todos por este 
medio, su g ra i i tud . 

T a m b i é n quiere expresar esta 
misma ^gratitud y reconocimien
to a cuantos establecimientos se 
toman l a molestia de i r vendien-

. do el ta lonar io de la r i f a , espe
rando de la c o l a b o r a c i ó n de l p ú 
blico y comerciantes que en los 
pocos d í a s que fa l tan pa ra e l sor
teo no « q u e d e u n s ó l o recibo s in 
vender. • 

Los 34 asilados, 38 enfermos y 
las 555 muja^es atendidas este 
a ñ o en la sala de mate rn idad , 
as í como las mejoras que forzo
samente han de i r i n t r o d u c i é n 
dose en el establecimiento os da
r á n u n a idea de los gastos, si 

, queremos que todos sean t ra ta 
dos como desea la Junta , y unos 
y otros se merecen. 

¿ P u e d e haber u n sólo m i r a n -
dés que de ta l se precie, que no es-

. t é disuesto a dar esta semana 
\ una peseta para la r i f a t radic io

na l de nuestro Asilo? Pues en éso 
caso, os decimos que la r i f a s e r á 
u n nuevo éxi to . ^ 

La Jun ta del Hospi ta l -As i lq a l 
agradecer a todos la c o l a b o r a c i ó n 
prestada os desea en este f ina l de 
fiestas, u n p r ó s p e r o y feliz a ñ o 
1961, . 
P E Ñ A M I R A N D E S A D E A J E -

D R E i . — T O R N E O " C O P A 
P R E S I D E N T E " 

•El p r ó x i m o d í a 25 a las ocho y 
media en el Café G r a n Vía', d a r á 
comienzo el p r imer torneo "Copa 
Presidente". 

Esta Sociedad inv i taba todos 
los aficionados locales que de
seen par t ic ipar en este interesante 
torneo se insc r iban en eh cafe 
G r a n V í a . antes del d í a 21. 

Las bases p^ ra este torneo se
r á n las siguientes: 

Primero.-—Este torneo se reg i 
r á por el sistema de e l iminator ias , 
se t e n d r á en cuenta la c a t e g o r í a 
do los jugadores a l hacer la selec
c i ó n de parejas -en las pr imeras 
el iminatorias , posteriormente se 
i r á n formando las parejas con los 
jugadores que vayan quedando 
clasificados,, para igualar las par
tidas s e r á necesario que algunos 
jugadores jueguen con' handicap, 
ú n i c a forma de que cua lquiera 
de los jugadores que par t i c ipe 
pueda ser el c a m p e ó n . 

Segundo.—Las partidas se j u g a 
r á n las- lunes, m i é r c o l e s y viernes 
de cada semana, dando comienzo, 
como ya indicamos anter ior
mente, a las ocho y , m e d i a horas 
en el C a f é G r a n V i a . 

Tercero.—'Dos trofeos s e r á n los 
que1 se disputen en este campeo-

- nato, u n o donado por nuestro se
ñ o r presidente y otro por la- Pe
ñ a Mirandesa de Ajedrez, los cua
les se a d j u d i c a r á n a los dos j u 
gadores finalistas. 

Cuarto.—Este Torneo se r e g i r á 
ño r el Reglamento Oficial de la 
F. E. D . A. y su o r g a n i z a c i ó n co
r r e r á a c^rgo de nuestro s e ñ o r 
presidente, al cual pueden hacer 
todas las consultas que in t e resen 
sobre este Torneo. 

F ina l izado és te , d a r á comienzo 
el Campeonato local 1961, en e l 
cual pueden par t ic ipar todos los 
jugadqfes locales que lo deseen, 
las bases para este campeonato 
se d a r á n a conocer opor tuna
mente. ; 

. S e d a ñ o 

Los pasados temporales de 
agua y nieve han producido g ran 
des inundaciones en las vegas de 

. S e d a ñ o , ' Morad i l lo y Cobanera . 
E l río de Morad i l lo , eh toda su 
teayectoria, se ha desbordado por 
varios sitios, arrasando cuanto 
e n c o n t r ó a su paso, causando 
grandes d a ñ o s en la a g r i c u i t i í r a . 

L A B R A D O R E S 
Vino • Frutas - Aceite 

Plantaciones de viñas con bar
bados e Injertos de todas clases. 
Arboles frutales. Olivos de ra
pidísimo fruto. Chopos, etc^. 
Viveros Viuda e Hi jo de 
Antonio Alonso. Avenida Por

tugal, 20. Teléfono 175L 
L O G É O S O 

le la i 
H o y , a las ocho y cuarto, en 

los salones dé l C í r c u l o de la 
U n i ó n , se p r o y e c t a r á n upa sene 
de d o c ú m e n t a l e s cedidos. por la 
Caja de Ahor ros del C í r c u l o Ca-
tól ipo de Obreros, el p r o g r a m a 
es él siguiente: 

E l rastreo del arenque , (cana
diense), C o r a z ó n de Ing la t e r ra 
(inglesa) Sahara -causa c o m ú n 
(francesa) y R í o s activos (ingle1 
sa). 

funcionando en Burgos un aparato 
detector de lluvia radiactiva 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i v i l c e l e b r ó 

a y e r s u p r i m e r a r e u n i ó n l a l u n t a p r o v i n c i a l 

d e P r o t e c c i ó n c i v i l 
Como es sabido, se ha creado 

en E s p a ñ a la D i r e c c i ó n general 
de P r o t e c c i ó n c i v i l , organismo que 
sust i tuye a l Servicio de Defensa 
pasiva. 

E n nuestra ciudad y en v i r t u d 
de las disposiciones emanadas por 
la Super ior idad, q u e d ó formada 
en í c e h a reciente la , J un t a p r o 
v inc i a l de P r o t e c c i ó n c i v i l bajo la 
presidencia del gobernador c i v i l , 
don Servando F e r n á n d e z - V i c t o -
r i o , y de cuya Junta forman par
te diecisiete miembros, entre los 
cuales f iguran los pr imeros jefes 
de dist intos organismos púb l i cos . 

L a p r i m e r a r e u n i ó n de dicha 
J u n t a se c e l e b r ó a m e d i o d í a de 
ayer, en el Gobierno c i v i l y ba
jo la presidencia de nuestra p r i 
mera autor idad gubernat iva se
ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o ; asistido 
por el segundo jefe, del expresa
do organismo, t e n i e n t e ' c ó r o n e l de 
Ar t i l l e r í a , (ion José Cabeza. 

Hin el curso de la r e u n i ó n se ve
rificó ,un interesante cambio . de 
impresiones para el mejor desen
vo lv imien to de la P r o t e c c i ó n c i 
v i l de l a c iudad y p rov inc i a y se 
d i e ron a conocer las normas de 
la D i r e c c i ó n general en el sentido 
de qUe su cometido debe abar
car, en é p o c a de paz, a l mayor 
apoyo y c o l a b o r a c i ó n en casos de 
siniestros y c a t á s t r o f e s púb l i cos . 

Ac tua lmente funciona en la se
de de la J e f á t u r a p rov inc i a l de 
P r o t e c c i ó n c i v i l y a t í t u l o de en
sayo, u n aparato detector de l l u 
v ia radiact iva , el cual , en su d í a 
e s t a r á en contacto con u n a sire

na de a la rma para prevenir a 
p o b l a c i ó n cont ra e l r ie«ao de u n 
ataque nuclear proveniente del 
exterior . 

Se da l a c ircunstancia de que 
sólo funcionan hasta ahora en 
E s p a ñ a siete u ocho aparatos de 
ese g é n e r o . 

Li 

jj 
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S e r í a de desear, se t omaran me
didas oportunas para ev i ta r en lo 
sucesivo, los cuantiosos d a ñ o s 
que or ig inan las inundaciones en 
toda esta comarca; obl igando i n 
clusive a ensanchar, l i m p i a r y co
r r e g i r t oda la o r i l l a del r ío . 
E S T A D O D E C A R R E T E R A S 

L a carretera p rov inc i a l de Se
d a ñ o a Pesadas, de Burgos, ha 
quedado in t rans i tab le en e l tro-1 
zo corrtprendido entre G r e d i l l a de 
S e d a ñ o y Fuente B lanqu i l l a , as í 
conio entre Villaescusa y Pesa
das. Las agtias torrenciales de las 
ú l t i m a s lluvia.s y nevadas l a han 
dejado en tal es|ado, que m á s que. 
una carretera, parece u n r i o des
bordado. Las piedras, t ierras 
amontonadas y arroyos, imposib i 
l i t a n mater ia lmente el paso. 

Hemos visto con agrado las c i r 
cu l a re s y ó r d e n e s dadas por la 
.au:oridad de nuestra p rov inc ia , 

' conducentes a q ú c todas las ca
rreteras de la p r o v i n c i a se m a n 
tengan l i m p i a s de nieve. 

L a Jefa tura de Obras P ú b l i c a s 
a s í lo ha cumpl ido en l a carrete
r a g e n e r a r e n Ja zona de ios p á 
ramos de Masa, fo rmando br iga
das y s i tuando en. Masa una m á 
qu ina qutanieves; pero hemos de 
l a m e n t a r nó haya sucedido as í 
con las carreteras de S e d a ñ o a 
Pesadas y de Masa a la de B i l 
bao y A g u i l a r por Los Pilones, 

'cuyas carreteras h a n permaneci
do cerradas hasta que e l agua ha 
derretido l a nieve. 
PROBiLEiMAS LOCARLES; 

Nos ha llegado la no t i c i a , de 
que en los ú l t i m o s d/as de este 
mes o en la p r i m e r a quincena de 
Febrero, se c e l e b r a r á en esta v i 
l l a u n Curs i l lo de C a p a c i t a c i ó n 

m m m o f i c i a l e s 

V I L L I M A R 
Se vende en p ú b l i c a subasta 

casa ampl ia , pajar y pa t io todo 
en una pieza. E l domingo 22 a 
las 5 de l a tarde. 

E l d í a 9 de Febrero p r ó x i m o , a 
las once de l a m a ñ a n a se cele
b r a r á n tres subastas de madera 
de p i n o de los montes Santa E n 
gracia y Dehesa. 

E l alcalde, V I C T O R G A R C I A 
SEGURA. 

I! PSiiOIL DE 
i i 

CONCURSO PUBLICO PARA L A 
A D Q U I S I C I O N D E IMPRESOS Y 

M A T E R I A L DE O F I C I N A 

L a De legac ión P rov inc ia l de 
Sindicatos de Burgos anuncia por 
el presente; concurso p ú b l i c o pa
r a , l a a d q u i s i c i ó n de impresos y 
m a t e r i a l de oficina con destino a 
la misma, pudiendo ' presentar 
propuestas durante quince d í a s 
naturales que e m p e z a r á n a con
tarse a p a r t i r del siguiente en 
que tenga lugar l a p u b l i c a c i ó n de 
este anuncio en e l Bo le t í n Oficial 
de la Provincia, finalizando a las 
doce horas del d í a en que t e r m i 
ne dicho plazo o del siguiente s i 
a q u é l fuese I n h á b i l . 

E l pliego de condiciones y de-
m á s par t icular idades relaciona
das con % l concurso, se encuen
t r a n a d ispos ic ión de quien lo de
see conocer en la S e c r e t a r í a de l a 
Jun ta E c o n ó m i c o - A d m i n i s t r a t i v a 
de ta C. N . S., calle San Pablo, 
n ú m . 8, segunda p l an ta . 

E l impor te de estos anuncios 
s e r á n por cuenta del adjudicata
r io . 

Burgos, 20 de Enero de 1961. 
E l presidente de l a J u n t a Eco

n ó m i c o - A d m i n i s t r a t i v a , E D U A R 
DO MATJEOS M A R T I N , 

sobre e l c u l t i v o , t ra tamiento , y 
poda de á r b o l e s frutales .á cargo 
del? Servic io de E x t e n s i ó n C u l t u 
r a l ag r íco la , eh c o l a b o r a c i ó n con 
nues t ra D i p u t a c i ó n . p r o v i n c i a l . 
Curs i l lo interesado por nuestro 
Ayun tamien to . L a no t i c i a ha l l e 
nado de s a t i s f a c c i ó n a los labra-^ 
dores de toda esta comarca, pues
to que t a m b i é n se d a r á n en Es
calada y V a l l e de Zamanzas. 

T a m b i é n sabemos se ha l l a en
focado el problema de viviendas 
p a r a funcionar ios ; a r reglo de la 
plaza de R o d r í g u e z de V a l c á r -
cel y dos phentes sobre eí r i o de 
S e d a ñ o , en e l punto denominado 
L a C a s t a ñ e d a . 

Fe l i c i t amos de todo c o r a z ó n a l 
alcalde y A y u n t a m i e n t o , por t a n 
impor tan tes proyectos, i 
C A Z A 

E l pasado viernes, en una ba
t ida efectuada en los montes de 
esta localidad, consiguieron ma-
'tar u n m a g n í f i c o j a b a l í que p e s ó 
54 kilos. Los a ú t e r o s ' de t a n for
midable c a c e r í a , fueron, doo M i 
guel Varona, ve te r inar io t i t u l a r ; 
don A m a n d o P e ñ a y Abelardo 
Huidobro , vecino de Nocedo és t e 
ú l t i m o . 

S e d a ñ o , 20 Enero de 1961. 

• E l - m i é r c o l e s p r ó x i m o se pre
senta en la Sociedad F i l a r m ó n i c a 
el m a g n í f i c o grupo orquestal de 
c á m a r a f lorent ino, d i r ig ido por 
su fundador el maestro F ie ro 
Adorno, pa ra dar el 4.e concier-
•to del curso actual, que hace el 
n ú m e r o 39 de los que desde su 
r e o r g a n i z a c i ó n viene ' dando , la 
Sociedad de Conciertos de nues
t r a C iudad . 

Dicha orquesta e s t á conceptua
da por l a c r í t i c a i ta l iana como 
una de las m á s reputadas agru
paciones de c á m a r a - de ese p a í s , 
y (iesde su p r e s e n t a c i ó n en Tries
te, hace unos cuantos a ñ o s , has
ta hoy, viene actuando p e r i ó d i 
camente é n la Ciudad de su crea
c i ó n a s í como en otras muchas: 
ciudades i talianas, extendiendo 
t a m b i é n por el ex t ranjero sus ac
tividades musicales. 

Las actuaciones de la orques
ta f lorent ina suscitan en todas 
partes entusiastas comentarios, 
g a n á n d o s e la a d m i r a c i ó n del n u 
meroso p ú b l i c o que acude a es
cuchar los escogidos programas 
que ejecuta con p r e c i s i ó n r í t m i 
ca de. co lor y estilo, sobresalien
do sus cualidades de a f inac ión , 
ñ o r lo que sus conciertos se .ven 
honrados en su n a t r i a con la pre-
Sf-ncia de las m á s relevantes au
to r idad eis a r t í s t i c a 

E n la j i r a actual por E s p a ñ a 
viene a c o m p a ñ a d a por tres f igu
ras ex t raord inar ias , dé l d i v i n o 
arte: l a pianista B r u n a Ventu--
r i n i , fie renombre in te rnac iona l ; 
el v fc l in i s t a G ü u s e p p e " O.ardinl , 
concert ino de la orquesta, y la 
mezzo-soprano A d r i a n a Materas-
si que c a n t a r á , a c o m p a ñ a d a por 
l a orquesta, el m a g n í f i c o "Stabat 
M a t e r " , de Víva ld i , be l l í s ima p á 
gina, .musical m u y ñ o c o p rod iga
da, y o t ra , del maestro Adorno , 
que se ejecuta p o r vez p r imera 
en las salas de concier to e s p a ñ o 
las. 

Este concierto, al que por. an-' 
Acipado se puede calif icar de ex
t r a o r d i n a r i o y admirable , es do 
esperar que despierte en Burgos 
g r a n / i n t e r é s dada la val la de isus 
cuerdas, y la de su di rector . 

C o n f o r m e in t i l c ábamos 
nuestro comentario anterior 
Sindicatos provinciales, s ieni i¿n^ ' 
instrucciones de los Organos r ^ T 
trales, ya h a n comenzado a^S~ 
sar convocatorias para la celebrf-
clon de Asambleas con los toh*" 
jadores independientes encuadS" 
dos en los mismos, quienes ^ 
unas breves encuestas, han de'p^-
poner l ibremente su criterio 
orden a la e l a b o r a c i ó n de C e n » « 
funcionamiento y futuras p r e^T ' 
cienes de l a Mutua l i dad L a t o m ^ 
Estas asambleas^ promovidos S 
l a O r g a n i z a c i ó n Sindical son ^ 
p r i m e r paso en r á p i d o avance rS 
u n acontecimiento social de la 
mayor transcendencia para el- ftT 
t u r o de u n ampl io sector de W 
p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a . 

S in entrar , en esta ocasión 
el a n á l i s i s minucioso de las raúl 
t i p l e s y considerables ventajas d» 
orden e c o n ó m i c o y social que i ¡ 
nueva M u t u a l i d a d Laboral d# 
Trabajadores Independientee v » 
a reportar en un p r ó x i m o inme-» 
d ia to a varios cientos de miles 
famil ias , sí Indicaremos que d i 
cha Míu tua l idad viene a r e s o l v ¿ 
con c a r á c t e r , general la s i tuac ión 
de aqué l lo s modestos empresarloa 
y artesanos que por l a condic ión 
de tales n o t e n í a n a cubierto á ¡ 
presente de sus actividades i f u 
borales y, lo q u é es m á s grave, M 
fu tu ro de su Vejez o l a amenáaes 
de posibles infor tunios . 

Estos modestos empresarios y 
artesanos t e n d r á n en la Mutual!., 
d ad que ahora se ó r e a uha ga
r a n t í a de resultados eficientes y 
a t enor con las aspiraciones de lo¿ 
interesados. 

Realizados por l a D e l e g a d ^ 
Prov inc ia l de Sindicatos los, es~ 
tudios pert inentes a l casó , , pre
vios todos ellos a otros de c a r á c 
ter def in i t ivo , la nueva Mutua l i - , 
d ad afecta, en la provincia d á 
Burgos a cerca de 10.0CM) familia^ 
de modestos empresarios y traba
jadores burgaleses. 

A t i t u l o de simple t n f orineclojí 
consignamos a con t inua tAó» üfc 
trabajadores encuadrados en léH 
Sindicatos que se ind ican que ea 
fecha inmedia ta p o d r á n ser be
neficiarios de la Mutua l idad alu^ 
tíida: 

Actividades Diversas, 700; Agua, 
Gas y E l e c t r i c i d a d í 78; Aliiüen-
t a c i ó n , LOGO; Cereales, 977; Conw 
b u s t í b l e , 168; Cons t rucc ión , 400; 
F r u t ó s , 981; G a n a d e r í a ; ,l,000v> 
Hos t e l e r í a , 950; Industr ias Qtá* 
micas, 130; Madera y Corcho,. 
545; Me ta l , 764; Papel, Prensa 
Artes G r á f i c a s , 96; Piel , 567; Tex
t i l , 450; Transportes, 1-160; Vid, 
127... ' ,, 

Nos conviene adver t i r a éstos 
trabajadores independientes qu« 
en sus respectivos Sindicatos, a* 
les i n f o r m a r á n ampl i a y detalla* 
damente sobre el alcance y fina^ 
l i dad de l a nueva Mutual idad 
las prestaciones posibles que Id' 
misma les puede fac i l i t a r el d ía 
de m a ñ a n a , siendo estos mísmaj . 
Sindicatos quienes p o n d r á n a au 
alcance los medios de asesora-
mien to y o r i e n t a c i ó n para las af i 
liaciones y otras funciones de ín 
dole semejante. — C P . 
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¿rssfltoirir» 8 de NoTiomtore ^ -
Í5EQO. 

gpc© osefp^és, ei mievo presi-¿éem» T «a esposa, Batieron de su xvéAsM* Pam la Oasa Blaaca, 
«n te Permanecieron poco m&sm (Se soevEa hora. A pc-isar de 
|B «evada caMa durante ia no-
cb», ta «aañajoa es soleada. Una 
jrras «tátítUíd se agolpaba ee la« 
« ^ e s P*^ aciarrar a Kennedy y 
pfeqpiaowím- al h^mfere más jo-
i í 9 m - & » 3aa «Me elegido rr<¿sidfen-

9̂ Sitados Díníátoa, coa 861© i& 
#8m, 7 te í>ar8©n«us más anciana, 
m& t.Q saaos actaaimeUiíe, que ha fetááo- et paia. 
• '•'jfegliówsp y Keaa»edy «atlerott 

-Ab :tó tD«asa Blanca a las l l ,a i de 
Ib íaafiaBBi dteigír»© ai Ca-
^íte.fí» «a e-J tóisrao coche. El pr«-
aedení» aaiJenU ocU¡paba ei t5k-n-
fii hKíaO!̂ , es deoir, a -la der©~ 
¡ro§| y ambos con-YersaiFon cor-
diaíinente durante ei recorrido. 
Ijaa dos personalidades llevaban 
chfótera», a pesai: cte gue Éisenho-

no la utáiláíó eáí sia propia 
«eíemenia de Juranienta 
: I.®s vicepresidentes saliente y 
«ntrante, Nixon y johaeou, mar-
ehafea© también Judies en el se-
«tmdo coch^ de la caravana. Én 
©tros aftaitomóriles iban Jâ  es-
gw^s d© Sisen ixswer y SCennê r 
$-̂ 6 ííixo» y Joluafioa 

l í i cooaMva preftldejacia¡l ma*5-
tehó ,í3or aa aan^ila aveaiida 
SPensilvani'a,. d© ia Que wn ver-

/ttadero ejército de trabajadores 
feakía Quitado ia nieve, al igual 
aue ea los eirededores del Gapi-
Ibláo. 4uaaue ci tiempo frío pa
ree© lisabar restádo p áblico m ias 
«alies, una coneiderable multitud 
íse 'alteaba a ambos lados del rs-
eonjido © hko objeto da constan-
lee- aiedam aciones a ambos presi-
Ifeatea. finamfeico el ex-presidente 
«TnamaEt, ^u© ríg'ló el país desde 
l i & « ItSS, íwe obleto de ufift 

«e-lurooa acogida pomparte del 
público cuando llego.al Capito
lio veint© minutos antes de la 
señalada para ia ceremonia. 

Poco antes de dicha hora, ha-
bíán llegado también al Capitolio 
y ocupado sus sitios, el padre del 
nuevo presidente, loseph Kenne
dy, con s uesposa. y el nuevo mi
nistro de Justicia y hermano del 
presidente, Robert Kennedy. . 

A iás 12 y 7 minutos, ia banda 
Ú9 Inlanteria de Marina anunció 
la llegada del presidente y vice-
presiá©nt« salientes interprtando 
«1 himno -'Hall to the chief". Se
gundos más tarde, el nuevo pre
sidente eubió al estrado, ante el 
edificio del Capitolio, a los acor
des del Himno norteamericano 
•'Th« gtars and stripes íorever" 
y saludó con semblante poco sen-
'rl«nte a la multitud que le acla
maba. Bn seguida se sentó y co
menzó a hablar con Eisenhower, 
que se encontraba a su derecha, 
ambo^ destocados. £.n este mo
mento comenzó a dar el sol sobre 
ios asientos delabteros de la tri
buna. La temperatura, sin em
bargo, continuaba siendo muy 
baja, cinco grados y medio bajo 
cero, con un viento cortante. 

El Cardenal Ricliard Cushing, 
arzobispo de Boston, a cuya dió
cesis pertenece la residencia ha
bitual del nuevo presidente, su
bió hasta el atril para dar lectu
ra a una invocación. Rezó para 
que la gracia de Dios descienda 
sobre el jeíe del Estado, su Go
bierno, el Congreso y los tribu-
nales del país, y terminó diciendo 
solemnemente: "Señor, pon tus 
míanos en sus menos". Kennedy 
se persignó cuandó terminó la in
vocación y estrechó las manos del 
Cardenal. 

Hacia el final de la oración, 
comenzó a salir humo de debajo 
do) atril y el lugar fue inspecclo-
nedo inrrefíletamente por policías 

(pene pmhnera pág.) 
Ufe feacíancte, ni porque busque-
Hftos wte», sin© iporqne «« 
fcttBt©. Sí Ia m*ie¿l2i4 libre »» pm>-
fte ayntíar a loe mvjdbm que son 
¡pebres, jám£s podrá salvaje a los 
)p*«og «ne saaa ric«s, • 

A aieefitrate SiegñbUcas herma
náis, sitíiaáas oí Ser de r.neetra 
Iwwáéeaift, les ofrceeásaes ima pro-patsa eepeciak cenvertir ncestoras 
buenas palabra en buenos be-
fcbos, en una nueva alianza para 
tí proigreeo, ayudando a Jos hmn-
kres libffes f a loa Gobiernos l i 
bres a aarojax lejcs de si las ea>-
péWRs tfe la pobresa. Pero esta 
fcfecülea BBVoSutójén de es)3era2ssa 
Ho puede e«aav«rttrse «m la pre-
pa de pê esaeiag boíriáles. Que se
pan todos Ecuestres vecinos que 
¡nos uniremos a .eSkm para epo-
teemos a 5a agresión, a la sub-

3*6» en «palqwiej: lugar de las 
». Y cejar qtae. cualquier 

totra potencia sepa qstj» eete he-
inisferia intfjata. tegs'-ir eiendo el 
pueño Ae sai pps îsi ca^a. 

A esa AsaunaMea. mauaááal. 4e Es-

kqjererum, «« uaa época ©a la. 
Une fes Instrumentos é© la gue-
jWft ban sobrepasado ©n muob« 
H íea tostrujaaeatoa fie la pa^ r©-. 
inovaaoft©» nuestra promesa de 
«ajwy© para, imgeélx que se con
vierta s^o ©n tuna tribuna para 
te, iaave-stlva, y para fortalecer sa 
Kmparij» bsücla íe nueva y bada 
!• déb??, así como para a-amen-
Nuí ©! área, «t© s« cempct«ncíau 

Flaulment© a acuellas nacio-
üi«s qóe Ra conviertan cílas «oás-
»aaa en nuestros adversarie», le» 
•freceiMíís no una promesa, sino 
toa pettd(éa: que ambas partee 
•©jmeneeat nuevamente U bús-
fueda de la, paz» antes de que las 
toegras fuersas de la destrucción 
Kfceradae per la ciencia, hundan 
A toda ta Humanidad en «na au
to-destrucción premeditada o ac-
•idenia.1. W© trataremos con ©lias 
•oa debiaidad. porque «ól© tí 
>*nestras armas son suflolent©» 
Un género de dudas, podremos 
tostar ciertos, también sin género 
uc dudas, d© que Jamás serán 

'ero tampoco pueden dos 
írandes j poderosos grupos de 
aaoieaes aentfrs© satisfechas de 
•n carrera actual, estando ambas 
partes sobrecargadas por el cos-

de las armas modernas; es-
wndo ambas justamente alarma-
Ras per la acentuada expansión 
i«l atoase raertal y eempltiende 

para alterar en su favor 
¡ft ísoSerta balanza dd terrer, qao 
J^acfrfa a la tttfma guerra áe 
% BscmaaMa^ 

Por I© tanto, eemoncemos de 
UVere, reooráando por ambas 
I"****6» que la olvibración no es 
On st*mo de debilidad y oue la 
•mcerldad siempre está aniel a a 
prueba. No Uegnemos nunca a 
«n acuerdo basado en él temor, 
|>*re tampoco sintamos Jamás el 
•etoor d© llegar a «n acuerde. 

Examinemos ambas partes qué 
problemas son los que nos unen, 
«a ver de crear problemas que 
«os dividan. 

Formulemos ambas partes, por 
yeí primera, serias y precisas 
Propuestas para la inspección y 
el centrol de los armamentos y 
¡«loquemos el pod^r absoluto de 
J?*11^ otras naciones, bajo el 
ap5Giuto control de todas las na-
«ones. 

Unámonos las dos partes para 
avocar las maravillas de la 
"enoia en lugar de sus terrores. 
^Plomnos juntos las estrenas, 
•Grupóstando juntos los desler-

^minando las enfermeda-
• • ^ ^MOga^de 1^| profundi

dades submarinas y promovien
do las artes y el comercio. 

Unámonos para escuchar en 
todos los confines de la Tierra, el 
llamamiento d© Isaías: 'Haced 
desaparecer las pesadas cargas y 
deiad a los oprimidos que par-

, tan libres". 
Y Sj se puede establecer una 

cabeza de puente de la coopera-
cién en las jungla^ de la sospe
cha, dejemos que ambos lados se 
unan en Sa próxima tarea, crean
do, no un nuevo equilibrio de 
poder, sino un nuevo mundo de 
la ley, donde los fuertes sean 
justes y los débiles estén segu
ros; mientras la paz.sea preser
vada para siempre. 

Todo esto no quedará términa-
do ea los primeros cien días ve
nideros. Tampoco quedará ter
minado en los primeros mil días 
ni durante la vida de esta Admi
nistración, ni aún quizá mien
tras dure nuestra vida en este 
planeta. Pero comencemos. 

En vuestras manos, mis con
ciudadanos, más que en las mías, 
quedará el éxito © ©1 fracaso fi
nal d© nuestra carrera. Desde que 
este país fue fundiado, cada una 
de sug generaciones ha sido lla
mada a dar testimonio de su 
lealtad nacional. Las vidas de jó
venes americanos qu© respondSe-
roja a esa llamada, circundan el 
giebo. 

Ahora la trompeta nos llama 
de nuevo, no como una llamada 
a las armas, aunque armas nece
sitamos'; no como un aviso para 
la baíaüa, aunque estamos en 
medio de verdaderas batallas, 
fino para séítortar el peso de una 
larga lucha en la oscuridad, año 
tras año "alegrándonos con la es
peranza y pacientes en la tribu
lación", de una lucha contra los 
comunes enemigos ,del hombre: 
la tiranía, la pobreza, lá enfer
medad y la guerra misma. 

¿Podemos levantar contra es
tos enemigos una gran alianza 
global, de Norte y Sur, Este y 
Oeste, que pueda asegurar, una 
vida más fructífera para toda la 
Humanidad? ¿Os samaríais a ese 
esfuerzo históricoT 

En la larga historia del Mun-
db sólo a unas pocas generacio
nes s© les ha concedido el papel 
de defender la libertad en su 
hora de mayor peligro. No rehu
yo esta responsabilidad, sino que 
la recibo gustoso. No creo que 
ninguno de nosotros se cambia
ría por cualquier otro pueblo o 
por cualquier otra generación. 
Ia energía, la fe y la devoción 
que traemos a esta tarea, ilumi
narán a nuestro país y a todos 
aquellOB que le sirven. Y el res
plandor de ese fuego puede, 
realmente^ alumbrar al Mundo; 
y por lo tanto, ciudadanos ame
ricanos, no preguntéis lo que 
vuestro país puede hacer por vos-^ 
otros, pero sí preguntáos lo que 
vosotros podéis hacer por vuestro 
país. 

Ciudadanos del Mundo. No 
preguntéis qué es lo que Améri
ca puede hacer por vosotros, sino 
qué es lo que podemos hacer por 
las libertades del hombre. 

Por último, seáis ciudadanos 
de América o del Mundo, pedid
nos el mismo alto nivel de for
taleza y de sacrificio oue nos
otros os pediremos. Con una 
conciencia tranquila, como nues
tro más seguro guardaespaldas y 
con la historia como juez final 
de nuestros actos, dejadnos se
guir adelante para dirigir a la 
Tierra que amamos, pidiendo 
sus bendiciones y su ayuda, pero 
sabiendo que aquí ep la Tierra 
debemos hacer nuestra la obra 
cU _Pios.—Efe. 

secretos, ül hecho se debió al 
parecer, a un cortocircuito en 
uno de los numerosos cables uti-
zados para la tiansmision radiada 
y televisada de los actos a todo 
el país. 

A continuación, la famosa 
contralto norteamericana de ra
za negra Marión Anderson cantó 
el Himno nacional, "Tehe star 
spanglcd banner". 

El vicepreildente Johnson juro 
su cargo a las ÍZ'ty, reptiendo las 
palabras del veterano presidente 
do la Cámara de Representantes, 
San Rayburn. ül vicepresidente 
saliente, Nixon, fue el- primero 
en acercarse a Johnson para feli
citarle. Inmediatamente después 
lo hizo- Kennedy. 

Once minutos más tarde, pres
to juramento el presidente Ken
nedy ante el presidente del Tri
bunal Supremo,. Earl Warren, > 
colocando su mano sobre una an
tigua Biblia de la Failia. un vo
luminoso libro que pesa siete ki
los, r í a n exactamente las 12,52 
del mediodía, hora local (6,52 de 
la-'tarde, hora, esoañola), cuando 
John Fitzgerald Kennedy se con
virtió en ei 35 presidente de Es
tados Unidos mediante la fórmu
la que se ha venido utilizando 
desde hace 172 años, cuando el 
primer, presidente norteamerica
no, George Washington, juró su 
cargo en la capital provisional dc-
NUe'va York. Esta fórmula, que 
está contenida en el artículo I I 
de la Constitución, es la si
guiente: "Juro solemnemente qu 
desempeñaré fielmente el cargo 
de presidente de astados Unidos \ 
que haré todo lo posible para pre
servar, proteger y defender la 
constitución de Estados Unidos". 
Como hizo Washington y har. 
imjtado todos sus sucesores, Ken
nedy ha añadido también las pa
labras: "Que Dios me ayude". 

El vicepresidente Johnson fue 
el primero en felicitar a Kennedy, 
seguido por el vicepresidente sa
liente, Nixon, y por el ya expresl-
dente üisonhower, que le estre
charon calurosamente la mano. 
Elsenhower, sonriendo, dijo unas 
palabras,a Kennedy, pero no pu 
dieron oírse. 

Inmediatamente, el presidente 
Kennedy se dirigió nuevamente 
al atril, ante el cual había pres
tado jur amento, y comenzó a pro
nunciar su discurso inaugurar 
FIN DEL ACTO 

Washington. — El presidente 
K nncKly pronunció su discurso 
lentamente, en contrasté con su 
forma habitual de hablar, fue 
interrumpido once veces pór 4OÍ 
aplausos durante los 14 minuto.' 
üe duración del mismo. Cuandc 
pidió a sus oyentes que se unie
sen a él en un histórico esfuerza 
global para asegurar el biencista} 
de. la Humanidad, se oyeron mu
chos gritos de •'Si... Sí...". 

Después del discurso de Ken
nedy, pronunció unas oraciones 
el Rabino Dr. Neisón Glueck. 
presidente del Colegio de te 
Unión Hebrea. Antes del momen 
to de la jura, habían rezado tam
bién oraciones dos jerarcas ecle
siásticos protestantes y el poet? 
Robc-rt Frost, que cuenca 86 años, 
h^bía recitado uno de sus más 
famosos poemas. Frost hubiera 
querido preceder al poema coi, 
unas palabras de dedicación pero 
había perdido el papel en que las 
llevaba escritas' y hubo de pres
cindir de ellas. 

La ceremonia terminó con la 
interpretación del Himno nacio
nal norteamericano. El presiden
te Kennedy, que seguía sin abri
go —que se había quitado par?, 
pronunciar su discurso—, cante 
en voz baja pero visiblemente ia¿ 
estrofas del himno. Finalmente 
a los acordes de "Hail to th; 
chief", el nuevo presidente, jun
to con su esposa y seguido de 
cerca por el expresidente Eisen
hower, descendió de la tribuna 
para dirigirse a la Casa Blanca, 
formando parte del gran desfile, 
inaugural. * l 
ORAN DESFILE HASTA; LA 

CASA! BLANCA 
Ei desfile ha constituido una 

demostración de la fuerza militar 
de Estados Unidos a la par que 
una cabalgata llena de tipismo > 
de color. Por lo que se refiere a 
lo primero, han tomado parte 
en el desfile los más m<xie>rnot 
aviones y armas, juntamente con 
16 mil miembros de las fuerzas 
armadas. Otras 16 mil personas 
civiles desde los más altos digna
tarios federales y estatales hasta 
las organizaciones de " b o y -
scuots" juntamente con cuaren
ta esplendidas carrozas y cuaren
ta bandas de música, completa
ron la cabalgata 

Al frente del Desfile, como 
gran mariscal, ha figurado el te
niente general retirado Jamés 
M. Gavin, el famoso jefe de. pa
racaidistas de la I I guerra mun
dial, elegido por Kennedy en lu
gar de seguir la costumbre de 
asignar este puesto al presidente 
de la junta de Jefes de Estado 
Mayor. 

El nuevo presidente, escoltado 
por los cien miembros de la ban
da del ejército y fuerzas de In 
fantería, marchaba cerca de la 
cabeza de la cabalgata en un 
coche- abierto, acompañado pdr 
su esposa, Jacqueline y por el se
nador John Sparkman. Inmedia
tamente detras, en otro cex:he. 
iba el vicepresidente Lyndon 
Johnson, acompañado por su es
posa, Lady Bird, sus hijas Lynda 
y Lucy y el presidente de la Cá
mara, Rayburn También forma
ban parte de la sección presiden
cial del desfile el presidente del 
Tribunal Supremo, el expresi
dente de Estados Unidos Harry 
Truman, las viudas de los presi
dentes .Wilson y Roosevelt, los 

jefes dé los Estados Mayores y 
otras personalidades. 

Los grupos milita-res y civiles 
del desfile marchaban alternados 
para evitar que estos últimos se 
retrasasen en su marcha y llega
se la noche como ocurrió en las 
cabalgatas inaugurales de las detó* 
tomas de posesión del presidente 
Eisenhower. De este forma, se 
esperaba lógicamente que las 
unidades militares mantendrían 
una marcha normal y obligarían 
a los grupos civiles a hacer lo 
mismo. Por vez primera, dada la 
reciente admisión de Alas ka y 
Hawai en la Unión, han estado 
representados en una_ cabalgata 
inaugural cincuenta, üstados. Y 
también por vez primera ha fi
gurado en ella un vehículo espa
cial que estuvo en órbita y fue 
reeuperaeio. Hace cuatro años, 

' Estados Unidos ño habían colo
cado aún én órbita ningún saté
lite. 

Los pífanos y los cuerpos de 
tambores de la vieja guardia, 
vestidos sus miembros con uni
formes de la guerra de la Inde
pendencia iban a- continuación 
de la escolta presidencial. -

Las fuerzas aéreas hicieron des-
• filar la nave espacial X-15 pro
yectada nara conducir a un hom
bre al espacio, mientras la Ma
rina exhibió su bombardeo "Ean-
tam A 4 D" y el gran caza 
"F 4 H Phantom. 

Un satélite del tipo utilizado 
.ya con éxito daba una idea de 
como pueden ser guiados en el 
futuro los barcos y los aviones.. 1 

El Ejército ex|iibió un conjun
to de proyectiles dirigidos que 
iban desde el proyectil anti-pro-
yeaiies dirigidos "Nike-Zous" 
hasta su nueva arma balística 
"Pcrshing" para sostener a las 
tronas en él campo de batalla. 

De un especial interés senti
mental para Klennedy fue un bo
to de 10 metros de longitud mar
carlo "PT-109". Llevado en la 
plataforma de un camión era 
idéntico al bote torpedero .con 
motor en el que Kannedy^casi 
fue muerto al ser atacado per 
un destructor japonés én 1943. 
En el "PT-109" -iba su primiti
va tripulación. 

Casi todos los militares que 
han participado en el desfile iban 
con uniíormos de gala o corrien
tes, Pero el seguneio grupo de ba
talla aerotransportado de la 82 
División aerotransportada, qüe 
ganó tres .mil corazones de pur
pura en la segunda guerra mun
dial marchó en uniforme de ba
talla incluso con las bayonetas 
caladas. 

El segundo batallón .del octavo 
reginjiiento de Infantería de Ma
rina, que so distinguó en los com
bates désarrollados en el Pacífi
co durante la segunda guerra 
mundial, desfiló también con uni
forme de combate. 

En el desfile se exhibieron tam
bién un conjunto de bellezas en 
trajes de baño, que tuvieron que 
cubrirse con ropas más abrigadas 
debido al intenso frío reinante. 
LANGOSTA Y CMULETAS 

Washington — El presidente 
Kennedy y el vicepresidente 
Johnson, han recibido un saludo 
gastronómico de sus Estados de 
origen en vn suntuoso banquete 
inaugural; langostas de Nueva 
Inglaterra y costillas de ternera 
de Texas; La langosta hervida, 
rellena y condimentada con man
tequilla, es uñó de Ips platos fa
voritos del nuevo presidente. 
LOS EISENHOWER, A 

GETTYSBÜRG 
Washington. — Después de las 

ceremonias del día, el ex-presi
dente Eisenhower y su esposa 
Mamie saheron en coche para su 
granja de Gettysburg. 

Detrás del matrimonio, en otro 
coche, les seguía ^ su hijo el te
niente coronel John Eisenhower 
y su nuera Bárbara y a continua
ción iban dos coches llenos de 
periodistas. 

El automóvil de los Eisenhower 
iba conducido por un agente del 
servicio secreto que les ha sido 
prestado por un mes.—Efe. 
MENSAJE DE LOS ALTOS DIRI

GENTES SOVIETICOS 
Estexiolmo. — Nikita Kruschef 

y el presidente de la Unión de 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, 
Leonid Brezhnéf, han enviado un 
mensaje al presidente Kennedy 
en el que expresan su esperan
za de que mejoren las relaciones 
éntre ambos .países. Añaden que 
esperan también que esta mejo
ría repercuta en las relaciones 
internacionales, en general. 

Los dirigentes soviéticos con
fían en qüe será posible "elimi
nar los actuales malentendidos y 
sospechas para sembrar la semi
lla de la amistad y la coopera
ción en los negocios" entre los 
dos países. 
TRANSMISION EN ESPAÑOL 

Y "CASI RESPETUOSA" 
La Habana: — La red de emi

soras de radio, controlada por el 
Gobierno, ha transmitido en es
pañol el texto -completo del dis
curso inaugural del nuevo presi
dente nortearaericáno, John F. 
Kennedy. La transmisión fue he
cha por José Pardo Liada, furi
bundo comentarista de radio an-
ti-norteamericano, en un tono ca
si respetuoso.—Efe. 
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Leopoldville—En la sede de las 
Naciones Unidas en esta ciudad 
se revela que los primeros infor
mes sobre represalias, contra eu
ropeos por el traslado de Lu-
mumba a -Elisábethville, han sido 
recibiaeís desde Stanleyville, ca
pital de la provincia Oriental que 
se halla controlada por las tropas 
do Lufnumba. 

En aquella localidad han sido 
detenidos doce belgas, entre ellos 
tres mujeres, pero no se tienen 
noticias sobre el trato que han 
recibido. 
SE ESTRELLA UN AVION EN 

EN NUEVA YORK 
Nueva York. — Un avión de 

í4Aeronaves de Méjico" se ha es
trellado en el aeropuerto de Idle-
wild. 

De sus 106 ocupantes han pe
recido cuatro tripulantes. 

Los viajeros consiguieron sal
tar del avión antes de que se in
cendiara. 

Entre los supervivientes figura 
una ciudadana española; Floren-, 
tina • Arruabarena, cuya última 
residencia conocida es la del ho
tel Waldorf Asteria.—Efe. 
MUERTOS POR UN DESPREN

DIMIENTO DE TIERRAS 
Buenos Aires.— Un corrimiento 

de tierras, producido por las pa
sadas lluvias, ha e>casionado la 
muefte de veinte personas en la 
localidad de Tandil, a unos 320 
kilómetros al Suroeste de Buenos 
Aires. 

El corrimierito destruyó un 
centro de alojamiento de los obre
ros etnpleados en una factoría 
de fabricación de cemento. Una 
estación de energía eléctrica re
sultó enterrada en el lodo. 
CUARENTA MIL' PERSONAS 

SIN HOGAR 
Bandiermasln (Sur de Borneo). 

Tres personas han resultado 
muertas y 40.000 han quedado sin 
hogar a consecuencia de las inun
daciones registradas en el distri
to de Bandier, próximo a esta 
ciudad.—jí fe. 
DIECISIETE MUERTOS A CAU

SA DE LAS NEVADAS 
Nueva York.—Las nevadas han 

producido 17 muertos en el Norte 
de los Estados Unidos, según ¡n-
íormes llegados hoy a Nueva 
York. 

Ha almilo prBpo'muipstmsnl m M 0 M M i 
por la Iglesia en tarar de los «iiefiaiios separaiof 

Curación en Lourdes 
declarada milagrosa 
Friburgo.— El Obispo de Lau-

sana, Ginebra y Friburgo, mon
señor Francois Charriere, ha de
clarado de carácter milagroso la 
cura en el santuario de Lourdes 
del benedictinp suizo Hermano 
León Schawager, quien en ía pri
mavera de 1952 curó súbitamen
te de la esclerosis múltiple que 
padecía desde dos años antes; el 
comité médico internacional de 
Lourdes determinó en 1959 que la 
curación resultaba inexplicable a 
a la simple luz de ia cien
cia.—(PA). 

S E V E N D E 
Tostadora de café de 10 kilos, marca "REKORD", semi nueva 
(dos anos de uso). Razón; CAFES LARZABAL. — Fermín Cal-

beton. l l , bajo. — Teléfono 19.751. — SAN SEBASTIAN 

Roma — El Cardenal Agustín 
Boa,' presidente de la secretaría 
vaticana para la unión entre los 
cristianos, ha declarado que el 
próximo Concilio Ecuménico de 
la Iglesia Católica, puede ser él 
punto de partida para una apro
ximación entre todeis los cristia
nos. 

En un artículo escrito por el 
citado Cardenal para la revista 
"Civllta Cattólica", afirma que el 
movimiento iniciado por la Igle
sia Católica en favor de "los her
manos separados", ha alcanzado 
proporciones grandiosas. El Car
denal agrega que Su Santidad 
Juan X X H I ha dado al Concilio 
una clara, auneiue indirecta, di
rectriz para la unión de las igle
sias cristiana, invitando a todos 
a cooperar en la preparación del 
mismo. 

"La tarea consiste —añade el 
Cardenal— en incrementar los 
contactos entre las iglesias sepa
radas dentro de un espíritu de 
franqueza y caridad. Solamente 

Interesantes gestiones 
(íe las autoriJadei 
burgalesas ein Madrid 

(Viene de primera pág.) 
ambas Corporaciones y demás or
ganismos provinciales, con "el obje
to de que pueda pí'ocederse al rá
pido establecimionto de tal Centro 
de Enseñanza en el sebo de los pla
nes generales formados por el Mi
nisterio, de forma que el Ayunta
miento y la Diputación provincial 
puedan adoptar los opĉ tunbs acuer
dos en sus próximas y respectivas 
sesiones plegarlas. Aprovechando tal 
visita, 'el alcalde planteó al ministro 

' la deficiente iluminación actual de 
la Catedral y la necesidad de una 
aportación estatal para su moderni
zación, lo que fue aceptado para el 
próximo presupuesto, obteniendo 
también un resultado favorable la 
pretensión de que deje de pesar so
bre las Corporaciones burgalesas la 
carga con que contribuyen al soste
nimiento de la Escuela de Comercio 
desde el próximo año, por cuanto 
que la misma se pretende' estable
cer en el nuevo edificio que se le
vante, con el objeto de albergar al 
Centro de Enseñanza Técnica de 
Grado Medio que en Burgos ha de 
crearse. - , 

El gobernador civil y jefe provin
cial del Movimiento, que también 
acudió a la Secretaría General del 
Movimiento para exponer los distin
tos problemas enunciados y otros de 
interés local específicos del citado 
Departómento. terminó su entrevista 
con los periodistas podiendo de re
lieve la satisfacción y el agradeci
miento de las autoridades burgale
sas a los ministros y demás- perso
nalidades visitadas, por la acogida 
prestada a las cuestiones que les 
fueron planteadas, que permite con
cebir gran- optimismo sobre au pnm-
ta y lavorafele resolución. 

por este camino y mediante un 
continuo trabajo, &2 puede llegar 
a una aproximación gradual de 
las mentalidades, eliminar lo» 
prejuicios y enraizar la fe y J*. 
caridad para una cooperación caí
da vez más intensa en los terre
nos que no afectan dlrectament« 
a la Fé".—Efe. 

CON FEKlENC IA 
RIA 

PREPARATO-

Madrid. — El Nuncio de Su 
Santidad, monsemor Antoniutti, 
presidió esta noche, en el saló» 
de actos del Instituto de Investi
gaciones Científicas, una confe
rencia preparatoria de los acto» 
que se celebrarán el día 22, co» 
motivo del Concilio Ecuménica. 

El arzobispo de Zaragoza, doctor 
don Casimiro Morcillo disertó so-
hre ol tema "Los católicos ante 
el Concilio Ecuménico". 

El doctor Morcillo afirmó que 
el Concilio había sido convocad» 
con notoria oportunidad cuand* 
el orden cristiano siente la ame
naza del comunismo y entra e» 
una era, de civilización supertéc-
nica. 

Los temas que serán tratados 
en el Concilio son todavía secre
tos pero parece que se tratará 
( t i . la vida ly actividad de- la 
Iglesia, del apostolado seglar, me
dios de difusión, doctrina social 
de la Iglesia, entre otros. Termi
nó pidiendo a los católicos que 
se preparen con sentido sobre
natural y con una oración perse
verante y unánime para el ma
yor bien de la Iglesia. Fue muy 
aplaudido.—Efe. 

HACEN FALTA SACERDOTE» 
EN HISPANOAMERICA 
Madrid — El arzobispo de Za

ragoza, doctor don Casimiro 
Morcillo, presidente de la Comi
sión episcopal de la. obra de 
cooperación sacerdotal hispana-
ameclcana, ha presidido esta ma
ñana una reunión con el fin de 
cambiar impresiones con la Prea-
sa en relación con la próxima jor
nada—se celebrará el 12 de F?-
brero— del Día Nacional de la^ 
Vocaciones Hispanoamericanas. 

El problema más importante de 
la Iglesia en Hispanoamérica es 
la falta de sacerdotes. Hay 35.009 
para una población de 180 millo
nes de habitantes. Hace suponer 
una media de más de cinco mit 
fieles para cada sacerdote, y se
ria preciso que cada mil fieles 
dispusiera de un pastor. 

El EWa Nacional de ias Voca
ciones Hispaoamericanas tiene 
por fin allegar recursos le todo 
orden, materiales y espirituales, 
para acudir en socorro de las dió
cesis hispanoamericanas. Nuestra 
Patria ha enviado ya a estos paí
ses hermanos más de 400 sac^r-
dotes en los ültimoá diez años y 
ya hay en estos rriomentos más 
de 800. peticiones sin atender. 
Hasta el momento, se dispone ya 
en nuestra Patria de cuatro Se
minarios especiales^ dedicados a 
formar sacerdotes para Ilispa»»-
américa.—Cifra. 
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E s c a s i s e g u r o e l d é f i c i t t r i g u e r o 
los lafiralores se siaoleo u i dogo airamos por este collivo 
. M A D R I D , — (Servicio especial, de ARGOS- Pro 

h ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) . 
Las l í e l a d a s de Enero han abier to sus p a r é í i t e -

e i j de esperanza en el campo. Pero, a decir verdad, 
ya n a ¿ i e se hace muchass ilusiones sobre ios resul
tados del a ñ o cerealista. E i fracaso de l a semente
ra de o t o ñ o ha sido t a n completo qué , s e g ú n c á l c u 
los que se e s t á n haciendo con c a r á c t e r oficioso, se 
tmpone que apenas se ha sembrado, en e l c o n j u n 
to de las regiones e s p a ñ o l e s , u n cincuenta por c ien
to de la superficie del suelo que suele dedicarse a l 
t r i c o . 

Como ya d e c í a m o s en muestra c r ó n i c a prece
dente, el défici t t r iguero fis ya seguro, por biqn 
que vengan las cosas, y prueba de ello es que el 
Gobierno ha decidido la i m p o r t a c i ó n de t r igo . 
Guando se lea esta c r ó n i c a ya se h a b r á celebrado 
•1 concurso convocado por la Di recc ión General de 
Comercio Exter ior , pa ra la a d q u i s i c i ó n de cien m i l 
toneladas de t r igo extranjero. 

E n las provincias andaluzas, a ú n se a p r o v e c h ó 
el p e q u e ñ o c o m p á s de espera que marca ron las n u 
bes en la p r imera quincena de este mes, y é n las 
t ie r ras que se secaron algo, se reanudaron a toda 
pr isa las faenas de siembra. E l labrador, s in d ü a a , 
prefiere oerrer el riesgo de unas siembras t a r d í a s 
a dejar las t ierras v a c í a s . 

En la m i t a d septentr ional , y a no hay pos ib i l i 
dad de siembra t a r d í a . La semil la que se pudo de
posi tar a su t iempo ya e s t á nacida, pero se duda 

/ m u c h o de los resultados que puoda dar este t r i go 
cuando lleguen los, calores de Mayo, ya que no ha 
arraigado en profundidad . 

La posible so luc ión del a ñ o ag r í co la , que t a n 
males comienzos ha tenido, no es o t ra q u é las s iem
bras de pr imavera . Se e s t á dis t r ibuyendo con nor 
m a l i d a d l a semilla de ciclo c o r t ó , pero mucho te 
memos que no se vaya a dedicar a l t r igo la superfi-
cía necesaria para obtener una cosecha autosufi-
c icntc . 

La verdad es que el labrador no encuentra m u y 
r c m i m é r a d o r el cu l t ivo t r i g ú e r o . E l precio ha per
manecido inal terabte en los a ñ o s ú l t i m o s , mient ras 
qae los gastos d,q E x p l o t a c i ó n y los de v ida , en ge

nera l , han aumentado. En repetidas ocasiones, los 
labradores han manifes tado su deseo de que sea re 
visado el precio de este cereal, a tenor de los nuevos 
niveles e c o n ó m i c o s . 

Se considera que u n r é g i m e n de l ibe r t ad de ne
goc iac ión , quedando el Servicio Naciona l del T r i 
go no como organismo in tervencionis ta , sino con 
el c a r á c t e r de mera panera reguladora, pa ra dar 
íU. t r i go una g a r a n t í a de tasa m í n i m a cuando ba
j a r a n excesivamente los precios. P o n d r í a este c u l t i 
vo en condiciones rendi t ic ias . 

Por el memento, los agricultores no se s ienten 
m u y a t r a í d o s por e l cu l t ivo t r iguero, y es m á s que 
probable que esta p r imave ra se decidan muchos 
por l a siembra de cebada, m a í z , avena, alubias y 
remolacha en los r e g a d í o s . Sólo aquellas t i e r ras 
de secano que no tengan o t r a a p l i c a c i ó n posible las 
d e d i c a r á n a l t r igo . T a l es l a i m p r e s i ó n m á s genera
lizada en v í s p e r a s de las siembras' de Febrero y 
Marzo, que son las ú n i c a s que pueden compensar 
«1 p ró logo f a t a l del presente a ñ o a g r í c o l a . 

L a recogida de la acei tuna sigue^ r e a l i z á n d o s e 
en m u p malas copdiciones, pues se no tan los efec
tos de las excesivas l luv ias . E l mercado aparece 
algo indeciso. Se espera que muy p ron to comenza
r á n las exportaciones, y ya se hab la de u n a i m 
p é r t a n t e o p e r a c i ó n con Grecia, 

E l mercado pata tero t iene muy buenas perspec
t ivas , pues hay m u c h a demanda y los precios se 
a f i r m a n . En zonas productoras de Cast i l la la V i e 
j a se paga la pa t a t a a 1,80 pesetas el k i l o , J ú z g u e -
se l a diferencia con otros a ñ o s de m a l recuerdo, 
en que i t é g a r o n a cotizarse a 0,50. 

L a c a m p a ñ a remolachera va len ta , pues resul ta 
dif íci l l a recogida, por el encharcamiento de las 
t ierras . Por cierto que este a ñ o se e s t á n ^ p r o d u c i e n -
do algunas discrepancias por los descuentos que se 
hacen en las b á s c u l a s , debido a l barro que l leva 
adher ido la r a í z . I^s m u y dif íci l ev i ta r abusos, a u n 
que s e r í a cíe desear q ü e las' f á b r i c a s se mostrasen 
comprensivas con los cult ivadores. 

J u a n D E L A G R O 

DiStO É l í iOllH 
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Se autoriza la modernización 
sustitución de maquinaria y 
' firerza motriz, traspaso 

traslado e implantación 
de oíros nueves 

El " B o l e t í n Of ic ia l del Estado" 
h a publicado d ía s pasados u n De_ 
creto del Min is te r io de A g r i c u l t u 
ra, por el que se dispone:-

A r t í c u l o primero.—Para las ins
talaciones sometidas a la j u r i s 
d icc ión del Minis te r io de A g r i c u l 
tura , de acuerdo, con lo dispues
to en e l decreto-ley de 1.a- de M a 
yo de 1952, queda autorizada la 
m o d e r n i z a c i ó n , perfeccionamien
to,- s u s t i t u c i ó n de maquinar ia y 
de fuerza motriz^,traslado y t ras 
paso de los m o i i n ó s de todas las 
clases, asi como la i m p l a n t a c i ó n 
de otros nuevos, cuando se dedi 
quen exclusivamente a la m o l t u -
r a c i ó n o t r i t u r a c i ó n de piensos. 

A r t í c u l o s e g u ñ d o . — S e facul ta a l 
m in i s t ro de A g r i c u l t ü r a para que 
en r e l a c i ó n con estas indus t r ias 
dicte cuantas disposiciones com
plementarias fueran necesarias 
para el mejor desarrollo y ap l ica
ción d é este decreto. 

A r t í c u l o tercero.—Quedan dero
gadas cuantas disposiciones se 
opongan a lo dispuesto en este 
decreto y especialmente el decre
to 1696-1697, de siete d é Sep
t iembre. 

U n a s o m b r a e n l a e x p l o t a c i ó n d e l 
c e r d o : l a p e s t e p o r c i n a a f r i c a n a 

e ioiclara un 

E n Agiez (Suiza), en el esta
blo de H e n r i Petermann, se 
ha producido u n suceso bas
tan te r a r o : una vaca ha da
do a luz cuatro terneros: 
tres vacas y un toro . Vean 
e h la foto a los cua t ro vas

tagos. — (Foto Aca l t a ) 

p STE a ñ o se i n i c i a r á u n gran 
p lan de í a n e a m i e n t o gana-

d é r ó que a f e c t a r á a los ganados 
vacuno y caprino, y que t e n d r á 
por cbjeto desterrar de dichos 
censes animales dos enfermeda
des que les afec tan gravemente: 
la tuberculosis bovina y la b r u -

-celosis caprina. 
L a c a m p a ñ a de saneamiento 

t e n d r á c a r á c t e r ' h a c i o n a l y afec
t a r á a todos los animales de las 
indicadas especies. Es decir, se
r á n semetidas a l reconocimiento 
de equipos m ó v i l e s veter inar ios 
nada menos que tres mil lones de 
cabezas Vacunas y otros tres de 
c a b r í a s . 

Este p ian , t a n t o por su a m p l i 
t ud cerno por los medios e c o n ó 
micos y materiales que hay que 
poner a c o n t r i b u c i ó n , n e c e s i t a r á 
diez a ñ o s para estar concluido. 
No obstante, , a p a r t i r del p r imer 
a ñ o d é las actuaciones Comenza
r á n a percibirse sus beneficiosos 
efectos. T ó d o s los pr imeros reco-
nocimientcs animales s e r á n des
p u é s comprobados mediante otras 
des revisiones a real izar en los 
a ñ o s inmedia tamente posteriores. 

S e g ú n unos estudios previos 
realizados por l a D i r e c c i ó n Ge
nera l de G a n a d e r í a , a cargo de 
la cual corre la r e a l i z a c i ó n t é c 
nica de este plan^ u n diez por 
ciento de las des cabanas h a b r á 
de ser sacrificada obl iga tor iamen
te por padecer o tuberculosis o 

bmcelcsis . Son, pues, 300.000 re-
ses vacunas y otras 300.000 ca
b r í a s las que h a b r á que d é c o m i -
sar y sacrif icar. Los ganaderos 
afectados p e r c i b i r á n una i n d e m 
n i z a c i ó n equivalente a l 85 por 
1.13 de l ' va lo r en v ida de los a n i 
males. 

Otros datos recogidos por l a c i 
t ada D i r e c c i ó n de G a n a d e r í a po
nen de manif ies to que la tuber 
culosis y la brucelosis o r ig inan en 
nuestros ganados vacuno y ca
b r í o u ñ a s p é r d i d a s anuales va lo 
radas en 526 millones de pesetas. 
Estas p é r d i d a s e s t á n referidas a 
las reducciones qu.e se reg i s t ran 
en las producciones de leche, car-

. nc, c r í a s , pieles y cueros, aunque 
no t ienen en cuenta ias bajas que 
se producen en los censos a con
secuencia de esas dos mismas en
fermedades. 

Cen t ra estas mismas enferme
dades se v e n í a n ya realizando a l 
gunas c a m p a ñ a s de c a r á c t e r p r o -
v i n c i á l , tales como las re la t ivas a 

tuberculosis bovina en las p r o 
vincias gallegas, Vizcaya, S a n t a n 
der y L e ó n , y a l a brucelosis ca
p r i n a en Sevilla y Granada. Pe
ro median te este p lan que a n u n 
ciamos se g e n e r a l i z a r á el t r aba jo 
en toda E s p a ñ a , e s p e r á n d o s e que 
en el p r i m e r a ñ o de « a c t u a c i ó n se 
h a y a n reconocido 1.2O0.0C0 a n i 
males, la m i t a d vacunas y la o t r a 
m i t a d caprinos. Sobre esta c i f r a 
t e ó r i c a de reconocimientos, y de 
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acuerdo- con los í nd i ce s medios 
que ofrecé l a enfermedad que en 
cada especie es objeto de la cam
p a ñ a , se s a c r i f i c a r á n 60.030 ca
bezas vacunas tuberculosas y 
otras 60.000 cabras que padecen 
brucelosis. 

R. CASAS 

Nueatroa tolófonos, 'USO y 2015 

.V O creemos casi necesario en-
L~ i r a r en el detal le de lo que sig

nifica la e x p l o t a c i ó n porcina en 
nuestro medio r u r a l para asegu
ra r que muchas son las fami l ias 
de nuestros labradores quo en la 
crianza- de uno o varios cerdos, 
no solo encuent ran u n medio eco
n ó m i c o de s u s t e n t a c i ó n , sino qUe 
t a m b i é n en esta misma va r i an t e 
de la e x p l o t a c i ó n ' pecuaria, c u m 
plen a s a t i s f a c c i ó n las-necesida-. 
des de , proveer sus respectivas 
despensas de unas reservas c á r 
nicas para el transcurso' del a ñ o . 

Es de dominio p ú b l i c o que des
de la pasada p r i m a v e r a tuvo su 
a p a r i c i ó n por t i e r ras e x t r e m e ñ a s 
una epizootia conocida p o r "p<?s-
te peccina a f r icana" . Pese a que 
a r a í z de su p r e s o n t a c i ó n , los 
equipos t é cn i cos ve ter inar ios em
prendieron Ja lucha ordenada que 
la e n f e r m e d a d - r e q u e r í a p a r a su 
y u g u l a c i ó n , este m a l se ha ido 
extendiendo p o r determinados 
puntos de nues t ra p e n í n s u l a , l le
vando a todos ellos la a l a rma 
consiguiente que p roporc iona una 
epizootia 'de e s t é orden. 

L a i n v e s t i g a c i ó n cient í f ica, nos 
consta, lucha c o n denuedo pa ra 
hal lar el r e n d i m i e n t o c u r a t i v o 
oue el v i rus de l a peste requiere. 
Tan to en nuestros lab orate r ios 
como en los del restb del mundo , 
incansablemente se t rabaja a' f i n 
de descubrir el preparado capaz 
que contrarresto la a c c i ó n l e ta l 
de la enfermedad, pero la r e a l l -
riad del momen to nos confiesa 
que, hasta la ac tual idad, a ú n no 
se ha dado con él . Por consiguien
te, y pa ra defender on lo posible 
nuestro censo p o r c i n o del t e r r ib le 
ma l que le acecha, sólo cabe a c á - ' 
tar a r a ja tab la las disposiciones y 
normas senitarias que sobre este 
orden h a . d ic tado la D i r e c c i ó n 
General de G a n a d e r í a . 

E l hecho de que unos animales 
perezcan casi no t iene demasiada 
impor t anc ia . L o que rea lmontp 
debe de preocupar, , és el posible 
contagio que puedan a l c a ñ z a r 
otros muchos; p o r tanto, se I m 
pone la necesidad dq e x t r e m a r la 
v ig i l anc ia sobre este aspecto, y 
denunciar opor tunamente "todo 
incipiente foco o s i n t o n í a de en
fermedad. 

L a v í a d é i n f e c c i ó n m á s def in i 
da, do la peste porc ina afr icana, 
es la b u c o g á s í r i c a , y ' todas las 
precauciones que so tomen on oís
te sentido deben parecemos insu
ficientes L a a l i m e n t a c i ó n del cer
do, expresada en su gene/al ldad, 
adolece de una f a l t a de cuidado. 
Es: c ie r to que en e i nTercado «e 

P o r J . S A U R A 

encuen t ran a d i spos ic ión de los 
explotadores porcinos una exten
sa g á m a de proparados compues
tos que, adaptadas a las necesi
dades m í n i m a s de estos animales, 
c u m p l e n sobradamente el proble
ma de su a l i m e n t a c i ó n . .Pero re
su l ta que, con demasiada í r e c u e n -

1 Sencil lo j_De nuestro corres
ponsal. — jíI pasado 17 se cele
b r ó Ir, feria de San A n t o n i o Abad. 

L a entrada de ganado fue es
casa, debido a las abundantes l l u 
vias y bajas temperaturas re i -
nantei-, lo que h a c í a dif icultoso 
el t r á n s i t o por caminos y carre
teras, cor las fuertes heladas. No 
obtante, e l ganado vacuno se 
calcula en 500 reses. 

L a a n i m a c i ó n en e l ferial fue 
ex t raord inar ia , debido a la g ran 
concurrencia de compradores, 
p o r lo que la demanda fue ma
yo r que la ofer ta ; n o t á n d o s e u n 
alza én el ganado, cifrada entre 
1.000 a 1.500 pesetas en pareja do 
bueyes. ^ 

> Ht ibo numerosas transacciones 
lo mismo en el ganado destinado 
a l t rabajo que el de sacrificio, 
c a l c u l á n d o s e que fueron vendidas 
200 reses vacunas. 

L o s precios de las parejas do 
Ipueyes osci laron entre las 25.000 
y 28.000 pesetas. 

Novi l los b ien presentados' de 
3 a 4 a ñ o s alcanzaron el valor de 18 a 20.000. D e a ñ o de. 6 a 7.000. 
E n lo que m á s se ha notado el al
za de precio h á s idó en'este ga
nado joven, s in duda por la m u 
cha ral ir ia habida en el mes ú l 
t i m o para la r e g i ó n de C a t a l u ñ a . 

Parejas de vacas raza tudan-
ca, bien presentadas su precio os
c i l ó entre las 18 a 20.000 pesetas. 

F n el mercado semanal de hoy 
m k r c c l c í - , e scaseó la entrada de 
ganado de cerda por lo que h a n 
.'Ul:ido los precios comparados 
con los " m é r c a n o s anteriores. El 
m á s c o m e n t e fue de 32 pesetas 
k i l o g r a m o en v ivo de cerdos ce
bares para sacrificio y lechales 
de dc3 a tres meses, de 500 a 800 
pesetas. Los precios en estas crias 
de corda han tenido una- subida 
impor tan te , y á que e n meses a n 
teriores fueron-ruinosos para los 
que se dedican a la r e c r í a de este 
ganado. 

L a p r ó x i m a feria se c e l e b r a r á 
el d ía . 20 de Febrero. 

cia, s in las m á s ' e l e m e n t a l e s nmv 
mas de h i g i e n i z a c i ó n n i des in fS Í" 
clon. Por o t r a parte, t a m b i é n f ¡ 
c o m ú n a d m i n i s t r a r a los c^rrir t 
los residuos d0 la Cocina, en 
estado na tu r a l , s i n tener en cu^n 
ta que no sólo la peste d^ 
rpncia puede i r en esos residuos 
sino que t a m b i é n otras clases i 8 
enfermedades, en la i n g e s t i ó n d ! 
estos alimentos, son capaces da 
m i n a r la* salud de Jos animales 

O t r o aspecto do la exo lo t ac ión 
porcina que es necesario ataca?: 
de r a í z , m ayermen te en esta onrí.' 
ca de peste, la tenemos en lo o u l 
a su t rá f i co comercial c o m n ¡ u 
De s i e m p r é han exist ido traf l í 
cantes ambulantes que, en su» 
pasos por los pueblos, han 

. ofrecido su m e r c a n c í a animal 
sorprendiendo en muchas ocaí 
sienes la .buena fe de Jot 
compradores. Este mercado es tá 
to ta lmente prohib ido , y qu^ ^ 
decir t iene la ac t iv idad de qule--
nes lo sustentan. T é n g a s e presen
te que en el c ien por cien de ostófj 
tasos, es decir, en ésas transacio-
nes a pie de cor ra l , los animales 
no pueden ofrecer n inguna claaa'. 
de g a r a n t í a en mater ia de salud 
puesto que casi nunca son por-* 
tadores del aval acreditat ivo deL 
veter inar io . E n estas operacionei 
de compra-venta , conviene a-, t a * 
das luces que el ve te r ina r io re
frende con su o p i n i ó n e l estado 
de salud de los animales, y por 
consiguiente ajustarse a lo que el . 
reconocimiento previo, , aconseje... 
L a sola a d q u i s i c i ó n de u n cerdo* 
contaminado ya signif ica la, 
muerte segura de. todos los de
m á s , p u e s í o que el contagio ha de-
ser inmediato, y seguro, asi co+ 
mo" t a m b i é n el pe l igro que on í ra* 
ñ a la peste en su p r o p a g a c i ó n a 
toda la comarca. 

Medi te bien el ganadero sobre 
este par de puntos efue comenta
mos, antes de verso abatido per 
la c o n s e c u e n c i a ' e c o n ó m i c a de la 
muerte de sus animales. A la pes^ 
te porc ina afr icana no- debe de
j á r s e l e ac tuar a su albedrlo, sí: 
pretendemos y deseamos mante*-
ner u n censo Porcino cuantioso y-
rentable. E s t á s medidas precau
tor ias que divulgamos van enca--
minadas a defender on^todo Jo-
posible no só lo • Ja e c o n o m í a de 
les explotadores, sino t a m b i é n Ja-
fuente de r iqueza c á r n i c a que los 
cerdos son capaces (le depnrar y 
que, como es sabido, 'on sobradas 
ocasiones, ha puesto de manif i rs-
to su g r a i c o n t r i b u c i ó n en la die
ta a l imen t i c i a de iodos los hoga-' 
res e s p a ñ o l e s . 

Ccn el famoso motor ing lés B . M , C. Dieáe l de 56 caballos, a r ranque r á p i d o , poco 
consumo, m u y indicado para Cooperativas por su g ran potencia, equipado con t r a c t ó -
metro-cuentahoras y otros adelantos modernos. ' PESETAS 221.170 

Distr ibuidores para e l Nor te de E s p a ñ a : 

ROTAECHE Y ELORDUY. — G r a n Vía, 42. B I L B A O 

'Representante para l a p rov inc ia de Burgos 
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Desdn ios bájbs rcr,riim¡2ntn£ aptuaíes ña nueslra 
ganadería., hasta, los rcvolu'cicnariós resultados 
conseguidos en países1 más progresivos, mediante 
la aplicación ¿e modernas técnicas de nutrición 
animal, existe un íargo camino por recorrer. -
Unas-veces; la causa de esta situación, económí-
camen'stan desfavorable, está en la alinrentációii 
insuficiente de los animales, sometidos a distas 
inadecuadas por falta de piensos que completen 
sus necesidades pVoteicas, antibioticas, vitamíni
cas y minerales. / 
En otras ocasiones, los resultados que se esperaban 
quedan neutralizados por error del propio ganadero 
al preparar sus mezclado por defectos de calidad 
en las materias primas empleadas en su elabora
ción, debido, en la mayor parte de los casos; a la 
falla de medios para efectuar los análisis y com
probaciones necesarios. i 

BI0KA sintetiza los últimos adelantos en nutrición 
animal y está fabricado con técnicas modernas. 
BIO'IA asegura ventajas técnicas y económicas 
jamás alcanzadas: desarrollo máximo y anticipajo 
tíe ios animales, mayor rendimiento del pienso y 
más beneficios y más regulares. 

BI0$A se presenta en-tantas modalidades como 
sistemas de explotación, tintas series como éspev 
cíes, animales y tantos tipos como fases fíe cria 
tísntro tíe cada especie. 
Existe una fábrica de piensos 6!C.>¿a en cada región/ 
bajo ekontro! técnico y con la garantía de BIOTEll 

PRODUCTOS VEtCI A. S.A. 
Cristobaldegui 
San Sebastián 
INDUSTRIAS FABRA. 
Tortosa (Tarragona) 
AVICOLA V1CASAN 
Talavera de la Reina 
(Toledo) 
VIFERSA 
Corral de Almagusr 
(Toledo)-
I. A. S. A. 
Lérida 
AUXAM 
Palma de Mallorca 

ALMACENES 
' ,ANTEQUERANOS 

Anlequcra (Málaga) 
CODEFASA 

San Juan de 
Aznalfarache 

(Sevilla) 

JESUS OE VEGA 
MARTINEZ 

Benavente (Zamora) 
iNAVICO. S. A. 

Aranda de Duero 
(Burgos) 

UNA FABRICA EN CADA PEG/ON BAJO CONTROL Y GARANTIA DE p o i 

^ § • &m • A r a n d o e3« Duero 
AJN OrSTRlEUlOOR EM CAO* tDGAUDAO • CONSUÍTF OIRSCUMEMÉ AiFAWCAHK 
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Nano y Mart inet t ampoco 
s e a l i n e a r á n m a ñ a n a 

V i s i t a r á Zaforre eJ S a n P e d r o 
Esta tarde se desplaza el Juventud a León 

Según la nota oficial hecha pú
blica por la directiva del Burgos 
C. F. , mañana se celebrara el «JDía 
del Socloi-'. Por tanto todos y cada 
uno de ellos podrá hacerse acompa
sar por una señora, señorita o ni
ño, que tendrá libre acceso al cam
po para presenciar el encuentro que 
disputarán nuestro primér club y el 
San Pedro, uno de los equipos que 
•<jupan los últimos lugares de la 
«lasificaclón. 

Claro que ésto no quiere decir na
da a la hora de la realidad, por 
aquello de que no hay enemigo pe
queño y en la confianza está el pe-
ígro, etc., etc., repetido hasta la sa
ciedad sin que nunca sea tenido su-
íícientemente en cuenta. 

Para este encuentro, el Burgos 
volverá a verse privado de los ser
vicios de Nano y Martinet que, se-
g ú n »e nos informó anoche, están 
prácticamente recuperados poro cu
ya alineación no es aconsejable, por 
«í aeaeo. • \ i . " ' : 

M i n a n , e n t r t n ^ d o r 

d e l R e ^ i J 

Jaén.—-El presidente del Real Jaén 
ha llegado a un acuerdo esta tarde 
ccn el ex-jugador del Granada, Jo-
só Millán, para que se encargue de 
la dirección técnica del equipo jie-
nenso como entrenador. Millán ha 
dirigido temporalmente al Real Jaén 
en la temporada en que fue juga
dor de este equipó.—AlfiL 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

No vamos a Insistir en la necesi
dad de que lc« aficionados acudaq 
al campo de la Barriada Obrera pa
ra animar con sus gritos de alien
to a nuestros Jugadores. Después 
da todo, a la larga también puede 
Influir decisivamente el núifaero de 
goles que puedan marcarse que, 
aun sintiéndolo, por nueetros inme
diatos seguidores, ojalá sean mu
chos. 
E L JTJVENTCB A LEOíf 

Esta tarde, a las cuatro, smpren-
derá viaje el Deportivo Juventud 
con dirección a León, donde maña
na contenderá con la Ponferradina. 

Compondrán la expedición los si
guientes jugadores: Chicha, Rufino, 
López Herrera, Herminio, Kubalilla, 
Arsenio, Julio, Diego, Gutl, Arahuo-
te* t i Arahuete» II , Montalbán y 
Josele. 

Como apreciarán nuestros l»eto-
res, en la lista no se halla Incluido 
Hernando, figurando ©n cambio Ló
pez, Montalbán y Kubalilla, lo quo 
nos hace pensar en eeM seguro» 
cambio».' 

Por. de pronto, imaglnamo» que 
so dará cabida a López en la me
dular y que Arahuétes I gublrá co
mo Interior, desplazándose Rufino 
al extremo, donde se nos antoja que 
su actuación puede y suele sor más 
brillante que en su actual demarca
ción de interior. 

¿Y en la defensa? Hay que tener 
en cuenta que el Pcnforrada es 
equipo y juega en su casa. Esto 
equivale a decir que el bloque de 
contención -debe ser lo más sólido 
posible. Entro los que se desplazan, 
Tito tiene hombrea para elegir. Solo 

• es euéstión d© acertar. Muoha suer
te y buen ^laje. 

Confeccionada la relación de bienes y derecho» que m conaidera 
necesario expropiar en el término municipal de Castil de Peones, 
provincia de' Burgos, con motivo de las obras de Supresión de la 
Travesía de Castil de Peones, entre los puntos kilométricos 269,120 
y 270,720 de la Carretera Nacional de Madrid a Irún. En cumpli
miento de lo preceptuado en el artículo 18 de la vigente Ley d© ex
propiación: forzosa de 16 de IMciembre de 1954, esta Jefatura en uso 
de las atribuciones flue le están conferidas en la citada Ley, ha re
suelto la publicación en el BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO, Boletín 
Oñclal de la Provincia, y en un periódico de esta localidad para que 
en el plazo de quince días hábiles a contar desdo la siguiente a la 
publicación en el BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO, pueda cual
quier persona aportar por escrito los datos oportunos para la rácti-
ficación y oponerse por razones de fondo a forma a la necesidad do 
ocupación de otros bienes o la adquisición de otroa derecho» distin
tos o no comprendidos en la relación, eomo máa conyehiente al bien 
que se persigue. 

Burgos, 19 de -Bnero de 1961 
E L INGENIERO J E F E , 

JOSE' SANCHEZ MÜBMLAOA 

RELACION QUE SE CITA 

t i Hijos de Felisa Serrano, 2,30 a. cércale»; 2. Esteban Contreras 
Lozano, 2,28 a. cereales 2.3;.3. Herds. de Olegario Hemáez, 0,52 a. 
cereales 3.8; 4. Vicente Puente González, 2,28 a. cereales 2.a; 5. An
drés Hernáiz Arnáiz, 2,30 a. cereales 3.a; 6. Fausto Agustín Gonzá
lez, 0,55 a. cereales 2.8; 7. Jesús Pérez Asenjo} 0,48 a. cereales 2.*; 8. 
Fausto de Agustín González, C,60 a. Cereales 3.s; 9. Paulino de la 
Puerta Virurabrales, 0,88 a. cereales 3.9; 10. Hijos de Felisa Serrano, 
0,80 a. cereales 3.8; 11. José de la Puerta Contrefas, 0,86 a. cereales 
3.«; 12. Hijos de Bonifacio Izquierdo, 0,72 a. cereales 3.s; 13. Rijos 
de Juan Ortega, 0,80 a. cereales 3.*;. 14. Juan Ambelez Hernáez, 1,52 
a. cereales ^.5; 15. Faustina Rueda de Agustín, 1,20 a. cereales S.*; 
16. Eduardo González González, 0,78 a. cereales 3.s; 17. Inocente Bar 
rriocanal González, 1,44 a. cereales 3.a; 18. Faustina Rueda de Agus
tín, 1,60 a. cereales 3.a; 19. Hijos de Dámaso Alegre, 0,80 a. cereales 
3.»; 20. Eduardo González Serrano, 3,90 a. cereales 3.a; 21. Justo Mar
tínez Manzanedo, 1,46 a. cereales,^.2; 22. Anastasio Ortíz Hernáez, 
2,60 a. cereales 3.°; 23. Sergio Barríoeanal Puerta, 3,62 a. cereales 3.a; 
24. María López Forres 1,48 a. cereales 3.,!; 25. Bernardo Castro de la 
Puerta, 4,10 a. cereales^ 3.a; 26. Valeriano Santamaría Barriocanal, 
1.20 a. cereales 3.a; 27. Juan Ambélez Hernáez, 6,60 a. cereales S.a; 
28. Justo Martínez Manzanedo, 2,80 a. cereales 3.a; 29. Eduardo Gon
zález Serrano 1,88 a. cereales 3.a; 30. Margarita Serrano Izquierdo, 
1,96 a. cereales 3.a; 31. Hijos de Simona Sáiz Sáiz, 12,70 a. cereales 
3."; 32. Hijos de Juan Ortega, 5,85 a. cereales 3.a; 33. Marcos Alon-
»o Cuesta, 7,50 a. cereales 3.a; 34. Ayuntamiento de Castil de Peones, 
7,70 a. erial; 35. JHijos de Felisa. Serrano, 1,30 a. cereales 3.a; Hijos 
de Felisa Serrano, 3,36 a. cereales 3.a; 37. Hijos de Simona Sáiz Saiz, 
4,50 a. cereales 3.a; 38. Hijos de Felisa Serrano, 4,90 a. era; 39. Ino
cente Barriocanal González, 2,60 a. era; 40. Felisa Santamaría Ba-
rriocaral, 5,23 a. era; 41. Eduardo González Serrano, 6,99 a. era; 
42. Hijos de Bonifacio Izquierdo, 1,70 á. era; 43. Antonio Santamaría 
Alonso, 1,10 a. era; 44. Felisa Sagredo Alonso, 4,05 a. era; 45. Hijos de 
Bonifacio Izquierdo, 1,2# a. era; 46. Eduardo González González, 2,52 
a. era; 47. Eduardo González González, 5,45 a. era; 47. Justo Alegre 
Hernáez, 0,33 a. era; 48. Justo Martínez Manzanedo, 4,25 a. era; 49. 
María Teresa López Pcrres, 3.06 a. era: 50. Marcos Alonso Cuesta, 
6,90 a. era; 5Í. Inocencio Santamaría Temiño y otros, 4,23 a. era; 
52. Julio Ortega del Campo, 2,80 a. era; 53. Luciano Barriocanal Gon-
aálcz, 1,90 a. huerta; 54. Casilda Puente González, 5,95 a. era; 55. 
Casilda Puente González, 3,50 a. era; 56. Pilar Ortega del Campo, 
6,70 a. era; 57. Antonio Ortega del Campo, 1,45 a. era; 58. Crescen-
cla Ortiz Hernández 8,14 a. era; 59. Bienvenido Ruiz Santamaría, 
«5,56 m \ casa-pajar; 60. Pablo Alonso San Juan, 6,S4 a. era; 61. Jo
sé de la Puerta Contreras, 0.45 a. era; 62. José González Vesga 0,1b a. 
cereales 3.a; 63. Julián Caballero/Prieto 15,10 a. cereales 3.8; 64. José 
González Vesga, 5,34 a. cereales 3.a; 65. Eduardo González González, 
3,54 a. cereales 3.a; 66. José González^ Vesga, 4,80 a. cereales 3.a: b7. 
Julián y Anastasio Ortiz Hernáez, lOJO a. cereales 3.a; 68. Julio Con
de Conde, 5,00 a. cereales 3.a; 69. Marcos Alonso Cuesta, 5,75 a. ce
reales 3.a; 70. Casilda Puente González, 15,70 a. cereales 3.a; 71. Hiiios 
de Bonifacio Izquierdo, 2,80 a1, cereales 3.a; 72. Valeriano Saenz Vi•-
rumbrales, 6,80 a. cereales 3.a; 73. Valeriano Sáenz Virumbrales, ¿,1¿ 
a. cereales 3.a; 74. Clementina Ortega Barriocanal, 7,40 a. cereales 
3.»; 75. Leonor de la Puerta González, 15,50 a. cereales 3.a; 7b. José 
Luis Alonso Puente, 1,96 a. cereales 3.a; 77. Ricardo de la Puerta Gon
zález, 5,40 a. cereales 3.a; Hijos de Felisa Serrano, 14.80 a. cereales 
.3.a; 79. Hijos de Dámaso Alegre, 2,60 a. cereales 3.a; 80. Juan Ambe
lez Hernáez, 13,30 a. cereales 3.a: 81. Juan Ambélez Hernáez 5,35 a. 
cereales 3.a; 82. Hijos de Felisa Serrano, 4,20 a. cereales 3.a; 83. Ino
cencia Santamaría Temiño, 2,25 a. cereales 3.a; 84. Catalina Milagros 
Izquierdo, 1,30 a. cereales 3.a; 85. Hijos de Simona Sáiz. 0.50 a. cerea
les 3.»; 86. Hijos de Simona Sáiz, 0,90,3. cereales 3.a; 87. Hijos de Fe
lisa Serrano, 0,60 a. cereales 3.a; 88. Hijos de Felisa Serrano 1,j2 a. 
cereales 3.a; 89. Valeriano Santamaría Barriocanal, 0,78 a. cereales 
3.a; 90. Bienvenido Ruiz Santamaría, 2,10 a. cereales 3.a r 91. Josefa de 
Agustín González, 0,25 a. cereales 3.= ; 92. Atilano de la Puerta Gon
zález, 0,96 a. cereales 3.a; 93. Cayetano Santamaría Morquillas, 0,7b 
a. cereales 3.a. » ; -

R E C O R T E S 
Julio San Emeterio, el liel ayu

dante de Bahamontes, ante la 
firma de éste por un equipo ita
liano y a la vista de que no era 
llamado para seguir a su anti
guo jeíe, ha fichado por los '"Fe-
rrys" de Valencia. De este modo, 
el duro "routier" santanderino 
podrá demostrar su verdadera va
lia, al margen de ayudas. Le 
acompañará a este conjunto el 
también montáñés Ventura Díaz, 
joven promesa del ciclismo espa
ñol, que de este morio encontra
rá la oportunidad de saltar con 
gloria al campo profesiODal. Sa
via montañesa para el "Ferrys" 
valenciano, .con San ümeterio, 
Vcfttura Díaz, Emilio Cruz y Jo
sé Pérez Francés. 

L a primera gran ronda ^cicll»-
ta por etapas será la Vuelta a 
Egipto. Pero eftará destinada tan 
sólo a corredores aficionados e 

[omiifio 
La lucha precorroinana 

A P J Í E N D Í Z A S 
(DE 14 a 20 ASOS), SE NECESITAN. — INFORMÉS: 

PUBLICIDAD C A S T I L L A - Laín Calvo, 7, cuarto 

Ni los'más grandes detractores 
de la lucha, sea ésta grecorro
mana o libre olímpica, niegan 
las ventajas de todo orden que 
su ejercicio reporta. E l que esco 
escribe es testigo de la evolución 
física de muchos jóvenes ctepor,-
tistas, nada más qi^ medianías 
en sus principios, y de una es
tructura física verdaderamente 
sorprendente al cabo de unos me
ses de entrenamiento. E n otro 
aspecto, la lucha es, sin duda, 
espectáculo de indudable belleza 
y gran emoción. .E,3 una lástima 

' que se nos deparen tan escasas 
oportunidades de ver combates de 
categoría en esta modalidad. Él 
que haya presenciado un encuen
tro internacional o simplemente 
un Campeonato de España de 
grecorromana o libre olímpica, 
coincidirá conmigo al ensalzar 
sus atractivos. 

E n Turquía, país que ocupa 
con todo derecho el primor lugar 
en el ©rden mundial en lúcha, 
ésta arras-tra grandes cantidades 
de público a presenciarla, y su 
popularidad sólo es comparable a 
la que alcanza en España el fút
bol. E n nuestra nación este de
porte va avanzando'Con paso fir
me hacia una considerable supe
ración. Ahí queda el quinto pues
to de nuestro peso pesado Pani
zo, en la Olimpiada de Roma, y 
los del resto de los- españoles, 
quienes aún quedando en peores 
lugares, dejaron tras de sí a lu
chadores de países que son poten
cia en este deporte. Tal es el ca
so de Cuetos, nuestro represen
tante en el péso medio, quien su
peró ,entre otros seis a' uno de 
los luchadores de los( Estados 
Unidos. 

E n el aspecto local, desde que 
en el año 1948, se introdujo su 
práctica entre nuestras activida
des deportivas, la lucha greco
rromana ha producido figuras de 
auténtico relieve, entre los cua
les destaca con luz propia Mañe
ro, destacadísima figura cuya ca
tegoría rebasa el ámbito nacio-

. nal. Notable ejempió del lucha
dor con facultades adquiridas 
n>ediante una gran afición y 
constancia deportivas y un claro 
ejemplo a seguir. Mata ha sido 
un auténtico superclase, que 
abandonó-la lucha cuando había 
alcanzado mayor madurez depor
tiva, con lo que malogró las es
peranzas justificadísimas qu© sn 
él se habían puesto. 

Al momento actual pertenecen 
106 Castellanos, del'Río, Barreda, 
Cotión, E'spinosa y Morquilla», 
luchadores Xodos qué a sus facul--
tades poco corrientes, unen una 
larga experiencia, de todo lo cual 
cabe esperar los más halagüeños 
resultados. A su lado forman un 
numeroso conjunto de deportis
tas que constituyen una auténti
ca nueva generación deportiva 
comprendida entre los 16 y los 22 
años, entre los cuales por no ci
tar nombres, han de salir nue
vas figuras que, estamos seguro^ 
darán en su día mucho que ha
blar. 

Por otro lado, cómo sabemos, 
la Federación Castellana Norte 
de Lucha, ha efectuado una casi 
totál renovación de sua cargos 
directivas, con la inclusión de nue
vos y valiosos elementos en sus 
filas. Esto, unido al vasto plan 
de facilidades provisto por la 
Sociedad Deportiva Militar, dan
do entrada en sus instalaciones 
a cuántos lo deseen —concreta
mente el gimnasio do" dicha enti
dad albergará en fecha próxima a 
los luchadores de esta Federa
ción, dirigidos por Mata— hacon 
que veamos el panorama deporti
vo local, especíalmente-por lo que 
a la lucha ŝ  refiere, con justifi
cado optimismo. 

J . S.-PEREZ 

Mdñana da comienzo el 
campeonato provincial 

juvenil de Fútbol 
Organizado por la D e l e g a c i ó n 

v Mañana dará comienzo el cam
peonato provincial de fútbol juvenil, 
que. ha sido organizado por la De
legación provincial de Fútbol. Toma
rán parte en el mismo, por haber 
formalizado su. inscripción, los si
guientes equipos: San Miguel, J.O.C. 
y C. D. • San Juan. 

Ayer se efectuó en el domicilio de 
la Delegación el oportuno sorteo en 
virtud del cual corresponde enfren
tarse mañana, a las once y media 
de la mañana, en el campo de La 
Mllañera, cedido a tal fin a los con
juntos San Miguel y C. D. San Juan. 

Por tanto descansará «1 «qulpo 
J.O.C. «n Wt* ocasión. 

Independientes y tendrá lugar del 
día 26 de dinero al 6 de Febrero. 
Participarán quince equipos, per
tenecientes a-otras tantas nacio
nes. ¿Figura entre esas naciones 
España?. Seria una buena opor
tunidad que no debería dejar pa
sar y a la vez serviría de entrena
miento cara nuestros "amateurs" 
con vistas al "Tour" de Francia 
del porvenir. No hay que aban
donar esta faceta de los af iciona-
tios. Ellos son la semilla que ger
minará en los profesionales d»i 
futuro. 

—o— 
Preanmtado sobre qué Jugado

res del Real Madrid llevaría a la 
selección nacional. Pene Samitier 
ha dicho: "De él incluiría a tres 
o cuatro jugadores. Pero no se
ría elegante por mi parte dar 
nombres, porque el selcccionarior 
es Pedro Esoartin, el hombre que 
puede hacer mucho en favor del 
mtbol de España". 

E n Brasil se dice que el Bota-
fogo no será enemigo cómodo pa
ra los pentacampeones de Euro
pa, pues aquel equipo mantlén© 
en sus filas a jugadores de la ca
tegoría extraordinaria de Garrln-
cha, Nilton, Santos, Zagalo y Dl-
dí, cam peone* riel mundo los cua-
tro.También se dice por allá que 
el Santos tiene la mayor figura 
del fútbol mundial, Pelé, con ma
yor .prestigio en la actualidad 
que DI Stéfano. 

Kopa ha declarado que los cin
co mejores futbolistas que cono
ce son los siguientes: Puskas (es
te nombre 3o dijo rápidamente, 
sin dudar), Di Stéfano y Pelé (es
tos dos nombres los añadió tras 
cinco segundos de duda), Jon-
quet (diez segunrios de reflexión) 
y Garrincha. Para Kopa, Puskas 
es el indiscutible número uno. 
De Suárez no dijo nada. 

Por su parte, Puskas ha hecho 
su mejor selección mundial de 
todos los tiempos, nata: G-roelts; 
Andrado, Santamaría o Wrighti, 
Nilton Santos; Bozsik, Ocwik^; 
Mattews, Kócsis, Di Stéfano, K u -
bala y Gento. üi no se incluye, y 
como suplentes nombra a Garay, 
Del So!, Suárez, Pelé, Didí, Hldog-
kutl y Finney. 

— o — 
El presidente del River Píate, 

a su regreso de Europa, ha dicho 
los nombres de los jugadores eu
ropeos que participaran este año 
en el campeonato argentino vis
tiendo los colores del famoso 
club que él preside. Y a se sabe 
que se trata de Medrano y K u -
bala, del Barcelona; Pepillo, del 
Real Madrid, y Piantonl, del 
Rciins. Y ahora la prensa bo
naerense dice que los servicios de 
Piantonl costarán al River más 
de doce millónes de pesetas, cal
culándose en el doble lo quo ha
brá que pagar por Kubala... 

Ef galés Charles, y los argen
tinos Slvori y Angelillo, loá tres 
perteneciente al "calcio" Italia
no, son las figuras sobre las que 
tiene puestos los ojos el Real Ma
drid, según se declara en Italia. 
"Uno de estos tres famosos fut
bolistas —escribe una revista ml-
lanesa—• es casi seguro que. vis
ta los colores blancos del Real, 
sin descartar a P^lé, no obstan
te lo ocurrido con Didí". 

Copa de S. E. e! 
Generalísimo 

E l d ía 23 se e fectuará el sorteo 

de los dieciseisavos del final 

Madpíd- — La Real Federación 
Española de Fútbol comunica que 
el sorteo para Jos dieciseisavos 
de final de la Copa de S. E . el 
Generalísimo, tendrá lugsr el 
próximo lunes, día 23, a las siete 
y media de la tarde en el salón 
de actos de dicha Federación y 
esta eliminatoria enfrentará a lo» 
clubs de Primera División con los 
vencedores de la ya jugada entre 
los de Segunda. Estos últimos 
clubs son;!' l a s Palmas C. D.f 
Condal, C. D. de La Coruña, C. 
Atlético Osasuna, C. D. Mestalla, 
Córdoba F . C , kcal Club Celta, 
D. Castellón, Real Murcia Bara-
caldo Altos Hornos. C . D. San 

. Fernando, Tenerife F . C , Hércu
les C. de F . y los vencedorea» de 
Sestao - Rayo Vallecano y Gi-
jón - Cádi¿.—Alfil. * . 

m u 

Para «onttnúai' la magníftea la
bor impuaata por la Pederaoión Cas-
tellana Norte de Lucha y como com
plemento a su próximo desplaza
miento a la vecina ciudad de Bil
bao,, en la quo se competirá en la 
categoría de interclubs con una se
lección vasca tan conocida en eata 
especialidad por su buena técnica, 
mañana, domingo, día 22, a las doce 
de la mañana, tendrá lugar on el 
Gimnasio - Escuela de Diego Laíne¿ 
18, una interesante reunión de lu
cha sreooiTomaua, 

Estos combates, que relacionamos 
al final, como anteriormente deci-
nríoa servirán para determinar defi
nitivamente —ya que había algunos 
luchadores que no se eliminaron en 
la reunión anterior— para formar el 
equipo que en el próximo pies de 
Febrero se desplazará a competir 
con la anunciada selección vasca en 
el Gimnasio Deportivo de Bilbao. 

No noa vamos a extender, en de
talles, por considerar esta velada de 
o.umo interés para todos los aficio
nados, si bien podemos suponer la 
contrastación entre Del Río y. Ma-
rijuan, Espinosa y Toty y Barriuso 
y VUlarrubia, de quienes esperamos 
©1 máximo esfuerzo en unión do loa 
demás, con suficientes méritos psíra 
que la victoria sea del equipo húr
gales frente al vasco. 

Todos los combates serán a la 
distancia olímpica de doce minutos 
y a un solo «tocado». Serán arbitra
dos -por el señor Mata, asistido por 
el" Jefe del Departamento de Greco
rromana y árbitro internacional, ae-
ñor Del Diego. 

Loe combates serán lo», sí guíente»: 
Moscas: Villarrubla - Barriuso. 
Gallos: Martínez - José María. 
Plumas: Mariano - Espinosa y D»l 

Río - Marljuán, 
Semimedios : Soler - Sanmartín, 

Espinosa - Toty y Oodón - Morqul-
ilaa. 

Espel-amos que «1 público acuda 
como de costumbre, ya quo la ve
lada lo merece,. y nos dejará buen 
sabor d© boca, como en pasadas ooa-
Stonofl. 

í . ». PBBEZ 

L a q u i n i e l a d e A r g o s 

La «liebre blanca», a notable 
distancia de sus perseguidores 

MADRID. — (Servicio especial 
de ARGOS. Prohibida la repro
ducción). — Cuando aún faltan 
veintitrés jornadas para que fi
nalice la Liga, es decir, poco me
nos de lá mitad, podemos aven
turar, sin temor a equivocarnos, 
que el Real Madrid volverá a 
conquistar el campeonato. Es tan
ta la diferencia que le separa de 
sus inmediaios seguidores, el 
Atlético de Madrid y el Barcelo
na, que su triunfo final puede 
darse p o r descontado, ya que, 
aparte de ios puntos que le dis
tancian, hemos de considerar la 
notable diíerencía que existe en 
Ioj actuales momentos, dado el 
bajón experimentado por el Bar
celona, obligado a desistir de to
da posible resistencia, quedando 
únicámeme como mayor anima
dor del torreo y como único ene
migo capaz de Inquietar a los 
madridistas, el Atlético de Ma
drid, aunque, a fuer de sincero^, 
hemos de reconocer también la 
pronunciada separación entre am-
boa. 

Y mientras la Liga nacional sé 
muestra ya casi resuelta, a no ser 
que ocurran demasiadas cosas 
sorprendentes, en Río de Janeiro 
se somete a plebiscitó popular la 
elección del equipo carioca que 
habrá de oponerse aTReal Madrid 

[| l i í i É a W o i 
Y e l s e g u n d o d e l A^fVanc/éí 

juega m a ñ a n a en A n d u v a 

c o n t r a e í E r r i Q e r r i , d e O i i f e 

Miranda (De nuestro corres
pondí ) . . 

Viajan nuestros primeros a la 
capital navarra don da tienen un 
partido muy difícil ya que el 
Iruña, es de los buenos equipos 
del grupo, con juego brioso y 
efectivo. Nuestro Mirandés sigue 
con bajas que le obligan a irre
gular alineación, pero si los jo-
venes valores del equipa se des
envuelven con el acierto del pa
sado" domingo contra el Tolosa, y 
el cuarteto'defensivo responde, nc 
sería extraño que el viaje fuese 
provechoso y se aumentase el po
sitivo que se tiene. 

Los c-ntus.'astas del segunde 
equipo siguen en su competición 
de primera regional navarra y 
el domineo recibirán la visita•d'-
los navarros del Erri Berri, equi 
po, como todos los de su tierr; 
que imprimen al Juego entusia;-
mo sin límites, haciendo siempr 
difícil el triunfo de los adversa 
ríos. 

Mucho tendrán que jugar nue.'r 
tros jóvenes jugadores y en ést; 
piedra de toque es donrie deben, 
precisamente, demostrar lo qu( 
van progresando en la témpora 
da. Y estemos seguros de que as; 
lo harán, y proporcionarán a lo: 
aficionados uná buena tarde y la 
satisíacción del triunfo. 

E l partido dará comienzo a laí 
cuatro en punto de la tarde y seré 
arbitrado por el logroñés Matías 
de la Federación Navarra. 
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D A D E S D E P A G O 

CONCEPCION, 14.-BUR80S 
C o n c e s i o n a r i o s : 

Carretera de Vailadolid, 3. ARANDA • R a m ó n y Cajal 

MIRANDA - Plaza Mayor.-LERMA 

en su próxima- visita. Los cálcu
los parecen recaer, con mayores 
posibilidades, a favor del F la-
raengo, que actualmente ocupa la 
cabeza de la clasificación aun 
cuando no se descarta la partici
pación del Vasco, del Fluminen
se, del1 Botaíogo y del America. 
De todas formas, fuera quien luc
re el elegido, habrá de jugar mu
cho al fútbol y derrochar comba
tividad y ardor para vencer a ios 
pentacampeones, empresa nada 
fácil. 

Otra noticia que hemos do dar, 
en esta impresión semanal, se 
refiere a la venida a España de 
Helenio Herrera, para lá próxi
ma temporada, ül rumor, que pa
rece ser muy fundado, tiene io
dos los visos de convertirse en 
realidad, dadas las distensiones 
surgidas entre el famoso entre
nador y el Inter, su actual equi
po.-Lo más posible, según los ru
mores que circulan, es quo vciv 
ga al Atlético de Madrid, aunque 
no se descarta que se haga cargo 
del Barcelona. 

La décima octava jornada de 
la Liga, sobre el papel, no ofrece 
demasiadas dudas. En primera 
división, solamente el Atlético de 
Madi ici con su fá cil juego ai con
tra ataque, tiene las mayores 
probabilidades de triunfo a 'do
micilio en su visita a Mallorca. 
Los rojiblancos asniran a clasi
ficarse en buena posición y, para 
ello, no deben ^e cesar en sus 
deseos do vencer, aunciuo la "lie
bre blanca" haya cobradó dema- • 
siada ventaja. 

E l desfondado Barcelona reci
be en el Ncu Camp la visita del 
Betis. E n otras cricunstanc.ias, el 
resultado no hubiera ofrecido du
das, pero en los momentos pre
sentes nadie podría sorprenelerso 
ante un nuevo traspiés de los ca
talanes, resultado que seria ca
tastrófico para la achacosa mo-
ral de los azulgranas, con parti
dos- de mucha envergadura en la 
Copa de Ferias y cñ la Copa de 
Europa! 

E l Atlético de Bilbao, resurgi
do" del Jetargó de"toda la prime
ra vueltá, y colocado ya en po
siciones que son las que lo'corres-
po'nden. Viaja a Vailadolid, don-
da puede puntuar, aún cuando no 
hemos de olvidar el triunfo do 
lós castellanos, hace sólo siete 
días, ante el Barcelona• 

Los restantes encuentros "son 
de vaticinio local, ü l más compH-
cado es el fíevilla-Válcncia, por 
las acostumbradas rregularida-
de5 de los arel aluces. 

E n secunda división, el Osasu
na, con yanas ti? retornar a la 
de honor, debe vencer en San Se
bastián, para mantenerse en el 
orimér puesto, pues Je siguen de 
cerca, equipes muy calificados y 
de solera, como el Celta y el Co
ruña. 

E l Plus Ultra, completa la lista 
de las posibles variantes rie la 
quiniela, merced a ese empate, 
que. según nuestros prqne^sticos, 
pudiera lograr ante el Levanté. Y 
con esto, dicha quiniela queda 
así: 

1* y 2.ft D I V I S I O N 
Sevilla - Valencia 1 
Granada - Español 1 
Real Madrid - Elche ... 1 
Zaragoza - R. Sociedad ... ... 1 
Mallorca -• A. de Madrid ;.. 2 
Oviedo - Santabder 1 
Barcelona - Betis 1 
Vailadolid - At. de Bilbao x 
San Sebastián - Osasuna 2 
Tarrasa = Gijón 1 
Levante - Plus Ultra x 
Murcia - Cádiz l 

.San Fernando - Córdoba 1 
Extremadura - Málaga 1 

R E S E R V A S 
At. Ceuta - Jaén 1 
Hércules - .Mestalla 1 

J. L. de C A S T R O R E B O L L E D A 

m i m de ientela 
Para mañaua por la mañana, a 

las diez horas y cincuenta y ocho 
minutos está prevista la llegada del 
primero de los coches participantes 
en ©1 X X X Rallye Automovilístico 
do Montecarlo, que al igual que en 
-años anteriores, hará un breve áito 
en nuestra capital, para continuar 
ruta. una vez efectuado el control 
de paso. 

Este quedará establecido en las 
oficinas de Turismo, sitas en el pa
seo del Espolón, cedidas galante
mente a tal fin. 

Cabe eeperar que sean muchos 
los burgaleses que mañana acudan 
a presenciar el paso de estos aveza
dos pilotos que tantas dificultades y 
aun riesgos tienen que vencer y sor-
layár, con la Ilusión piompre pudetta 
©n el triunfo final, que ha de sbu-
relr a ujjo de «líos. 

la calidad d e 

solo Hene un n o m b r e 

• í m p P E n t a 
•ronjorabado 
• e n c u a d e p n a c Í D n 
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Proceso confra un burro 

que trasfornó los servicios 

lerroviarios en Vizcaya 

Bilbao/— En la Audiencia 
d* Bilbao se ha incoado un 
«arioso sumario basado en el 
hecho insólito de que un bu
rro abandonado por su due
ña para buscar comida, al 
estacionarse en la caja del 
tr«n detuvo a uno de los tre
nos expresos que unen Bil
bao con la capital de España. 

U n m a t r i m o n i o c a t ó l i c o 

a r l o p t a s a i s n e g r i t o s 
Manchestor.— Una joven pare

ja de Manchester, el señor Tony 
Wilde. y, su esposa, casados hace 
cinco años, han adoptado seis 
negritos, el último durante- las 
pasadas Navidades. El matrimo
nio tuvo un hijo. Martín, falle-
oido en Julio de -1960 cuando con
taba menos de un año de edad. 
Adoptaron negritos para compen
sar en lo nosible la , falta de per
sonas dispuestas a prohijar
les.—(PA). 

I I 

(Viene de primera página) 
estado y, a semejanza de los ven-
lurosos deseos de este joven ma
trimonio hacia los reyes de Bél
gica, ŝtos corresponden con los 
más fervientes votos por que 
ambos matrimonios se vean col
mados de felicidad. Es una car
ta plena de naturalidad, que re
basa los límites' del trámite pro
tocolario y que el matrimenio-
Rodríguez-Garcia ha agradecido 
muy de veras. Es su intención sos
tener periódica correspondencia 
con los Monarcas, supuesto que, 
tan gentilmente, le ofrecen una 
amistad que se dice ser sincera. 

Por parte do este matrimonio 
mánchelo subsiste el ofrecimien
to de bautizar el fruto del ma
trimonio con los nombres de .los 
recios cónyusres belgas.' 
CURIOSA COINCIDENCIA 

Bilbao—El día en que fue bo
tado al agua el barco "'Princesa 
Isabel", • destinado a Brasil, se 
dio en la ria bilbaijíla el curioso 
heclió de coincidir por vez prime
ra el barco más viejo y el más 
moderno. 

Po?:o antes de la ceremonia de 
la botadura pasó frente a la gra
da el mercante, español "Bahía 
de Coruña" con 101 años de edad 
y en la otra parte se. hallaba el 
"Princesa Isabel" a punto de na
cer a la actividad marinera. 
DISTINCION" AL ALCALDE DE 

• PALMA 
palma de Mallorca.—El presi1 

ftento del Consejo municipal de 
París. M. Julien Tardieu, ha im
puesto la Gran Medalla de Ho
nor de la ciudad de Paris al al-
oalde de Palma, don Juan Ma-
aánet. 

El alcalde de Palma ha hecho 
entrega al de París de una pla
ca de plfíta con el nombramiento 
Be huésped ilustre, y le ha ini
ciado que, por acuerdo munici
pal,- ha quedado iniciado el ex
pediento para ortorgar a .M. Tar-
t ^ , , io Mp-'alia cie'la. Ciudad. , 
¡HOMENiAJEI AL NUNCIO 
'Pamplona.— E! Ayuntamiento 

na tomado la iniciativa de dar el 
nombre del insigne representante 
del Santo Padre en España, mon
señor Antoniutti, al moderno par
que levantado en las afueras de 
Ja Taconee a. donde se inicia él 

' tercer ensanche de la ciudad. El 
garque tiene seis mil metros cua-

rados y constituyo un nuevo or
nato de esa, nueva parte de Pam
plona. 

La iniciativa es expresión dé 
gratitud al Nuncio de Su San
tidad por el interés y el amor 
•Con que vi^ne distinguiendo a 
Pamplona.—Cifra. 

' EL MINISTRO DE MARINA 
E N MALAGA 
Málaea — En el expreso lle

gó, procedente- de Madrid, el mi
nistro de Marina. 
, El ministro presenció más tar
de las regatas de balandros, y en 
la terraza del club, fue obsequia
do con una copa de vino espa
ñol, al que también concurrieron 
las restantes autoridades. Por úl
timo, el citado club le ofreció una 
«omida en el castillo de Gibral-ícro.—Cifra. 

La tragedia Je afro general vencedor 
y también presidente republicano 

Ulises Grant libró hasta la muerte una carrera desenfrenada 
entre el cáncer de garganta que padecia y el dictado de sus 

^Memorias'1.- Murió sin verlas impresas; pero había 
salvado a su familia de la ruina y el deshonor 

Probablemente el mayor drama i sylvania voto por James Garfield. 
que ha afligido a un ex-presiden
te de los Estados Unidos fue el de 
Ulises S. Grant, décimoctavo pre
sidente de la, Unión, A.quel gran| 
caudillo de la Guerra de Secesión' 
fue elegido para la presidencia de 
los Estados Unidos en 186a. Su 
mandato se desarrolló de mane
ra saiisíactcria hasta el punto de 
que fue elegido para Un segundo 
período presidencia). En su se-, 
gunda época las cosas ya no íue-
ron tan bien, y aún cuando su 
prestigio continuaba siendo in
menso, no quiso presentarse a 
unas terceras elecciones. El insig
ne militar estaba cansado y, se
gún sus palabras', más harto de 
sus amigos qüé de sus enemigos. 
Lleno de gloria, triunfader tanto 
en' la guerra Como on la política, 
en el apogeo de su vigor, se dis
puso a vivir como cx-presidente 
una existencia tan brillante co
mo la que había1 conducido du
rante sus días en la Casa Blanca. 

Durante 33 escrutinios la diferen
cia se mantuvo inalterablemente 
dividida casi por igual entre 

i Grant y Blaines más eS solitario 
sufragio para Garñeid. sostenido 
por él tozudo representante de la 
Tierra de Penn. Pero en la vota
ción n i'unero 34, 13 delegados, 
aburridos, dieren sus votos a 
Garfield y en la votación número 
36 Garfield había reunido 382 vo
tos y s:1 había producido lo in-
creible: Ulises S.-Grant no 'oena 
presidente por tercera vez. Gar
field murió asesinado muy pocos 
meses despucs. 
DESCUIDO MONUMENTAL 

La situación del ex-presidente 
so manijesto entonces en toda su 
crudeza. No íx>dia resignarse a 
desaparecer en la oscuridad. Bus
có objetivos hacia los cuales diri
gir su actividad y creyó hallarlps 
en el muhdo de las finanzas. Des
de su remota juventud había sen
tido gran afecto hacia Méjico y 

, • . ,A., los mejicanos y éstoá le corres-
En la primavera de 1877 inicio L-, Ilombraron presiden

te del ferrocarrií del Sur de Meji-un ruidoso viaje a Europa en el, 
que invirtió más de dos años. V i 
sitó Inglaterra, Francia, ¡as rui 
nas de Pompeya, el Nilo, Jcrusa-
lén, Alemania, la India y China. 

En todas partes el cx-presidente 
y triunfador de la guerra de Nor
teamérica fue recibido en triun
fo. En Londres fue invitado a co
mer con ,1a reina . Victoria. Por 
Cierto quo en aquella ocasión se 
produjo' ur? desagradable y r i 
dículo incidente porque el jefe de 
protocolo de Su Graciosa Majes
tad decidió que mientras el pre- ¡ 
sidehte y su esposa comerían en' 
la mesa de la Reina, su hijo He-1 
sse lo haría con el personal pala
tino. Por lo visto a la Reina Vi 

co, cargo más de relumbrón que 
de efectivo, que le permitía tener 
un despacho en el barrio comer
cial de Nueva York, sin más tra
bajo que el de firmar unos cuan
tos papeles todos los días. El ge
neral disponía también de los in
tereses de un fondo de 250.000 dó
lares que .sus admiradores habían 
reunido para asegurarle la ü-an-
quhidad económica. Y Wall 
Street se consideraba honradísi
ma de contar por primera vez en
tre sus asiduos a un ex-presidente 
de los Estados Unidos. 

En esta especie de Niervana do
rado y capitalista, î no de los hi
jos del ex-presidente, Ulises Jr., 

teria le mareaba ver mucha gen- conoció'a un desaprensivo joven 
te' a la mesa. El retoño de los 
Grant se negó a sentarse a la 
mesa de la "servidumbre", según 
su expresión, y cuando le dijeron 
que no se trataba propiamente de 
la servidumbre sino de las damas 
y gentilhombres de la Corte; e l 
joven dijo que para él todo era lo 

, mismo. Hubo un momento en que 
se temió que entre el fogoso joven 
norteamericano y la dama que le: 
comunicaba estas peculiaridades 
de la vida de la Corte se rompie
ran las hostilidades, pero la so
berana enterada del "'casus belli" 
.decidió qüe el hijo del presidente 
comiera en la mesa real. Liíego la 
comida resultó aburridísima. 

A su regreso a Norteamérica, 
el general Grant decidió que sus 
Inmensas posibilidades no podían 
quedáronla sombra. La política 
do su sucesor Hayes había moti
vado, muchos descontentos y los 
prohombres del partido republi
cano instaron al ex-presidente a 
presentar su candidatura para un 
tercer período presidencial. Grant 
no tenía' muchas ganas de acep
tar, pero su mujer sí y el héroe 
de cien batallas, el hombre que 
había dirigido los destinos de 
Norteamérica durante ocho años 
desde la Casa Blanca acabó ce
diendo. Probablemente se plantea-

' ba a Gránt el problema económi
co. El disponía de una fortuna de 
100.000 dólares, pero consideraba 
que los intereses de este capital 
no podían sostenerle a él y a 'su 
familia con el esplendor debido a 
su rango y a su fama. El soldado 
desinteresado que había sido, 
Grant había cedido el paso con 
los años a una gran inclinación 
liacia el dinero, tal vez por >ha-
ber tenido durante muchos añas 
la ocasión de convivir con perso
nas riquísimas. 

Pera !a Convención republica
na no se mostró tan propicia co
mo le habían garantizado sus 
consejeros. Grant rozaba los 378 
votos que necesitaba para su de
signación, pero su rival Blaine 
reunía un número de votos muy 
ligeramente inferior. ,En el tercer 
escrutinio un delegado de Penn-

S A L A D E F I E S T A S 
G R A N C E N A - B A I L E F I N D E S E M A N A 

PRIMER MENU: Consomé Ave — Merluza a la donostia
rra — Pollo asado en su jugo — Flan o mantecado. — Precio 
del cubierto: 80 pesetas. 

SEGUNDO MENU: Consomé Ave — Tortilla a elegir — Es
calope de ternera — Flan o mantecado. — Precio del cubier
to: 70 pesetas. 
EN ESTOS PRECIOS VAN INCLUIDOS - ENTRADA, SERVICIO 

IMPUESTOS Y RESERVA DE MESA EN PISTA 
¡Cene, baile y diviértase como nunca a un precio sin 

competencia! 
O R Q U E S T A G R A N T E A T R O 

<-•'• y las magnificas cantantes melódicas 
P I L A R I N B I L B A O Y M A R Í A A N G E L A 

llamado Ferdinand Ward y am
bos fundaron una compañía de 
banca y corretaje de Bolsa. Pron
to se' interesó en la empresa el ge
neral. Solo impuso una condición 
para volcar su prestigio on 'favor 
de la nueva empresa: que su 
nombre no se utilizase para obte
ner contratas del Estado. Pero 
Ward, haciendo caso omiso de es
ta orden, se dedicó a buscar toi 
da clase de negocios que el gene
ral aseguraba el apoyo del Esta
do a los mismos. Naturalmente 
ésto había de mantenerse secreto 
para evitar el escándalo. De esta 
manera Ward consiguió que in
numerables personas, millonarios, 
clases medias, veteranos del Ejer
cito tde la Unión, etc. le confiaron 
sus fondos. El descuido de Grant 
puede calificarse de monumental. 
Firmaba las cartas sin leerlas y 
entre ellas Ward le deslizaba do
cumentos /Comprometerores que 
•también eran firmados sin más. 

Está fuera de toda duda la hon
radez del ex-presidente de los Es
tados Unidos on aquel triste epi
sodio. Sólo su candidez y descui
do merecen censuras. Toda su 
fortuna estaba invertida en la 
empresa, hasta los ahorros de su 
mujer. Una de sus sobrinas reci
bió una herencia que fue a parar 
integíramente a las arcas de la so
ciedad, que Se suponía repletas. 

Un día de 1884 el -'Marine Na
tional Bank", que respaldaba to
dos los negocios de la sociedad 
"Grant y Ward" dirigido por un 
compinche de Ward, llamado 
Fish, se declaró en suspensión de 
pagos. So suponía que la '"Grant 
y Ward" tenía un. activo de 27 
millones de dólares, pero lo -ier-
to es que no. había un solo cénti
mo. La cantidad defraudada por 
Ward sé elevaba a la suma en
tonces ingente de 16.796.640 dola
res. 

La familia Grant hizo arqueo 
y se pudo comprobar que en 
aquellos momentos reunían entre 
todos 80 dolares, más cien dóla
res que tenía para los gastos de 
la casa la ésposa del general: La 
quiebra so había llevado hasta él 
último céntimo,de la fortunas de, 
Grañt. e incluso el fondo nacio
nal creado por sus amigos para 
ayudarle había desaparecido. El 
millonario Vanderbildt, le pres
to a título personal, 150 000 dóla
res que no fueron süficientés pa
ra .detener la quiebra. El general 
para resarcirle, le entregó todas 
sus propiedades y hasta sus tro
feos y medallas. 

La tragedia del hombre que ha
bía sido presidente de lós Estados 
Unidos era inmensa; no sólo és-
taba en la miseria, sino que su 
nombre y su prestigio se había 
derrumbado eh el más grave es
cándalo que ha afectado como 
punca a un. ex-presidente norte
americano. 
CARRERA CONTRA LA 

MUERTE 
Pero la entereza de aquel titán 

se reveló on los terribles momen
tos. La última arma que le que
daba era la pluma y la manejo 
con tanta decisión y valor como 

1 «, E L 1 B E «ADAMENTE eludiré 
* esta superficial divagación 

tecnología de lo» críticos de arte, tfo 
sin temor de que algún lector severo 
me tache de vulgar. MI ignorancia 
no me permite tratar de otro modo 
el tema, entre los doctos apasionan
te, pero al alcance de todos, si bien 
se mira. Se celebran a la vez exposi
ciones de pintura de Velázquez y .P i 
casso en Madrid y Barcelona. Seis
cientos kilómetros de superficie te
rrestre, trescientos años de tiempo, 
un abismo de estética las separa. Se
ría para mí curioso experimento con
templar inmediatamente unos y otros 
cuadros, contrastar las impresiones 
que me produjera el salto sobre el 
abismo; mas no llega mi interés al 
extremo do moverme a hacer un viaje sólo con el fin 
dé ver las obras de Picasso a quien hasta ahora no 
he conseguido entender. Me explicaré valiéndome de 
un recuerdo lejano, casi InfantiL Yo estudié, por en
señanza libre, los primeros cursos del Bachillerato 
en un pueblo de la provincia do Zamora, donde mi pa
dre- desempeñaba el cargo de juez de primera ins
tancia, villa, allí le llamaban «viella», se asienta 
en un cerro que culmina en la iglesia y en el casti
llo, todos los edificios apiñados en la misma ladera, 
pues la brusca pendiente no permite, en las otraa 
urbanizar. Traza el río una hoz casi circundando el 
promontorio. Quedaban, no sé si ya quedan, adarves, 
garitas, puertas y en gran parte las murallas de la 
antigua e inexpugnable fortificación. Extramuros, en 
el suburbio plano,, una barriada menos aritañosa a lo 
íargo del camino real y a él atenida en sus ventas y 
figones. Allí radica el que fue otrora convento con 
su iglesia servida por un capellán que preparaba chi
cos para el Seminario de Astorga.) E l señor juez vi
vía en la"plaza, en lo alto del pueblo; de suerte que 
yo, para recibir las concienzudas lecciones de latín, 
bajaba con otros rapaces acortando camino, por es
carpes y vericuetos, triscando como cabras de la cum
bre al puente. E l río, en amplia curva, va lento y si
lencioso. Desde el pretil del .puente, que lo fue levadi
zo, se ven nítidas las 'ovas/los cantos y, con fre
cuencia, alguna trucha que permanece Inmóvil, mi
rando aguas arriba. E l empinado cerro es de rocas 
grises, pizarrosas. Señero eí castillo eleva su motó sá
xea de torreones almenados. Crecen en las grietas de 
mu rallones y peñascos sancos, zarzamoras y yedras. 
¿Resulta aburrida la descripción? Un poco de pacien
cia. E n seguida verán ustedes qu© era necesaria. 

R e a l i d a d v a r t e 

Por ftofael LÓPEZ DE HAM 

C a r t a d e 

otras armas más sangrientas que 
había utilizado en sus tiempos 
gloriosos. Comenzó a escribir ar
tículos sobre la guerra de la Sece
sión, espléndidamente pagados. 
Pero a pesar de ello, su situación 
seguía siendo crítica. La simpatía 
dé los mejicanos le valió una vez 
más: un regalo de 1.000 dólares 
procedentes del Ministro de Mé-
'jico, en los Estados Unidos, re
galo que él admitió solo a titu
lo de préstamo, le penn i tió. vivir 
una temporada. 

Y aún le quedaba por pasar lo 
peor. Una' indicación de Samuel 
L. Clemens, más conocido por su 
seudónimo de Mark Twain, le 
impulsó a escribir sus •'Memo
rias". Fue entonces cuando el 
drama del, general adquirió los 
caracteres más sombríos. Comen
zó a redactar su libro con entu
siasmo, dictando a Un taquígrafo. 
Trabajaba todo el dia. Pero a los 
dos meses de este régimen de tra
bajo comenzó a notar unas moles
tias en la garganta que sé fueron 
intensificando. Era -el cáncer. 

El férreo soldado, sabía que 
en aquella obra estaba la libera
ción de su familia y on una trá-" 
gica carrera contra la muerte, 
continuó sin desfallecer hasta 
que ya no pudo hablar. Luego si
guió garrapateando cuartillas sin 
descanso. Sus "Memorias" que
daron terminadas solo Un mes an
tes de su muerte, en 1885. Su éxi
to fue inmenso y .reportó a su 
viuda casi médio millón do dola
res erj "concepto de derechos de 
autor. 

Pero el, gran Ulises S. Grant no 
llegó a ver su libro impreso. Ha
bía muerto después de atravesar 
el más terrible de los dramas qye 
han asaltado a un ex-presidente 
de los Estados Unidos y de haber 
caldo desde las mayores alturas 
hasta la quiebra, el proceso de la 
miseria. 

Obstáculos que hoy se advierten entre los ortodoxos 
para llegar a una anión con el catolicismo 
Mimm iú Mm\ ln piio»!e M mmMi m la ü í i flü l o n i t e 

A pesar de recorrerlo varias veces al día, el pano-
rama no había llamado mi atención: lo miraba, pero 
no lo admiraba. Sólo alguna vez, cuando la nieve col
maba los glacis, le ponía un gorro de armiño al cam
panario y ribeteaba las almenas, me pareció aquello 
«bonito». Nada más. Nadie me había dicho que allí 
había algo mas. jtXasta que una tarde de .Junio cuan
do nos soltó e». dómine, encontramos los estudiantes 
a un pintor que había instalado su caballete en un 
escampo de la ribera y yo, curioso, ine detuve a ver
lo que hacía aquel forastero estrafalario. Quien sólo 
pintaba a la puesta de sol, porque pretendía —luego 
lo supe— captar el resplandor bermejo en el castillo, 
centelleante en el río, metálico en las rocas, mistty 
rioso en las umbrías. Asistí embelesado, maravillado 
a la labor del maestro desde la primera a la última 
pincelada. Pintaba, él» me extasiaba yo y ninguno de 
los dos hablábamos: él absorto, yo hechizado. Cuando 
acabada la obra plegaba su slña, cerraba su ca.ia de 
colores y desmontaba el caballete, se dignó decirme! 

—Atento estuviste, muchacho. Sépanlos ahora tu 
opinión. Me interesa más que la de todos los oritlco». 
¿Cuál te gusta más? ¿El paisaje que ves todos los 
días o este fingido que he pintado yo? 
/ —¡Este! —le respondí sin vacHar. 

—¿Por qué? 
—Pofque usted pinta las cosas como son. Y acje-

más como, sí ellas tuvieran alma, querrían ser. 
—Bien muchacho. Has descubierto e* Arte, ¡Gra

ba en tu mente esta frase de un filósofo. «Sólo por 
el artista le cobra Dios los réditos a la Creación, por
que el artista se la devuelve más hermosa». 

Esto me dijo el pintor. Y muchas veces me pr«v 
gunto: quien, en lugar de embellecer, so obstina en 
afear, ¿es un artista? 

A M * m * l m . t J ( C r ó n i c a de 
I w l O C f r i a . " "Tachín", para 
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Un periódico se quejaba re

cientemente de los viandantes 
que van de prisa, repartiendo 
empujones y codazos. Y- hoy le 
contestan —seguramente uno de 
ellos— retándole á que diga algo 
de los otros, de. los atontados, de 
los que marchan despacio, pa
rándose en grupo ante los esca
parates, formando tertulias en 
las aceras a la, salida de los es
pectáculos y. en una palabra, in
terceptando el paso de los demás. 
Nada, nada. Hay que ir a la crea
ción de la escuela de peatones, 
en la que se enseñe a la gente a 
andar sin molestar al prójimo, 
Y, de paso, a otras muchas cosas. 

HISTORIA 

Seguimos con la "velazquitia". 
afortunadamente. Que todas las 

epidemias sean como ésta. Una 
nueva Asociación de teatro de 
cámara, denominada Pauta, de
dicó ayer su primer coloquio a 
la obra, de Buero Valle jo "Las 
meniDas". Y un crítico teatral 
llamó la atención de los oyentes 
sobre el hecho de que Buero, aún 
cuando ha escrito una fantasía, 
como él mismo reconoce, no se 
ha conducido con fidelidad his
tórica ;al manejar personajes muy 
conocidos e investigados. Ajuicio 
del crítico, "Buero Vallejo utiliza 
el ar.tíluglo dramático de plantar 
una especie de proceso, ardid que 
en el teatro siempre tuvo éxito, 
y de crear personajes de cartón 
piedra. Y por eso le es tan fá
cil derribarlos a Velázquez de la 
escena. 

ESTRENO 

Y venga "de" teatro. Esta no
che estrena Joaquín' Calvo Sote-

C I N E A S T O R I A Gran dohi* 

M A M A N O S C O M P L I C A L A V I D A 

y TOTO BUSCA PISO 
(Autorizadas mayores de 16 años) 

Los obstáculos no son en todas 
partes los mismos, sino que difieren 
especialmente, según el origen hístó-
rico o nacional de los diversos gru-
po^. E l grupo m á s antiguo que se 
destacó de' la comunión con la sede 
de Roma es el de las Iglesias orien
tales. 

La Iglesia del Oriente perdió bien 
pronto, desde el siglo IV, su unidad, 
^obre todo por razón de lasi numéro-
sas controversias sobre la naturale
za de Cristo. Así surgieron las Igle
sias nestorianas que en la EJdad Me
dia se propagaron hasta los confi
nes de la China, pero que hoy son 
de poca importancia. 

En cambio, la otra grande herejía, 
el monofisismo, se halla aún repre
sentado en las Iglesias copta, ja-
cobita y armenia separada. 

La- Iglesia de Constantinopla con
servaba la verdadera fe; por eso to
mó el nombre de Ortodoxa, es decir, 
de verdadera doctrina, y continua
ba, aunque con frecuentes roces, en 
comunión con la Iglesia de Roma 
hasta el siglo X I . Entonces (año 
1054) vino la rotura formal, la cual, 
a pesar de varias tentativas de 
unión, perdura hasta hoy. 

A esta Iglesia se habían ya uni
do, a lgún siglo antes de la ruptui-a 
con Roma, las cristiandades de di 
versos países eslavos, de Bulgaria, 
de Servia y, sobre todo, de aquel 
que entonces, se llamaba la Gran 
Rusia, ya que Constantinopla ejer
cía sobre ellos una cierta suprema

cía patriarcal.' Como consecuencia, 
también estas cristiandades fueron 
poco a poco arrastradas lejos de Ro
ma y forman hoy el mundo d é las 
Iglesias llamadas ortodoxas. 

Estas Iglesias, si se comparan con 
los diversos grupos que so separa
ron cinco siglos después, tienen cier
tamente grandes ventajas. Las Igle
sias ortodoxas tienen una sucesión 
regular apostólica de sus obispos y, 
con ésto, también los Sacramentos 
válidos, sobre todo la Santa Euca
ristía. 

Conservan en su doctrina ia an
tigua tradición apostólica y patr ís t i 
ca y difieren de la fe de la Iglesia 
latina solamente en pocos puntos, 
especialmente por la negación de los 
dogmas definidos por lovs Concilios 
después de su separación, como el 
primado y la infalibilidad del Ro
mano Pontífice; 

También tienen la. veneración a 
María Santís ima, tan querida por 
elloq, aunque no han aceptado la de
finición dogmática^ de la Inmacula
da Concepción y de la Asunción 
—dogmas contenidos ya en sus l i 
bros li túrgicos y generalmente ad
mitidos por los fieles- en cuanto 
que estas definiciones y porque estás 
definiciones han venido después de 
la rotura con Roma. 

Mas, en el curso de los siglos, la 
concepción misma de la unidad de 
la Iglesia, ha cambiado en estas 
Iglesias. Esta unidad, según la doc
tr ina que prevalece hoy entre los 

f i o / 
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ortodoxos, no requiere la subordina
ción y sumisión de todas y cada una 
de las Iglesias o grupos a una ca
beza única, el sucesor de i Pe<iro, 
Vicario de Cristo, el Romano Pon
tífice, sino que se constituye m á s 
bien por la «comunión» mutua de 
las Iglesias o de ckda una de las 
Iglesias locales, estoi es, por la con
cordia con la fe, en «los Misterios» 
(Sacramentos) y en cierto senti
miento de fraternidad. 

Las Iglesias particulares entre sí 
mismas no reconocen un jefe _que 
tenga autoridad sobre todas; el Pa
triarca de Constantinopla, que du
rante el imperio bizantino tenía cier
ta preeminencia, perdió esta posi
ción al derrumbarse el imperio y 
las Iglesias se han agrupado m á s 
bien según- un criterio nacional. 

Así, los ciento sesenta y cinco mi
llones de ortodoxos, hoy práct ica
mente e s t án divididos en dieciséis 
patriarcados nacionales e indepen
dientes entre sí; m á s aún, implica
dos frecuentemente en mutuas lu
chas intestinas. La autoridad de los 
obispos y patriarca^ se ha disminui
do poco a poco; hoy, junto a ellos, 
en cada grupo nacional, está el San
to Sínodo, compuesto también de 
seglares, el cual decide juntamente 
con el obispo las cuestiones ecle
siást icas . No es preciso m á s para 
comprender cuán difícil resulta to
da tentativa dó unión con la sede 
de Pedro por causa dó esta compli
cada si tuación. 

La un ión se halla aún m á s obs
taculizada por los tristes recuerdos 
históricos, por ejemplo, la toma de 
Constantinopla en la I V Cruzada 
(1204) y por la diversidad de men
talidades entre occidentales y orien
tales, la cual, ciertamente, no es de 
poca importancia y peso. 

Reconozcamos quo no será muy fá
cil vencer- estas dificultades y que 
se r equer i r á mucha luz y graé ias 
poderosas para curar tan dolorosas 
heridas y hallar un camino de re
conciliación que tenga en cuenta to
dos los factores de esta cuestión. 
Pero la gracia divina, que ha ins
pirado ya a tantos hermanos orto
doxos una profunda nostalgia de la 
unidad, nos most rará el camino rec
to, aunque tal vez lento y trabajo
so, con 'tal de que nosotros implo
remos fervorosa- y ardientemente 
esta gracia y colaboremos debida
mente con ella. 

En las Escuelas de Hogar del 
SERVICIO SOCIAL, reciben la 
formación debida las rnujerej 
en la edad án me deber. . 

lo. Título, "Dinero", muy de ac
tualidad, sin duda. El autor dice 
que ha pretendido hacer una co
media, no risueña, sino intensa 
y discutida. Y que la ha escrito 
con limpieza y entusiasmo. En 
su autocrítica transcribe dos fra
ses esenciales de su comedia, que 
dejjan entrever su tonina. Son, 
éstas: "Vivimos en tiempos -muy 
extraños. Cada dia surge una. 
asociación nueva, en la' que se 
refmon los.usuarios del,teléfono! 
los cazadores de perdices, los ba
landristas... Y. sin embargo, el 
hombro caria día está más aislan
do, más abandonado a su suerte; 
más insolidartzado con su veci
no, al qiie sólo saluda quitándose 
el sombrero cuando se lo lleva 
el coche de la funeraria". "Odió, 
al dinero.... pór lo que tiene de, 
espejo del hombre, un espejo dé 
luz borrosa, que ênturbia la mi
rada, que cambia las facciones 
más que ningún otro -apetíio y 
que envenena cuanto de puro lle
vamos dentro". Tenemos la con
vicción de que osta frase será 
aplaudidisima por • todos, por 
unos y por otros. Y por ios de 
más allá. 

PAISAJES 

Cien mil pesetas ha recibido 
Agustín Hernández de manos del 
conde de Mayalde. Es el Unporte 
del premio "Interpretación de la 
casa de campo", que ha ganado 
Hernández en el concurso de pai
sajes organizado por el Ayunta
miento con motivo del tercer cen
tenario de la muerte de Veláz
quez. El ganador se ha sorpren
dido sinceramente por la , conce
sión del premio, que es el prime-

, ro de su carrera y al que se pre
sentó por un sentimiento de ad
miración hacia la pintura-ver
dad de Velázquez. Ahora prepara 
une exposición en Madrid, otra 
on Bilbao y espera lograr una sa
la en Londres. Son temas predi
lectos la tior-a y el trabajo, pues 
su pintura es eminentemente so
cial. 

NOTICIAS BREVES 

Toretes. Chopera y don Livinio 
han hecho las paces. 

—El domingo comienza la cam
paña'de Oraciones por el Conci
lio Ecuménico. 

—So va a formar un Club de 
•jugadores de lotería. Suponemos 
que el fin social será que toque. 
o. al menos, el aseguramiento 
del reintegro. 

Madr id . — Cesaron las 
precipitaciones, salvo en al
gún punto de las costas me
diterráneas; aumentó algo la 
nubosidad en la vertiente 
atlántica y dlsmlmijó, en el 
Mediterránea 

Predicción válida para et 
sábado, día 21: Débil empeo
ramiento a partir de Galicia 
con aumento de la nubosidad, 
pero casi sin precipitaciones. 
Marejadilla en costas del 
Norte, rizada con alguna ma
rejadilla local en el resto. 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima de 7,6 grados a las 
13,45 horas y mínima de un 
grado a las siete horas. . 

Extremas de España: Má
xima de 18 en Huelva y mí
nima de 3 bajo cero en Avi
la, León, Burgos. Salamanca 
y Valladolld.—Cifra. 

Haga sos encargos «a 
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